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A ñ o L I I T . 
Miércoles 23 de noviemte do 1892 -San^ Clemente, santa Felicitas y santa'Lucrecia. 
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real Lotería de lalsla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,421.—Lista de 
los números premiados en dicho sor-
teo, celebrado en la Habana el 22 do no-
viembre do 1892. 

























757 . . 
774 . . 
807 
812 . . 
851 . . 
856 
857 . . 
872 
903 . . 
960 
969 . . 
990 . . 
Un mi l . 
1002 
1062 . . 
1149 . . 
1181 
1200 
1207 . . ' 
1234 . . 
1269 
1270 . . 
1279 . . 
1282 . . 
1312 . . 
1372 . . 
13S7 
1389 . . 
1401 . . 
1404 . . 
1477 . -
1493 . . 
1531 . . 
1552 . . 
1563 
1564 
1566 . . 
1623 . . 
1067 . . 
1070 . . 
1721 
1733 . . 
1757 . . 
1758 
.1760 
1782 . . 
1809 
1843 
1887 . . 
1986 . . 
2022 . 



































































































Cuatro mil , 
4065 . . 500 




































































































Ocho m i l . 




















































































































































































































Nueve mi l . 




















































































































































































































































































































































. . 500 
. . 500 
100000 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
500 
500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
. . 500 
Telegramas por el calDle. 
— « — 
S E R V I C I O TELEtíRAFÍCO 
MOIi 
Diario de Xa M a r i n a . 
4 L D I A R I O I>E L A M A R I N A . 
H A B A N A 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 22 de noviembre. 
S e h a p r o m o v i d e u n g r a n m o t í n 
e n u n p u e b l o de l a p r o v i n c i a de T a -
r r a g o n a , c o n m o t i v o d e l impxtesto 
de c o n s u m o s , r e s u l t a n d o d o s m u e r -
tos y v a r i o s h e r i d o s d e l c h o q u e de 
de l o s a m o t i n a d o s c o n l a f u e r z a p ú -
b l i c a . 
Nueva York, 22 de noviembre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a e n -
t r a d o e n e s t e p u e r t o e l v a p o r a m e r i -
c a n o Y u m u r t . 
Bruselas, 22 de noviembre. 
E n l a j u n t a c e l e b r a d a h o y e n e s t a 
p o r l o s d i f e r e n t e s d e l e g a d o s , q u e d ó 
o r g a n i z a d a l a C o n f e r e n c i a M o n e t a -
r i a I n t e r n a c i o n a l . 
Berlín, 22 de noviembre. 
E l R e i c h s t a g i n a u g u r ó h o y s u s s e -
s i o n e s , l e y e n d o e l d i s c u r s o de a p e r -
t u r a e l E m p e r a d o r G - u i l l e r m o , q u e 
p r e s i d i ó e l acto . 
Londres, 22 de noviembre. 
E n l o s 1 8 d i s t r i t o s r u s o s d o n d e 
p r e v a l e c e l a e p i d e m i a d e l c ó l e r a , 
h a n o c u r r i d o , d u r a n t e l a s e m a n a , 
3 , 3 1 3 c a s o s y h a n f a l l e c i d o 7 6 9 a-
t a c a d o s . 
L a s p r o v i n c i a s q u e m á s h a n s u f r i -
do s o n l a s de P o d o l i a , K i e f f , B e s s a -
r a b i a y K h e r s o n . 
E n S a n P e t e r s b u r g o s e r e g i s t r a -
r o n , d u r a n t e l a s e m a n a , 5 8 c a s o s y 
1 9 d e f u n c i o n e s . 
E n M o s c o w , 4 5 y 3 2 , r e s p e c t i v a -
m e n t e . 
E n V a r s o v i a , 1 7 0 y 7 1 . 
E n J i t o m i r , 5 2 y 2 7 . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , n o v i e m b r e 2 1 , <t las 
l í i de l a tarde . 
>nzas españolas, i í S l o . 7 5 , 
Centenes;, d$4 .85 . 
Descuento papel comercial, 00 d[T«, de 5 A 
tí por ciento. 
Cambios sobre Londres, 00 UÍV. (banqueros), 
ú $ 4 . 8 5 . 
Wom sobre Par í s , 00 d[v. (banqueros), A 5 
flrancos 22, 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros), 
(195. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, á 115é , e x - c u p é n . 
Centrífutras n. 10, pol. 90, lí 3f. 
ttegular & buen reilno, de 2¿ & 3. 
A.Kficar de miel, de 2i & 2f. 
Kifiles de Cuba, de bocoyes, de 10 lí nominal. 
E l mercado, sostenido. 
VENDIDOS: 8,500 sacos de azíicar. 
ttanteca (V/ilcox), en tercerolas, á $10.75. 
<l urina paleut Minnesota. $4.80. 
L o n d r e s , nov iembre 2 1 . 
izdcar do remolacha, :t 1 3 | l l i . 
l / á c a r centrífuga, pol. í)(í, rt IOI-
Idem regular refino, de 13i á 13i0. 
Consolidados, 6 07 7 i l6 , ex-inter^s. 
Descuento, Raneo do Inglaterra, 3 por 100, 
Cuatro por ciento español, 6. 68f, ex-intc-
r í s . 
P a r í s , noviembre 2 1 
Jieuta, ñ por 100, ñ í)» (raucos 42i cts., ex-
interís . 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio do los 100,000 pesos. 
11380 1000 | 1138S . . 1000 
Aproximaciones . I los inlnierog anterior y posterior 
del premio do 2¡),000 pesos. 
40S4 . . 500 I 4080 500 
Números do la centena del premio mayor, 
premiados con 500 posos: 
Del 11301 al 11400 
Númoros do la centona del segundo pre-
mio, premiados con 500 pesos: 
Del 4001 al 4100 
l'AUOS D E IMULMIOS. : 
De.sdc el jueves 2 i del corriente mes, yo .satisfarán 
por las Cajas de esta oficina, de once do la mañana íí 
jlos de la tarde, en la inteligencia de (juo dos días liá 
vtjJiCf antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalizar Ifjs ooeraciones. 
S l G U I E I í T E SORTEO. E N ORO: 
Ordinario, so verificará el día 2 de dioiemtíre , 
pqnstandp dp 12,000 liillctcs, distribuyéndose los pre-
mios en la forma siguienlc; 
Premios. Pesos oro. 
I d o $ 100.000 
1 do „ 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
416 do 500 „ 208.000 
90 aproximaciones de $500 para la 
centena del primer premio ,, 49.500 
99 aproximaciones de $500 para la 
centena del segundo premio ,, 49.500 
2 aproxiinaciones do $1,000 para el 
; mimero . anterior y posterior del 
primer premio 2.000 
2 aproximacionés do $500 para el •• 
«número anterior y posterior al se-
gundo premú , , 1.000̂  
6?0 f 450.000 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L 
)Abritfde256 á 2 5 6 i p o r 
( 100 y cierra de 2o5i 
^ ¿ 2 5 7 por 100. 
P L A T A f Abrió. •) de 96' á 96?. 
NACIONAI. ( .Cerró. 5 de 961 á 9Ci. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
pbHg-. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
(;' i . u ioues Hipotecarias del 
tSz.ciUO, Ayuntamiento 
Hillctcs Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Españo l de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos do la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía Unida de los Ferroca 
rriles do Caibarién 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Matanzas & Sabanilla.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á. Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
le Gas 
Bonos Hipotecarios do la Compa 
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame 
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenos de Santa 
Catalina 
Refinería de Azúcar do Cárdenas 
Compañía do Almacenes de Ha-
cendadas 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de Do-
pósito do la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
Compañía eldctrica de Matanzas 
(nonos) 
Ked Telefónica de la Habana. . . . 
Crédito Territorinl Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres, 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Vinales.—Acciones 
Obligaciones 




















































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 & 106 
erabre de 1892. 
BE OHGIQ. 
Jlanco Espauol de la Isla do Cuba. 
RECOGIDA DE 1.03 BIU.KTES DK I-A EMISION DE 
ODERUA. 
A fin de dar mayores facilidades á la recogida do 
billetes del Banco Español de la Habana, emitidos 
por cuenta de la Hacienda, ordenada por Real De-
crelo de 30 do jul io úllimo, be dispuesto ((lie dende el 
día 1*1 del corriente mes, queden abiertas dos ventani-
llas en el local que ocupa la Sección de Recogida de 
billetes, en las que se cambiarán al público los bi l le-
tes fraccionarioíi que se presenten, de 10 de la maña-
na á 2 de la tarde, al tipo de 50 por 100 señalado en el 
referido Real Decreto. 
Habana, 18 de noviembre do 1892.—El Goberna-
dor del Banco, LvcUtno Puoa. 
C 1115 5-20 
Sorteo verificado en el dia de boy, de los números 
de las tarjetas expedidas basta ayer, para la re-
cogida de los billetes de cinco pesos y mayores, 
que lia de tener lugar en los días lunes, martes, 
miércoles, jueves, y viernes de la próxima se-
mana: 
3 
3<>2« 2566 981 4126 1011 
5107 5025 2469 756 1996 
5392 863 1237 5547 3862 
943 2089 5282 2924 4147 
3077 3723 1514 2815 2983 
1399 4G21 3261 5479 5-103 
3996 1902 5194 218 2136 
817 8998 2259 2819 2669 
3818 582 1316 33-12 4841 
5335 3092 163 2717 1591 
5012 4 391 5352 1570 222 
4173 4751 3555 3668 3091 
4839 1283 2130 3317 2321 
1699 3654 1817 5136 3774 
1693 3298 3497 3731 3785 
5390 3322 2355 2252 5418 
382 2907 1764 4262 4159 
5269 2293 2319 3805 506 
46 46S9 4081 1802 162 
956 319 3106 18-13 4011 
1483 3305 2182 2588 3168 
784 1871 5119 5047 1030 
5506 3223 1-400 4732 186 
3070 2829 3905 3283 165-1 
5363 4314 5545 4630 4777 
Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 19 de noviembre de 1892.—El Gobernador 
del Banco, Luciano Puga. 
C1115 3-20 
BANCO E S P A S O L DK L A I S L A D E CUBA. 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el día 21 del corriente, empezar:! en la 
Oficina de Recaudación, situada en este Estableci-
miento, el cobro de la contribución por el concepto 
de Urbanas, correspondiente al primer trimestre del 
ejercicio de 1892 á 1893, así como de los recibos do 
ejercicios anteriores, que por modificación de cuotas 
ú otras causas no se bubiesen puesto al cobro en su 
oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días bábiles, des-
de las diez do la mañana basta las tres de la tarde^ y 
el plazo para pan;ar sin recargo, terminará el día 30 
de diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 14 de noviembre de 1892.—El Sub-Gober-
nador, José R a m ó n de Jíaro. 
I n. 1115 8-16 
U h 
Crucero Sánchez Barcaízlcgxii .—Comisión Fiscal.— 
DON BARTOLOMÉ DE MORALES T MENDIGUTIA, 
Alférez de navio de la Armada, y Fiscal de la 
sumaria que se sigue contra el marinero de se-
gunda Francisco Seisdedos Garrido, por el delito 
de deserción. 
Usando de las facultades que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de S. M., por este mi segundo edicto 
cito, llamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el termino do veinte días, á contar desdo la publ i -
cación do este edicto, se presento en esta Fiscalía; y 
de no bacerlo así se le seguirá la causa y sentenciará 
en rebeldía. 
Abordo, Habana, 18 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Bartolomé de Morales. 3-23 
Crucero Súnchsc Barcaistegui.—Comisión Fiscal.— 
DON BAATOLOJIÉ DE MORALES Y MENDIGUTIA, 
Alférez de navio de la Armada, Fiscal dd la su-
DIE ria que se sigue contra el marinero de segunda 
clape Felipe Ocampo Meléndez, por el delito de 
deseición. 
Usando de las facultades que las Reales Ordenan-
zas me conceden, por este mi segundo edicto cito, 
llamo y emplazo al referido marinero, para que en el 
término de veinte días, á contar desde l a publicación 
do este edicto, se presente en esta Fiscalía; y de no 
hacerle así, se le seguirá la causa y sentonciará en 
rebeldía. 
Abordo, Habana, 19 de noviembre de 1892.—El 
Fiscal, Bartolomé de Morales. 3-23 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Flseal.—DON 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Debiendo de rematarse en 30 del actual, en el esta-
do en que se encuentren, treinta y cinco sacos de 
azúcar depositados en los Almacenes do Regla y que 
pertenecían al salvamento de la carga de la lancha 
JZmilia, se hace saber por este wedio para que las 
personas que deseen hacer proposicionfjs presenten 
en esta Fiscalía por escrito sus proposiciones en plie 
go cerrado, á las doce del citado día 30. 
Habana, 19 de noviembre de 1892.—El Fiscal, i*er-
nando López Saúl . 
DDO. DON LORENZO G. DEL PORTILLO, Juez M u 
nicpal de Regla. . . • , 
Por el presente bago saber que en el juicio verbal, 
cu cobro do pesos seguido pqr D . Juan Barberá co-
mo apoderado <híl Sr. CuraTPárr.Qcp dpi Santuario de 
Regla, contra .Ji.1 Ana, D'.1 Yoabcl, D. Juan y la su-
cesión de D . Antonio Soné y López; he dispuesto se 
saque á pública subasta por segunda vez una casa de 
mampostería, madera y tejas en la calle del Mamey 
número 2, tasada en tres nnl quinientos treinta y c in -
co peío.? treinta y un centazos en oro, con el veinte y 
cinco por ciento de rebaja, para cuyo acto se ha seña-
lado el dia quince de diciembre entrante á las nueve de 
la mañana en el local del Juzgado, situado boy en la 
callo del Santuario núm, uno, íuU'irtiendo que no se 
admti rán proposiciones que no cubran Ips dos tercios 
de su tasación: que para tomar parto en la subasta 
deberán consignar en la mesa del Juzgado el diez por 
ciento de la cantidad que sirve de tipo para la referi-
da subasta y que se verificará el remate sin suplir pre-
viamente la falla de título de propiedad de la referida 
casa. Y para su publieaclón en uno de los periódi-
cos diarios de la Habana expido el presente. Regia no-
viembre diez y ocho do mil novecieuto noventa y dos. 
—Lorenzo G. del Portillo.—Ante mi.—José Maes-
tre. 13461 2-22 
MU i r a f f l . 
PUERTO DE L A HABANA. 
E N T R A D A S , 
Día 22: 
De Cornvallis, en 17 días, pol. ing, Garnnía , capitán 
Le Cain, tr ip. 7, tons. 175, con papas, á Lawton 
Hno. 
Nueva-Orleans, en 2 días, vap. esp. Conde W i -
fredo, cap. Diez, t r ip . 53, fous, 2,765, con carga, 
á Loychate, Saenz y Comp-
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona, Cádiz y Málaga, vap. esp. Conde 
Wifredo, cap. Diez, por Loychate, Saenz y Cp. 
Canarias, bca. esp. verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
Las Palmas de Gran Canaria, barca esp. Oran 
Canaria, cap. Arocena, por Mart ínez, Méndez y 
Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva York, vapor ing. Ailsa, cap. Smit, por 
N . Morris: de tránsito. 
Matanzas, vapor esp. Madrileño, cap. Tellería, 
por C. Blancb y Cp.: de tránsi to. 
Pascagoula, gta. ing. Myrt le M . , cap. Gould, por 
Lawton Hno.: en lastre. 
Apalichocola, gta. amor. Wi l l iam I I . Swan, ca-
pitán Davidsou, por Bridat, Mot'ros y Cp.: de 
tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton Uno. 
Nueva York , vapor nog. Kong Trode, cap. Pe-
derson, por R. Truffin y Cp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 1 






Idem, \ pipas 








E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas él dia 22 de noviembre. 
Al ic ia : 
100 cajas i latas pimientos 
J u a n Porgas: 
• 25 sucos avellanas 
30 sacos nueces de Islas 
Washington: 
25[3 manteca Yumurí 
Francisca: 
250 cajas quesos Patagrás 
Guido: 
250 cajas quesos Pa tagrás 
Almacén: 
255 cajas ginebra E l Cascabel 
200 cajas pasas lechos nuevas 
250 Id. id. id . id 
100 id. -J latas pimientos 
50 id. i id . id 
100 id. \ id. tomate 









15 J rs. 
22 rs. 
11 i rs. 
15 rs. 
í a p r e s fie mili 
PLANT STEAM SHTP L I N E 
A N e w - l f o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípulos vapores-correos americanos 
MASGOTTE Y OLIVETTE. 
Uno do estos vapores saldrá de esto puerto todoi 
los miércoles y sábados, á la una do la tarde, con 
escela en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvillo, Savanab, Cbar-
leston, Ricbmond, Washington, Filadelfla y Baltimo-
re. Se venden billetesparaNucva-Oiicans. St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se dospacban pasajes 
después de. las once de la mañana. 
Desde el IS de mayo será requisito indispensable 
Íara obtsucr pasaje la presentación del certificado del )r . Burgess, cuyo despacho está Obicpo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus con3ign^•';a-
rios, L A W T Ó N H E K M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . 1). Hashagnn, 201 Broadway, Nueva-York. 
O.W. E'itzgcrald. Superintendente.—Puerto Tamp» 
; E M P E E S A ; 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos <lc las Antillas 
DE S0K1UN0S DE H E R E E R A . 
C A P I T A N D. J O S E M A R I A VACA. 
' S a l d r á el día 11 do diciembre, á las doce del día, 
vía Caibarién, para 
SANTA C l t l J Z D E TJA P A L M A . 
SANTA CJRL'Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y bermoso vapor, que. estará atracado 
á. uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor co;uodídad de los 
señores pasajeros de 3? 
La carga se t•.abarcará por el M U E L L E D E C A -
B A U L E R I A hasta el á inclusive. 
Respocto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus árm'adoies, San Pedro n. 20, plaza de Luz. 
137 82 nv 
TAPORES-COEESOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONÍO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL, 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 27 do noviera 
bre á las 2 do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carca so firmarán por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios 
M Calvo v Compañía, Oficios número 28. 
138J 312-1E 
E l v a p o r - c o r r e o 
ANTONIO LOPEZ, 
C A P I T A N M O R E N O . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 d« noviembre 
á l a s 5 de la tarde, llevando la correspondencia p ú -
blica y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
do pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consimata-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compafiía, Oficios número 28. 
I n - 38 312-1 E 
LÍNEA DE YEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de Í T e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P A N A M A , 
C A P I T A N R I V E R A . 
Saldrá para Nueva-York el Op de noviembre, á las 
cuatro de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los (juo ofreco el buen 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera do la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta CpmpaSía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta lípea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
1 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
M. Ií. VILLAVERDE 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Pouce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de noviembre, 
á las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite pa-
sajeros. 
Recibo carga para Penco, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
N O T A . - -Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efectos 
que so embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
LINEA DE LA HABANA A COLON, 
Ea combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico, 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 6 de diciembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación so 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
TÁPORES COSTEEOS. 
VAPOR 
capitán A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n , 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue -
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e tes e n ore . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $0 -40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
E ^ N O T A . — E s t a n d o en combinación con el fer io-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiantos d i -
rectos para los Quemados de Güines. 
So despaohan á bordo, 6 informes Cuba número 1. 
n 1837 1-Nv 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
Cosme de Herrera. 
C A P I T A N F . A L T A B E Z . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de no-
viembre á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A . 
M A V A R Í , 
B A R A C O A , 
GUANTANAMO. 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S ; 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Gnantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 20, plaia 
de Luz. 1 37 312-1 E 
V A P O R 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de d i -
ciembre ft las 5 de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
«ARACOA, 
C U B A . 
P O R T AU P R I N C E . H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O PIÍATA, 
P O N C E , 
MAYAGUE7! , 
A G U A D H . l i A V 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. 1). Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. Jo sé Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kracmer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-ITaitiano: Sres. J . I . J iménez y Cp. 
Se de?pacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26. plaza de Luz. 137 312-1 
SOCIEDADES IEIPRESÁS 
MERCANTILES. 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
Celebrada á los doce del dia de hoy, según estaba 
anunciado, la subasta de las 300 obligaciones hipote-
carias del Emprést i to proyectado por esta Compañía, 
se lia fijado el dia IV del entrante mes de diciembre 
para que loa seAores adjudicatarios de las mismas ha-
gan el ingreso de la cantidad que á cada uno corres-
ponde. 
Lo que so publica para conocimiento do los intere-
sados, á los efectos de lo estipulado en la lO'.1 do las 
condiciones á que se ajusta el referido emprésti to. 
Habana, noviembre 21 do 1892.—El Secretario, 
Manuel Muñas y Urmiola. 
C 1070 3̂ 22 
Empresa del Ferrocarril Urbano y 
Omnibns de la Habana. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
Desde el dia primero del próximo mes de diciem 
bre empezarán á regir las siguientes tarifas: 
L i n e a d e l C e r r o . 
Cts. 
Del paradero del Cerro á cuatro Caminos, oro. 0o 
De la esquina do Tejas á San Juan de D i o s . . . 05 
Do San Juan de Dios á esquina do Tejas 05 
De cuatro caminos al apeadero del Cerro 0o 
Viaje directo entre el paradero del Cerro y San 
Juan de Dios ó quo exceda de cuatro cami-
nos bajada, ó de esquina á Tejas subida. . . 10 
L i n e a de J e s ú s d e l M o n t e . 
Cts. 
D e l paradero de J e s ú s del Monte á cuatro ca-
minos oro 
Del puente de Agua Dulce á San Juan de 
OÍOS 1 
Do San Juan de Dios al puente de Agua Dulce 
De cuatro caminos al paradero de J e s ú s del 
Viajo directo e n t r e o í paradero ile J e sús del 
Monte y San Juan de Dios, ó que exceda do 
cuatro caminos bajada, 6 del puente de Agua 
Dulce subida 10 
05 
05 
L i n e a d e l C a r m e l o . 
Cts. 
Del paradero del Carmelo á la Calzada de Be-
lascoaín ó více-versa oro 05 
De la Calzada de Belascoain á la Punta ó vice 
versa 05 
Del paradero del Carmelo á la Punta, ó que 
exceda de Belascoain, bajada ó subida 10 
De San Juan de Dios á la Punta 6 vice-rersa, 
gratis para los señores pasajeros que utilicen 
los trenes del Carmelo. Los que solo corren 
este ramal en ida ó vuelta 05 
L i n a a d e l P r í n c i p e . 
Cts, 
Del Paradero del Pr íncipe á San Juan do 
Dios oro 05 
Do San Juan de Dios al paradero del P r ínc ipe . 05 
N O T A . 
En los carros llamados de campanillas de las l íneas 
del Cerro, Je sús del Monte y Carmelo, en su viaje de 
ascenso, abonarán los señores pasajeros diez 6 veinte 
centavos, según los tramos que recorran, y en los de 
la línea del Pr íncipe diez centavos. 
Habana, y noviembre 21 de 1892.—El Administra-
dor, José Artidiello. C1978 8-23 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Administracitfn do los Ferrocarriles. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el d i a l ? do diciembre próximo regi rán en 
estos Ferrocarriles para la marcha do sus trenes do 
viajeros y mixtos, los itinerarios que so insertan á 
continuación. 
T R E N E S A S C E N D E N T E S . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 de R e g l a á U n i ó n . 
M A Ñ A N A . 
ESTACIONES. 
Regla 





































I I . M. 
Combina en Rincón con el tren dp viajeros de Gua-
uajay á Regla. En Güines cpn el tren 16 de viajeros 
tle Aladruga á Güines y con el 15 de Madruga á E m -
palme. 
Este tren conducirá el pasaje para el tren 5 que se 
dirige á Jovellanos. E n Unión combina. con el tren 
mixto núm. 27 de Unión á Las Cañas y con los trenes 
1 y 2 del Ferrocarril de Matanzas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 3 de R e g l a á B a t a b a n ó . 
JÍAÑANA. 
E S T A C I O N E S . 
Regla 








San Felipe . . . 









Combina en Rincón con el tren núm. 2 do viajeros 
de Guauajay á Rogla. Funciona los miércoles y do-
minaos para conducir el pasaje para los vapores de 
Vuelta Arriba. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 5 de R e g l a á J o v e l l a n o s . 
. M A Ñ A N A . 











































II . M. 
Combina en Empalme con el tren 15 de Güines á 
Empalme y con el 18 de Empalme á Robles que con-
duce el pasaje para Madruga.En Jovellanos con el tren 
Central del F . C. de Cárdenas y J ú c a r o . por donde 
cont inúan los viajeros para sus lincas, las de Sagua 
y Cienfuegos. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 7 de R e g l a á U n i ó n . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 



















I I . M 
Parada Salida" 
H . M . 
Combina en San Felipe con el tren mixto núm. 28 
de Batabanó á San Felipe, en Güines dejará el pasaje 
que se dirige á Jovellanos, Matanzas y puntos inter-
medios, que tomará el tren 19 de Güines á Empalme. 
En Unión con el tren mixto núm. 29 de Unión á las 
Cañas y con los trenes 5 y G del Ferrocarril de Matan-
zas, que conducirán los viajeros basta Cumanayagua 
y Matanzas respectivamente. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 9 de R e g l a á J o v e l l a n o s. 
T A R D E . 


























I I . M. 
Combina en Empalme con el tren 19 de Güines á 
Empalmo y el 22 de Empalme á Robles. En Jove-
llanos con el tren del ferrocarril de Cárdenas y Jtica-
roj «nw se dii'ije á Cárdenas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 1 de R e g l a á Q u i n e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 















I I . M. 
Salida. 
I I . M. 
Combina en Rincón con el tren mixto núm. 30 de 
Guanajay á Regla. En San Felipe con el mixto n ú -
mero 31 de San Felipe á Batabanó. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 3 de R e g l a á G u a n a j a y . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
Jesús del Monte . . . 
Cerro 
Almendarcs , 










H . M . 
Parada. Salida. 
I I . M. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 5 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 
1 M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 
11. M . 
Güines 1 7 4C 
Catalina 1 8 04 1 8 05 
Robles ' 8 18 2 8 20 
Xenes 8 29 1 8 30 
Empalme 8 36 
Combina en Güines con el tren núm. 1 de Regla á 
Unión, en Empalme con el tren 5 do Regla á Jove-
llanos y el 4 de Jovellanos á Regla y con el 18 de 
Empalme á Robles. 
Parada. 
M. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 1 7 de R o b l e s á E m p a l m e . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 








I I . M. 
Combina en Empalme con el tren 12 de viajeros de 
Jovellanos á Regla y con el tren 20 de Empalmo á 
Güines. 
T R E N M I X T O . 
N . 1 9 de G u i ñ e s á E m p a l m e . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 
E M. 
Güines . . . 
Catalina. . 
Robles . . . 





H . M . 
Combina en Empalme con el tren 9 de Regla á Jo-
vellanos y tomará en Güines el pasaje que so dirijo á 
Matanzas, Jovellanos y puntos intermedios, que lo 
hubiere dejado el tren 7 de Regla á Unión. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 1 de R e g l a á G u a n a j a y . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Regla 
L u y a n ó . . . . . . . . . . 

















I I . M . 
Combina en Rincón con el tren 0 de viajeros do 
G üines á Regla. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 3 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 
M A Ñ A N A . 













I I . M. 
Combina en San Felipe con el tren 0 de viajeros de 
Güines á Regla. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 5 de R o b l e s á M a d r u g a . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 




11. M . 
Robles 9 15 
Madruga 9 27 
Combina en Rublos con el tren 18 do Robles á Gü i -
nes. 
T R E N M I X T O . 
N ú m 2 7 de U n i ó n á C a ñ a s . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Llegad a Parada Salida 
U . M 
Unión 
Quevedo 
Alfonso X I I 
Cañas 
Combina en Unión con el ten n? 1 de Regla á U -
nióu y con los trenes 1 y 2 del ferrocarril de Matan-
zas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 2 9 de U n i ó n á C a ñ a s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Unión 
Quevedo.. . . 
Alfonso X I I . 
Cañas 
Llegad a' Parada 








Combina en Unión con los trenes 7 de Regla á U -
nión y 5 y (i del ferrocarril de Matanzas. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 1 de S a n F e l i p e á B a t a b a n ó . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 
I I . M. 
San Felipe 5 05 
Pozo Redondo 5 21 2 5 23 
Quintana 5 29 1 5 30 
BatgtbánS 
Combina en San Felipe con el tren 11 de Regla á 
Güines y con el tren de mercancías nV 52 de las Ca-




I I . Al. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 3 de R o b l e s á M a d r u g a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 






AI adruga 5 25 
Combina en Robles con el tren 22 de Empalmo á 
Robles. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 5 de C o l i s e o á L a J u l i a . 
M A Ñ A N A . 
E S E A C I O N E S . 
Coliseo 
Descanso 
Ojo de Agua , 




11. M . 
Parada Salida 
H . Ai. 
Combina en Coliseo con el tren 5 de Regla á Jove-
llanos. 
Este tren íimcioaftró eu tiempo de zafra. 
T R E N E S D E S C E N D E N T E S . 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 2 de G u a n a j a y á R e g l a . 
I M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Guamyay . . . . 
Seiba 
Saladrigas . . . 









J . Monte 
Regla 
Llegada 
I I . AI 
Parada Salida 
I I . AI. 
Combina en el Rincón con el tren núm. 1 de Rogla 
á Unión. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 4 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 
Llegada 






















AI. I I . M. 
Salida 
10 
Combina en Jovellanos con el tren del ferro carril 
de Cárdenas y J ú c a r o do Cárdenas á Jovellanos. En 
E mpalmc con el tren número 15 do Guiñes á Empal-
me y con el tren número 18 de Empalme á Robles. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 6 de G u i ñ e s á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Llegada 














J . del AI ente 
Regla , 
Combina en San Felipe con el tren mixto número 
24 de Batabanó 4 San Felipe y el 23 de San Felipe á 
Batabanó; en Rincón con el tren mixto número 21 de 



















I I . M. 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8 de U n i ó n á R e g l a . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Unión 
Bermeja 9 29 
Palos 9 43 
Vegas 9 83 
San Nicolás 10 06 
Rio Seco 10 13 
Güines 10 25 
Alelena 10 43 
Guara 10 52 
D u r í n 11 01 
San Felipe 11 09 
Quivicán 11 19 
Bejucal 11 37 
C. Oeste 11 43 
Rincón I I 45 
Aguada 11 52 
Ferro 11 54 
Cerro 12 08 
Oeste 12 13 
J . del Monte 12 14 
Regla 12 26 
Combina en Unión con los trenes 1 
carril de Alatanzas, con el tren mixto 
Cañas á Alfonso X I I . 
Llegada 




n . M 
y 2 del ferro-
númeco 26 de 
I:IM:N D E V I A J E R O S 
N ú m . I O de B a t a b a n ó á R e g l a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Batabanó 
Quintana 
r . Redondo.. 
San Felipe . . 
Quivicán . . . . 
Bejucal 





J . del Alonte . 
Regla 
Llegada | Parada | Salida 
I I . M . M . I I . M. 
Funciona los miércoles y domingos para conducir 
el pasaje dé los vapores de'Vuelta Arriba. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 2 de J o v e l l a n o s á R e g l a . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Jovellanos . 
Madan . . . . 
Tosca 
Coliseo . . . . 
Sumidero . . 
L i m o n a r . . . 
Caobas 
Ibarra 
G u a n á b a n a . 
Alatanzas 
Benavides . 
Mocha . . . . . 
Empalme. . , 
Aguacate . . 
Bainoa 
Jaruco 
San Miguel . 






I I . AI. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 2 0 d e E m p a l m e á G u i ñ e s . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
Combina en Jovellanos con el tren Central del F é -
rreo ar.ril de Cárdenas y Júca ro . 
E n Empalme con el tren Núm. 17 de Robles á E m -
palme y el tren Núm. 20 de Empalme á Güines. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 4 de U n i ó n á R e g l a . 
T A R D E . 



















J . del Monte 
Regla 
Combina en Unión con los trenes N 
Ferrocarril do Alatanzas, con el tren 
de Cañas á Unión. En Güines con el 
me á Güines . 
Llegada 




















I I . M . 
úms. 5 y 0 del 
mixto Núm. 31 
20 de Empal -
T R E S D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 6 de M a d r u g a á G u i ñ e s . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Aladruga 
Robles . . 
Catalina , 










Combina en Güines con los trenes de Viajeros N9 
6 de Güines á Regla y 1 de Regla á Unión. 
Este tren funcionará como mixto entro Madruga 
y Robles. 
T R E N D E V I A J E R O S 
N ú m . 1 8 de E m p a l m e á R o b l e s . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Empalme . . 
Xenes . . . . 
Robles . . . . 
Llegada 




I I . AI. 
Combina en Empalme con los trenes do viajeros 
Núms . 4 de Jovellanos á Regla y 5 de Regla á Jove-





Catalina . . . 
Güines 
Llegada 








I t t 
Combina en Empalme con el tren N ú m , 12 de J o -
vellanos á Regla. 
En Güines con el Núm. 14 de Unión á Regla., 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N . 2 2 de E m p a l m e á R o b l e s . 
T A R D E . 
Llegada Parada Salida 




Al . EL M . 
48( 
55 
Combina en Empalme con el tren 9 do R e g l a d 
Jovellanos, 011 Robles con el tren mixto nV 33 de Ro-. 
b lesá Madruga. 
T R E N M I X T O . 
N . 2 4 de B a t a b a n ó á S a n F e l i p e , 
M A Ñ A N A 














Combina en San Felipe con el tren do Mercaneiaa 
n? 47 de Villanueva d Unión. 
" T R E N M I X T O . 
N . 2 6 de C a ñ a s á U n i ó n . 
M A Ñ A N A . 
E S T A C I O N E S . 
Cañas 
Alfonso X I I 
Quevedo.. . . 
Unión 
Combina en Unión con 
Llegada 
H . AI. 
Parada. I Salida 




los trenes del 
14 
ao 
F . C . de 
Alatanzas núms. 1 y 2 y con el 8 de Unión á Regla. 
T R E N M I X T O . 
N . 2 8 de B a t a b a n ó á S a n F e l i p e . 
T A R D E . 










I I . M . 
17 
28 
Combina en San Felipe con el tren n? 7 de viaje-
ros, de Regla á Unión, y con el tren de mercancías 
u? 50 de Matanzas á Ciénaga. 
T R E N M I X T O . 
N . 3 0 de G u a n a j a y á R e g l a . 
T A R D E . 













Jesús del Alonte 
Regla 
Llegada I Parada 
IJ. AI. AI 
Salida 














Combina en Rincón con el tren n? 11 de Regla 6. 
Güines. 
Dejará en Rincón la carga pare Güines que toma-
rá el tren de Mercacías n? 57 de Regla á Güines. 
T R E N M I X T O . 
N . 3 2 de M a d r u g a á R o b l e s . 
T A R D E . 




Combina en Roldes con el tren n'.' 17 de Robles á 
Empalme. 
T R E N M I X T O . 
N ! 3 4 de C a ñ a s á U n i ó n , 
T A R D E . 
Llegada Ponda Salida 
E S T A C I O N KS. 
Cañas 
Alfonso X I I 
Quevedo 
l niiín 
Combina en Unión con el tren n? 14 de Unión á 
Regla y con los trenes núms. 5 y 6 del F . C. de Ala-
tanzas. 
T R E N M I X T O . 
N . 3 6 de L a J u l i a á C o l i s e o . 
T A R D E . 
E S T A C I O N E S . H . AI 
La Ju l ia . . . 
Dolores . . . 
La Paz 
Ojo de Agí 
Descanso.. 









Combina en Coliseo con el tren n? 12 de Jovella-
nos á Regla. 
Este tren funcionará durante el tiempo de zafra. 
Lo que con la anticipación reglamentaria se p u b l i -
ca para general conocimiento. 
Habana noviembre 19 de 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradelu y 
Ocslal C 1957 . 5 22 
Empresa Unida do Cárdenas y Jiícaro 
BECniiT.UlÍA. 
E l dia 29 del actual á las doce, en el local de las 
oticinas de la Empresa, calle del Baratillo número 5, 
tendrá efecto la junta general ordinaria en la que se 
leerá el informe do la Comisión nombrada para el 
exameu de las cuentas y presupuesto presentados en 
la general del dia 29 del mes próximo pasado. 
Lo que so pone en conocimiento de los señores ac-
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha junta se celebrará eon cualquier número de 
concurrentes. 
Habana, 12 de noviembre de 1892.—El Secretario, 
Ouillermo F . de Castro. 
C 1927 14-13 
Compañía Unida de los Ferrocarriles 
de Caibarién. 
S E C R E T A R I A . 
Acordado por la Directiva de esta Empresa, debi-
damente autorizada por la Junta General de Acc io -
nistas, levantar un Empróst i to , con garan t ía de p r i -
mera bipoteca sobre todas las propiedades actuales de 
la Compañía, por trescientos mi l peses en oro, d is t r i -
buidos en obligaciones de mil pesos cada una, amor-
tizables en treinta años, con el interés do siete por 
ciento pagaderos por cupones semestrales; se anuncia 
por este medio para conocimiento de los señores A c -
cionistas y del público en general, á fin de que los que 
deseen hacer proposiciones, acudan á presentarlas en 
las oficinas de la Empresa, J e sús María 33, en pliegos 
cerrados dirigidos al Sr. Presidente, con anterioridad 
á las 12 del día 21 del actual en que termina el plazo 
para admitirlas, y en que se procederá á la apertura 
de los pliegos que se hubieren presentado. 
En dichas oficinas de la Empresa, de 11 á 3 de la 
tarde es tarán de manifiesto las demás condiciones & 
que lia de sujetarse el empróstito, y se facilitará á 
cuantos los pidan, los impresos á cuyo pie habrá de 
consignarse, bajo la firma del interesado, la petición 
ile las obligaciones que se deseen adquirir. 
Habana, noviembre 9 de 1892.—Jbanuel M a ñ a s y 
Urquiola. C 1926 9-13 
irnos. 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabaco» 
se alquila la casa calle de las Virtudes n . 96, donde 
estuvieron La Flor de Cuba y L a Flor de Alurias, que 
por su capacidad puede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave é informarán, en el 
café del lado. 13439 8-20 
-A/VISO. 
Los dueños de la fonda Cuatro Naciones, calle de 
San Pedro n. 22. avisan á todos los que tengan baúles 
ú otros objetos en su casa pasen á recogerlos antea 
del 15 del próximo mes de diciembre, que pasado d i -
cha fecha no tendrán derecho á reclamación alguna. 
13428 6-20 
.A. VISO. 
Con esta fecha ante el Notario D . Marcial G a r c í a 
Cambra, D . Leocadio Betancourt y su esposa D o ñ a 
Rosa Fernández, revocan el poder que el año 1880 
confiaron i D . Celestino García Gómez por ante el 
Notario D . Pablo Alfonso en la vi l la de Consolación 
del Sur, dejando al referido Garc ía Gómez con toda 
su reputación y fama.—Noviembre 17 de 1892. 
Qim 3-20 
M I E R C O L E S 23 DEJíOYIEMBEE D E 1892. 
E l problema socía!. 
Apasiona tan justiflcadamente á loa pu-
blicistas y hombres do gobierno, sobre todo 
en Europa, lo que ha dado en llamarse "el 
problema social", que un distinguido cola-
Iwradorde L e F í g a r o de París, Mr. Julio 
Huret, ha emprendido el trabaje, por ex-
tremo meritorio, de celebrar conferencias 
con los más conocidos economistas y jefes 
de escuelas ó soctaa socialistas, trasladán-
dolas después á las columnas del citado pe-
riódico, con el objeto de presentar las di-
versas opiniones que respecto del capital y 
el trabajo, on la actualidad se disputan el 
Imperio de la opinión. 
Creemos que nuestros lectores verán con 
gran interés lo que respecto del eocialisrao, 
su carácter, tendencias y errores ha mani-
festado recientemente á Mr. Huret, el in-
Bigno publicista Mr. Paul Leroy-Beaulieu, 
algunos do cuyos doctísimos trabajos hemos 
reproducido en diversas ocasiones. 
Contestando á preguntas de su interlocu-
tor, se expresó el ilustre economUta que 
hoy con mayor autoridad personifica el vio-
jo principio del libre cambio dogmático 
"dejad hacer, d^jad pasar", en los siguien-
tes ó parecidos términos: 
E s innegable que la acción en común de 
grandes capitales es un hecho que domina 
ou el fin do este siglo. L a s cauaas son fá-
ciles do averiguar: el desenvolvimiento de 
las máquinas; la necesidad de grandes em-
presas para responder á nuevas necesida-
des,—por ejemplo, los caminos de hierro—y 
la eoucunoucia que ha necesitado todos e-
806 perfeccionamientos, nos han conducido 
á este resultado. Poro no hay en él nada 
absoluto como creen los colectivistas, ni 
más ni monos que en todos los fenómenos e-
conómicos que podemos observar. E s un ac-
cidento on la marcha do las cosas y un ho-
clio que debemos registrar, pero nada más. 
Nosotros no tenemos derecho do sacar las 
consecuencias que sacan aquellos señores 
(los colectivistas) ni, sobre todo, partir de 
dicho resultado para formular teorías. 
Tenemos en Francia la singular manía de 
ir en busca constantemente de una panacea 
universal, y de prometer al páblico una 
multitud do venturas quiméricas, que han 
de resultar de tal ó cual organización. E s 
en vano: nada so cambia ni los intereses se 
destruyen por leyes ó por organizaciones. 
Y los Intereses lo son todo. E s la lucha de 
los intereses lo que constituye la vida de las 
sociedades, por lo que nuestro único dere-
cho es examinar las fases de esa lucha. 
Creo que la concentración de las fuerzas 
productivas existo hoy, pero es el vapor 
quien la ha traído. L a electricidad podrá 
hacer lo contrario. Si quisiera lanzarme ai 
terrono do las suposiciones reconocería des-
de luego que la pequeña industria tiene un 
gran porvenir. Se podrá disponer, quizás 
muy pronto, de motores á domicilio que pa-
ra un gran número do Industrias suprimi-
rán los vastos talleres, permitiendo resta-
blecer el antiguo orden de cosas. Los o-
breros-patronos, trabajarán en sus casas y 
por cuenta propia. Hay quo observar, por 
otra parte, que esto está de acuerdo con u-
ua teoría muy razonable; aquella que quie-
re que toda evolución proceda por acciones 
y por reacciones. Como so ha ido dema-
siado lejos en el camino do la concentra-
ción, acaso sea llegado ya ol momento de 
volver á la división. 
—Entonces creéis—replica en esto mo-
mento Mr. Huret—quo las sociedades evo-
lucionan y que las llamadas bases inmuta-
tiles son susceptibles de alteración? 
—Entendámonos! Creo en ol progreso, pero 
hay cosas que apenas cambian: la naturale-
za humana entre otras, dijo irónicamente 
Mr. Leroy Boaulieu; en cuanto á creer que 
todo se puede transformar con las leyes, es 
una locura. 
L a s ideas han cambiado, sin duda, en el 
transcurso do los s iglos—añadió contes-
tando á una nueva réplica de su interlocu-
tor—pero, ¿los intereses! Estos son siempre 
los mismos, y de ahí la lucha por la vida, 
la constitucióa de las sociedades. Por ha-
ber olvidado esto, ha seguido y sigue el so-
cialismo una falsa ruta. 
L a necesidad de sobresalir, la sed do ri-
quezas ha dominado siempre entre los 
hombres, y todo lo quo sabemos de historia 
nos enseña constantemente la misma con-
flagración de intereses bajo formas dHeron-
tea. Quizá la lucha es hoy más humana; si, 
sin duda, so ha abolido la esclavitud, la tor-
tura; las ideas de caridad están más exten-
didas; hay menos brutalidad on la percep-
ción de la ganancia, y eso os todo. Nosotros 
no podemos hacer constar otra cosa y, so-
bre todo, alucinar á loa obreros con uto-
pias. 
—Entonces no eréis on la posibilidad de 
constituir una ciencia social, de reconocer 
cierto número de verdades generales, como 
hicieron, por ejemplo, los escritores del si-
glo X V I I I , Voltairo, llouaseau y los enci-
clopedistas? E n una palabra, no concedéis 
& los socialistas el derecho do proclamar 
ciertas verdades? 
—No lea niego ol derecho do hablar, dijo 
M. Leroy Beaulieu con delicada sonrisa, 
soy partidario de todas las libortadea, pero 
estoy convencido de que no harán nada do 
lo que acabala do decir. No hay nada más 
falso y más mal sano que el socialismo. 
Excepto Fourier, acaso no haya un solo 
socialista serio. No hablo de Proudhon y de 
Luís Blant, que son espíritus quiméricos; 
poro los contemporáneos, los alemanes L a -
ssalle y K a r l Marx no tienen absolutamen-
te ningún valor, y no merecen una seria 
consideración. 
E n Francia tenemos la banda de Lafar 
gue y otros, simples politicastros, jefes de 
grupos, ambiciosos y nada más. 
—¿Qué encontráis de mal en el colectl-
viamof 
—Que sería la tiranía más odiosa que so 
haya podido imaginar; leed á Ritühtor. 
Querer "organizar la igualdad" on nombre 
del interés general os simplemente una lo-
cura. E s necesario que haya pobres y r i -
cos, á fin do que los pobres luchen para lle-
gar á ser ricos, porque es en esto en lo que 
consiste el progreso social, y no en otra 
cosa. 
—Sin embargo Jesús y BUS apóstoles 
han predicado la Igualdad. 
—Ahí la Igualdad en el otro mundo! Muy 
bien; perfectamente! replica vivamente M. 
Loroy-Beaulieu. E s a os la verdadera, esa 
es la convicción consoladora quo debiera 
propagarse todavía hoy, porque la lucha de 
los intereses ea más viva que nunca y, no 
me cansaré de repetirlo, solamente por la 
desigualdad de las condiciones sociales on 
todo su rigor podrá perpetuarse y extender-
bo el progreso. 
—Entonces no creéis qne haya en las 
ideas socialistas ningún sentimiento de jus-
ticia; que, por ejemplo, todos los hombres 
al nacer tengan loa mismoa derochoa á la 
la propiedad del auelo? 
— c r e o en eso de modo alguno; ol prin-
cipio de la herencia ea necesario para el sos-
tenimiento do la familia y es además un 
elemento de emulación. Hay muchos que 
trabajan para sus hijos y que no harían na-
da para ellos mismos. Sin ese móvil serían 
osas otraa tantas actividades perdidas 
—Como se legitima, á vuestro entender, 
ol derecho do propiedad? 
—Por ai mismo. Lo que poseemos lo he-
mos adquirido á fuerza de trabajo ó porque 
nuestros padrea nos lo han dejado—lo quo 
para mí viene á ser lo mismo;—la propio-
dad ea la recompensa del esfuerzo, porque 
ya no se puede hablar de los primeros con-
quistadores quo se han apoderado brutal-
mente do las tierras, pues está probado que 
las fortunas han aido totalmente deatruidaa 
y rehechas muchas veces desde los primo-
roa tiempoa del foudaliamo. L a propiedad, 
el capital es roalmonto trabajo acumulado, 
inteligencia en re-orva. E n una industria 
la inteligencia del dueño lo es todo, absolu-
tamente todo! el res:o no existo! 
—Me permitís una suposición? 
Leroy-Beaulieu contestó con un gesto 
de asentimiento: 
— S i en lugar de habernos hecho ol destino 
lo que somos, dijoMr- Hurot respirando am-
pliamente el aire coníbrtable de aquella so-
berbia morada, nos hubiera hecho naúer 
obreros, pero con las mismas cualidudes na-
turales que ahora tenemos, eréis que no hu-
biéramos tenido quo luchar con mil dificul-
tades para desenvolver nuestra personali-
dad? Hubiéramos tenido que dejar la es-
cuela á los diez ó doce añes y cuando ape-
nas sabríamos leer y escribir; hubiéramos 
podido encontrarnos más soñadores y mo-
nos fuertes quo los otros, y, por coüsiguion-
te, en gran Inforiorldad en eí taller. Más 
sensibles, hubiéramos estado menos-defen-
didos, por nuestra naturaleza, contra las 
tentaciones de la taberna, doñ'dé' so en-
cuentra el olvido do las pequeñas miserias 
de la vida! y seríamos hoy unos desgracia-
dos más bien atrasados que engrandecidos 
m<iralraente. E s a es la historia de muchos. 
—¡Qué error en creer eso!. .. interrumpió 
Leroy-Beaulieu con una sonrisa de satisfac-
ción.—No admito duda que, mucho más 
inteligentes que los demás, nosotros llega-
ríamos á ser rápidamente contramaestres y 
aán patronos. Nosotros encontraríamos 
forzosamente el puesto adecuado á nuestras 
cualidades naturales en la sociedad, por-
que nada hay hoy tan fácil como subir por 
grados en la escala social. Mirad á vuestro 
alrededor: los ejemplos abundan do obreros 
quo han llegado á sor patronos y se han en-
riquecido. 
No croo por eso que estemos en el mejor 
do los mundos, pero entiendo que evolucio-
namos lentamente hacia una organización 
mejor, si bion esto no puede lograrse, y 
vuelvo á mi tema, sino por la constante lu-
cha de los intereses. Hay mucho aún por 
hacor para sacar del principio do asociación 
todo lo que contieno y sólo la más dura ne-
cesidad propagará estas ideas. Con la aso-
ciación los obreros podrán librarse do la 
miseria de que so quejan; pequeñas suscrip-
ciones y un tanto de espíritu do organiza-
ción conducirán rápidamente á resultados 
Inauditos. 
Mr. Huret preguntó entonces al ilustre 
economista que si consideraba como cosa 
perfectamente legítima que no debía ex 
perimentar cambio en lo porvenir, la orga-
nización capitalista, quo consiste en hacer 
trabajar á poblaciones enteras de obreros, 
en provecho de un reducido grupo de accio-
nistas, que no hacen nada y que no contri-
buyen á la producción. 
Pero, respondió Leroy-Beaulieu, ¿ao es 
eso la cosa más legítima? ¿No es el capital, 
como hemos convenido, ol trabajo y la in-
teligencia de reserva, y, en tal virtud, no 
debe dar á su propietario una renta? 
Mr. Huret objetó aún, tomando el ejem-
plo do las minas del Norte (Francia), de las 
que hay acciones omitidas á 500 francos, 
que valen hoy 30,000, resultando de ello for-
tunas colosales, mientras que los mineros, 
do generación on generación, continúan vi-
viendo miserablemente. 
¿Y qué? replicó el sabio publicista. Eso 
es la especulación. Los mineros disfrutan de 
sus salarlos y no tienen que ocuparse do 
otra cosa. Cuanto á las fortunas colosales, 
estánporfectamentejustif icadas por el hecho 
de los grandes riesgos que se corren cuan-
do se. comprometen capitales en semejan-
tea empresas. E l capitalista, en peligro de 
perderlo todo, se siente animado y fortale-
cido por la perspectiva de beneficios enor-
mes. Así nosotros, on nuestras propiedades 
do minas, hemos expuesto mucho dinoro y 
lo hemos perdido. Si poseyésemos acciones 
de las minas del No^to ¿no tendríamos aho-
ra una compensación justísima? Ved bien 
qne nos ongañamoa siempre que hacemos 
parecidos razonamientos. L a s tres cuartas 
partos do las empresaa, por , lo racnoa, no 
rinden ningún beneficio Cuando so logra 
recuperar por una parte lo que por otra se 
bá perdido, se debe uno sentir satisfecho. 
En ello no veo nada do escandaloso. 
Sutilezas. 
L a Lucha pregunta si evoluciona el DIA-
RIO, y para ello se funda on estas palabras 
ie nuestro artículo do ayer: " y á la vez 
.sitondemos quo la Junta Directiva del par-
tido de Unión Constitucional debe emplear 
su acción en advertir, con respeto, poro con 
resol uoión patriótica, á loa Poderes públicos 
do los peligros de cuidado que pueden aca-
rrear en esta Isla las últimas disposiciones 
del Sr. Ministro de Ultramar." 
Palabras que comenta el colega del modo 
siguionte: 
"O este llamamiento no significa nada, ó 
demuestra que el Diario ya va creyendo que 
existe al frente do la Unión Constitucional 
uua Junta Directiva, que lleva la legítima 
representación del Partido. Y como el Dia-
rio nunca so ha declarado fuera del Partido, 
sino desconocedor de la legitimidad do su 
Directiva, claro está que cuando invita á 
ésta á ejercitar una acción política deter-
minada y lo traza un rumbo, empieza por 
aceptar lo que rechazaba y por aometerae á 
lo quo le repugnaba." 
Comentarioa quo debemos contestar de 
esta auerto: ni el DIARIO ha dejado de creer 
nunca que exiatleae al frente del partido de 
Unión Constitucional una Junta Directiva, 
ni ha repugnado jamás lo que supone L a 
Lucha. 
L o que ha hecho el DIAEIO ha sido de 
plorar quo olemontos valiosos del Partido 
estuviesen alejados do su Junta Directiva; 
lo que ha hecho eate periódico ha sido sen 
tir, que, por estas ó por las otras causas, no 
tuviese la jefatura del partido toda la fuer 
za moral necesaria para poner fin á las di-
ferencias que entre los constitucionales pu 
dieran existir. 
E l quo hoy hagamos un llamamiento á 
esa Junta Directiva para que salga á la de 
fensa de los intereses del país, con la fuerza 
mayor ó menor de que disponga, ¿significa 
acaso que demoa ya por hecha la paz de 
nuestro partido y que nada tengamos ya 
que esperar del patriotismo y do la cordura 
de todos? 
Semejante consecuencia sólo podía ocu 
rrírsele á un periódico como L a Lucha, em-
peñado hace ya tiempo, á pesar de su filia 
ción autonomista ó republicana ó republi-
cana y autonomista á la vez, en arreglar 
las cosas de nuestro partido y en darnos 
lecciones do consecuencia y de disciplina 
que nunca podremos agradecerle bastante. 
F O L L E T I N . 20 
LA SElOEITA JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
POB 
C H A R L E S M E R O n V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
Be lial'a do vonta on la "Galería Literaria," de la se-
Bora Viuda de Pozo 6 Lijos, Obispo 55.) 
(CONTINÚA.) 
L a paciencia del marqués llegaba á su 
término. 
¿Se burlaría? 
¿Acaso sus amenazas no la asustaron? 
¿Acudiría á mil astucias para herirlo y 
permanecer fiel al marido, como otras acu-
don para engañarlo? 
L a quería no Bolamente con la tenacidad 
do su carácter, sino con el ardor do su va-
nidad herida, con la irritación de los ner-
vios, excitados por la lucha quo duraba de-
masiado tiempo, y con el recuerdo de los 
buonoa ratos que en otro tiempo ie debió. 
Todas las secretas infamias, las cruelda-
doa y las bajezas más repugnantes, las hu-
biera cometido y las hallara disculpables, 
siempre que hubiesen tenido por objeto el 
asegurarse completo dominio sobre tan ado 
rabie mujer. 
Por fin, en el momento en quo cogía ol 
sombrero y los guantes para Irse, furioso de 
haber aguardado aquellos instantes que le 
parecieron un siglo, llamaron cautelosamen-
te a la puerta, y él se precipitó á abrir. 
Jnaua, vestida do nogro y cubierto el roa-
tm con espeso velülo negro también, ee ha-
daba al fin en su presenciar. 
Los ganaderos (le Sancti-Spírítus. 
Como prueba de imparcialidad, publica-
mos á renglón seguido la Instancia de la 
' Asociación de Propietarios de las Rique-
zas Rústica y Pecuaria" de Sanctl-Spíritus. 
Exorno. Sr. Gobernador General: 
Don Kudeslndo García Rijo, Presidente 
de la Asociación de Propietarios de las B i -
queza Eustica y Pecuaria, constituida le-
galmente on Sancti-Spíritus , ante "V. E . 
respetuosamente expone: Que aún sin cal-
marse la alarma que produjo entre los pro-
pietarios de ganados ee este término, la no-
ticia de que el Ayuntamiento de la Habana 
y los expendedores de carne del propio lu-
gar habían solicitado del Gobierno que por 
determinado tiempo concediera la libre In-
troducción on esta isla del ganado extran-
jero para el consumo de aquella capital, cu-
ya petición fué denogada, ha vuelto á contur-
bar la tranquilidad do dichos propietarios 
el comimicado y acuerdo del Centro do ex-
pendedores do carnes de la Habana, que a-
parecen en los números 257 y 258 del pe-
riódico L a Lucha correspondientes á los 
días 22 y 29 do octubre pasado, como una 
nueva amenaza que so cierno sobro la ri-
queza pocuaria, tan castigada ya por todos 
conceptos. 
E n el primero de dichos escritos, ó sea el 
comunicado, se da por sentado y reconoce 
quo en osta Is la existe bastante ganado pa-
ra ol consumo y hasta para exportar: quo 
desde 1880 no so importa ganado porque 
había mucha existencia y los precios eran 
regulares y que las cai'nes saladas y otras 
importadas do los Estados Unidos, libres de 
derechos, so expenden á reducidísimos pre-
cios, para concluir después de otros argu-
mentos tan sofísticos como contraprodu-
centes, con pretender, no ya la libre intro-
ducción que les fué denegada, sino que las 
partidas do dioz y doce pesos fijadas en el 
Arancel vigente por derechos de importa-
ción de cada res, so reduzcan á dos y cuatro 
quo señalaba el anterior. 
Nada parece máa extraño que on nn país 
donde cualquiera de sus producciones aea 
suficiente para su consumo y hasta para 
exportar sin que los precios lleguen siquiera 
á cubrir ol natural ó necesario quo impone 
la producción, por la competencia despia 
dada que le hagan aua similares extranjo-
raa, favorecidas por tratados y leyes fiscales 
que la colocan en condiciones de detallarse 
á precios inferiores quo la Nacional gravada 
oon distintos y abrumadores derechos, se 
pretenda agravar el estado de dicha pro-
ducción, solicitando mayores franquicias y 
ventajas para las extranjeraa, que de con-
cederse, ocasionarían la ruina de la del país. 
Y es tanto más de extrañarse, cuanto que el 
sacrificio de muerte que se impondría á la 
Nacional es sin ninguna ventaja para las 
demás producciones del país que son repe-
lidas con cuarentenas prohibicionistas ó con 
derechos oxhorbitantes por las mismas na-
ciónos extranjeras á quienes favorecerían 
as franquicias y ventajas solicitadas, con 
perjuicio d é l a producción Nacional. T a l pro-
ceder aolo ae explica, cuando, como dice el 
Sr. Dr. Colmoiro, "la pasión extravía al In-
viduo y le empeña en defender un iuteréa 
egoísta como si fueso lícito y ordenado al 
bion de la Sociedad: ó cuando el Interés 
particular, tan perspicaz en todo cuanto le 
toca de cerca, caiga en el error de preferir 
un beneficio temporal ó dudoso á la utilidad 
cierta y permanente del Estado." 
L a colectividad que represento cree quo 
los expendedores de carnes do la Habana 
ae hallan bajo la paaión y el error indicado 
anteriormente, y como sus gestiones en pro 
de la franquicia á la introducción en esta 
Isla dol ganado extranjero, pudieran llegar 
á tener acogida en el Gobierno Superior, 
creyendo sea una verdad, que la carne se 
halle en osto país á precio tan elevado que 
la clase pobre no pueda obtenerla, vémonos 
precisados, en defensa de los derechos las-
timados, á esclarecer el partieular y á de-
mostrar á V . E . cuáu infundados son loa 
ataques que los expeudedorea do carnea de 
la Habana dirigen á loa ganaderoa de toda 
la Isla; cuán orróneoa loa argumentos en 
que se basan y cuán opuestos á la equidad, 
á la Loy y al interés público son las solu-
cionos que proponen dichos expendedores. 
So dice por dichos interesados que los ga-
naderos encarecen uno y otro día el precio 
de las rosos. Los artículos 133 (regla 5a) y 
138 do la Ley Municipal nos evitaría de en-
trar on largas disquisiciones; ellos precep-
túan quo los derechos de matadero se acumu-
larán á los de consumo y no podrán en 
junto exceder del 202} § del precio medio del 
artículo en la localidad respectiva segím su 
clase. 
Veamos ol precio medio á que puede es-
timarse una res cebada do 1G arrobas en el 
Rastro de la Habana. Dados los costos de 
un potrero de ceba, calcúlase el precio na-
tural de una rea cebada en loa potreroa del 
interior á razón de un peao y medio la arro-
ba, precio quo ain embargo no ha llegado 
aún á alcanzar entre los cebadores, pudien-
do estimarse ol precio corriente quo ha ve-
nido rigiendo hasta aquí, muy por debajo 
do osa cifra. E n efecto, tomando como tipo 
un toro cebado do 16 arrobas, su precio co-
rriente, viene siendo el de $ 20 30 
Gastos de conducción desde los-po-
treros de Sancti-Spíritus hasta 
Luyanó, su promedio . . . . . 4 00 
L a llovó á la sala, cerró la puerta y echó 
ol pestillo. 
E l l a estaba Inquieta. 
—Me ha ordenado usted que venga—dijo 
con brevedad.—Arriesgo la paz do mi exis-
tencia al obedecer; pero aquí estoy. ¿Qué 
quioro usted? 
E n vez do contestarle él tomó sus dos 
mar os y la hizo sentar en un diván. 
—Déjame contemplarte—díjole en voz 
biija, y le quitó el velo.—-Eros hermosa co-
mo el amor. Por vez primera, después de tu 
casamiento, puedo verte y hablarte sin tes-
tigos. ¡Qué felicidad! 
- Q u í t a t e desdo luego ose sombrero quo 
me oculta tu cabello. Tenemos más do dos 
palahráa quo decirnos, si es que necesitas 
una explicación. 
— L o escucho á usted—dijo olla. 
Patricio ¿-o sentó al lado do Juana. 
—¿Una explicación?—repuso.—¿Y para 
qué? ¿Qué podré decirte que no sepas mejor 
que y o mismo? Lo que ansio ea lo que todos 
en mi lugar desearan. Irrealizable Bacrificio 
exiges, si vienes á pedirme que renuncie á 
tí; es decir, á lo más hermoso que conozco, 
á la única mujer quo me traatoma, que re-
muevo on mi ser todas las pasionos quo agi-
tan el corazón del hombre. 
—¿A q u é mentir así? Usted no tieno a-
pego más que á sí mismo. Todo París habla 
de las locuras, do los caprichos y de laa or-
gíaa do usted. 
—¿Lo niego acaso? ¿Sabes por qué me 
acerqué á otras mujoroB? Pues para atur-
dirme, para olvidarte ¡Y no puedo! L a 
prueba está hecha. Renuncio á aeguir. Y no 
hay ya obstáculo quo rae detonga p a r a lle-
gar á tí. 
—¿Do modo que lo que exige ustedes 
Suma $ 24 30 
Veamoa ahora loa derechos que en el 
Rastro de la Habana paga una res de esas 
condiciones: 
Derechos do consumo correspon-
dientoaá 185 kilos $ 7 82 
Por arbitrio municipal (ver Diario 
de la Marina del 12 do noviembre)$ 2 
Suman $ 9 82 
Apliquemos los preceptos ya enun-
ciados de la Ley Municipal y ve-
romos que una res cuyo precio 
medm en la Habana sea el arriba 
fijado, do $24-30, no debe pagar 
por derechos de Matadero y de 
Consumo reunidos, arribado $ 6 07^ 
Diferencia á que asciendo el sobre-
precio que con infracción legal 
por parte dol Ayuntamiento, pesa 
sobre el valor de cada res de 16 
arrobas $ 3 74i 
Analicemos el producto de dicha res al 
abrirse la venta en el Rastro. 
Partiendo del estado oficial relativo á IOB 
precios que regían en el Rastro de la H a -
bana ol día 16 del corriente y publicados 
en el Diario de la Marina del dia 12, á sa-
bvr:—Toros y novillos á $0-21 el kilogramo 
Las 16 arrobas reducidas á 15 arro-
bas por virtud de la deducción 
de una arroba que se regala al 
casillero, representan 172i kilo-
gramos, quo, á razón do 0-21, im-
portan $ 36 22i 
Deduciendo de esta últ ima suma 
el costo de la ros puesta en L u -
yanó y de loa derochoa pagados 
por consumo y arbitrios munici-
pales (24-30 más 9-82) $ 34 11 
Diforoncia á favor del encomende-
ro $ 2 10i 
E l valor dol cuero queda unas ve-
ces á beneficio del encomendero 
cuando es éste ol quo hace direc-
tamente la compra del ganado 
on el potrero; otras veces queda 
á beneficio do los intermediarios 
que agencian la compra del ga-
nado al hacendado para vender-
la después al encomendero sir-
viendo de base al o.llculo do la 
utilidad que dicho intermediario 
aspiro á obtener $ 3 00 
quo yo me envilezca, quo sea su amante? 
¡Esto es lo quo comprendo! 
—¿Será posible que no me quieras? 
— L o que usted pido os Imposible. 
—¿Por qué? 
—Amo á mi mando. 
—¿Le amas? 
—Con toda el alma. 
—Razón de más para oscucharmo. De-
fiendo, pues, tu tranquilidad, y déjate de 
palabras retumbantes sobro ol honor y ol 
deber, que cada cual entiendo á su modo. 
No hay más quo el placer y la satisfacción 
de la fantasía. ¿Amas á tu marido? ABegura 
su sosiego haciendo un sacrificio, dol que 
estará muy ageno, y del quo ninguna traza 
hallará cuando beso tus labios. 
Deja quo te ame en secreto, y no tendrás, 
á los ojos de ese mundo que tanto te preo-
cupa, amigo más respetuoso que yo. Jua-
na, mi hermosa Juana de otro tiempo, rea-
nudaremos la cadena que nos unía. Soy ma-
lo; ¡seré bueno! Contento por esa secreta 
felicidad de la que tú serás autora, haré la 
dicha de cuantos me rodean. Será para elloa 
la edad de oro. Cediendo, ¿y qué te cuesta 
un instante de abandono? disipas nuestras 
tempestades, y del consentimiento nacido 
on tua labios que aolo yo he do oír y cuyo 
oco morirá en estas paredea, harás quo bro-
ten flores en ol camino do los quo amas. 
Quieres! 
— E s el honor lo que usted me pide. 
E l , arrodillado, la enlazaba con sus bra-
zos. 
—[Siempre esta estúpida palabra!—ex-
clamó Patricio; 
E l l a lo miraba, y de sus brillantes ojoa se 
desprendieron lágrimas de vergüenza. 
—Déjeme usted—le dijo.—Sea usted ge-
Prosigamos el análisis para deducir el 
beneficio quo pueda obtener el expendedor 
de dicha carue ou las casillas, ateniéndose 
á los precios que rigen oficialmente, á cuyo 
efecto nos basaremos on ol estado oficial 
publicado por el administrador del Rastro 
on el Diario de la Marina con fecha 12 de 
noviembre, a saber carne de toros y novillos 
y su precio por clase en las casillas: 
Masa 30 cts. kilo. 
Filete 40 „ „ 
Carne con hueso i . %) ,, „ 
Desde luego que esa clasificación de las 
carnes destinadas al expendio so presta á 
que el casillero, según su habilidad, saque 
mayor ó menor ventaja, puesto que según 
los hábitos de la plaza consumidora y se-
gún diversidad de circunstancias, puede 
variarse al infinito la subdivisión de las 
carnes en más do tres y cuatro clases. A la 
vista so tiene una nota do precios quo rigen 
en la Habana y que más adelanto utilizare-
mos. Principiaremos por hacer el cálculo de 
la utilidad natural quo hoy por hoy pudiera 
obtener el expendedor con la vonta en sus 
casillas de una rea del tipo indicado, ajus-
tándose en sus precios á loa quo ̂ aparecen 
en loa eatadoa oficíalos que ae puolioan en 
la pronaa de la capital. 
Según nuestros cálculos, una ros del tipo 
elegido, ó sea de 16 arrobas, nos da el si-
guiente roaultado: 
Masa: 10 ar. 12i Iba. á 3 0 ota. kilo „ $ 36 22 
Filete: 00 ar. 8 Iba. á 40 cts. k i l o . . . 1 47 
Carne con hueao. 1 ar 12i Iba. á 20 
cts. kilo . . . 3 45 
Hueso sin masa y desnerdicioa: 3 ar. 
17 Iba. á 0 0 . - . . . . . ' . - . 0 00 
Regalo al oaaillero, do los menudos. 3 00 
Suman ^-arrobas $44.14 
Deducido el costo de auii-dslcion do 
dicha carne en el Rastro 36.22 
Queda una ut iüdad p«ra el casillero 
do $ 7.92 
Pero hemos dicho quo teníamoa á la vista 
una nota do precios de. casilla en la Habana 
y queremoa utilizarla: las 16 arrobas 6 sean 
100 libras de carne, son divididas para el 
expendio en las siguientes clases: 
E l 25 p § de carne superior á 20 centavos 
libra 100 Ibs. $20.00 
E l 20 p § de 2a á 15 cts Ib. 80 id. 12.00 
E l 2 0 p g de 3a á 10 80 Id. 8.00 
E l 3 5 p g d e 4 a á 05 140 Id. 7.00 
$47.00 
36.22 
Producto total del expen-
dedor Ib 400 
Costo en el rastro 
Utilidad $10.77 
De loa cálculoa quo anteceden relevare -
moa loa aiguientea reaultadoa: 
1? E l Ayuntamiento do la Habana, gra-
cias al exageradísimo tipo á que ha elevado 
el derecho do conaumo, ha infringido la Ley 
con perjuicio, no del público conaumidor, 
aino de la luduatria ganadera, puesto que al 
público, además de poderse conseguir car-
no fresca barata, dados los precios que fi-
guran oficialmente en loa periódicoa de la 
Habana, puede además, por virtud del tra-
tado de reciprocidad concortado con loa E s -
tadoa Unidos, conseguirse carne en conser-
vas por un Infimo precio, exentas como es-
tán de todo tributo, al paso quo nuestros 
ganaderos no tan solamente no han podido 
aún alcanzar en su industria precios remu-
nerativos, sino que aún realizando sus ven-
taa, como lo vienen haciendo á precios su-
mamente bajos, el Ayuntamiento de la Ha-
bana lea eatá cobrando por cada roa de 16 
arrobaa, tres pesos 74^ centavos más de lo 
quo la Ley lo concedo, ó sea, dado el pre-
cio de $24-30 calculado como valor de dicha 
rea en Luyanó, el 40^ p g de dicho valor en 
vez del 25 p g máximun que la ley le con-
cede. 
2o SI aumamoa la utilidad que arriba 
hemoa ido deduciendo para cada uno de loa 
diveraos intermediarioa que so interponen 
entro el productor y el consumidor, tene-
mos, pues, que, aun después de sufrir tan 
grave exacción por parte del Ayuntamien-
to, una rea de 16 arrobaa cebada en los po-
treroa do Sancti-Spíritus deja, sin embargo, 
á beneficio de dichoa intermediarios, una 
utilidad total superior al 50 p § del valor 
de la precitada res, puesta en Luyanó. 
Dados osos anteoodontos, la única mane-
ra que encontramos de poder explicarnos 
las quejas y gestiones do los expendedores 
de carne do la Habana, es la pingüe ganan-
cia que para ol casillero representa ó ha re-
presentado esa rama especial quo derivada 
de nuestra industria pocuaria pretende hoy 
sobreponerse al tronco de su origen, sin 
considerar las funestas conaecuonciaa quo 
para olloa miamaa pudieran derivarse do la. 
ruina de la ganadería en Cuba. Efectiva-
mente, lo brillanto del negocio de laa casi-
llas parece haber despertado ol espíritu de 
especulación, haciendo quo por una parto el 
número de casillas ó expendios de carne se 
hayan multiplicado al extremo de existir 
casillas quo no expenden arriba de 80 kilos; 
y por otra parte algunos especuladores se 
han dedicado á explotar eso filón haciendo 
causa común oon el casillero, á expensas 
primero dol encomendero do buena fe, y 
hoy, según se pretende, del hacendado, 
importándoles poco que la riqueza pecuaria 
viva ó desaparezca. L a industria pocuaria 
y los ganaderos de la Isla de Cuba, lejos de 
merecer las censuras y los ataques de que 
vienen siendo objeto por parte do los ex-
pendedores de carnes de la Habana, lamen 
tan su error y se ven precisados á insistir 
para probar quo éstos no han sabido inter-
pretar los hechos de que son testigos. L a 
costumbre adoptada por algunos ganaderos 
do remitir por su cuenta sus ganados á la 
Habana para ser allí matados y realizados 
en el Rastro mediante una comisión pagada 
al encomendero, ha dado lugar por razón 
de la mucha existencia á que con gran fre-
euencla afluyeran grandes partidas de di-
versos puntos simultáneamente, producién-
dose así una baja en el valor de los ganados 
por virtud de eso abarrotamiento que algu-
nos especuladores han tratado de favorecer 
de mil modos para poder imponer la Loy á 
loa hacendadoa, loa que en viata de loa pre-
cios ruinosos alcanzados en la realización 
de las roses quo mandaban on comisión, han 
tenido al fin y al cabo en su mayoría, que 
desistir de mandar directamente ganados á 
matar en comisión.—Por otra parte, y para 
demostrar por medio de un ejemplo, lo in-
fundado de las quejas de los expendedores, 
preguntamos: ¿Si todos los agricultores con-
cibieran simultáneamente la idea do con-
rertirse en albañiles, se admitiría acaso que 
acudiese al Gobierno á solicitar medidas 
encaminadas á obligar á los dueños de ca-
sas á que derriben las que poseen y fabri-
quen otras nuevas tan solo para procurar 
trabajo al número excesivo do albañiles? 
Adviértase quo la Industria de la gana-
dería ha sido en esta Isla la que menos be-
neficios ha recibido y en cambio la más 
castigada por los múltiplos inconvenientes 
y las múltiplos plagas con que ha tenido 
que tropezar on su desarrollo, así las epi-
zootias importadas tales como la hacera ó 
fiebre do Tejas, la garrapata mejicana etc., 
como asimismo la falta de seguridad perso-
nal y de la propiedad en nuestros campos, 
asolados por mucho tiempo por el bandole-
rismo hasta ol momento en que lograron 
estos vecinos conseguir la competente auto-
rización del Gobierno para armarse y ase-
gurar el orden. Adviértase que la indus-
tria ganadera en Cuba es la quo en vez de 
haber sido objeto de esa especial atención y 
de esos preferentes miramientos que en to-
do país culto se le acostumbra dedicar, vie-
ne desde hace uua larga serio de años lle-
vando la peor parte en el sostenimiento de 
las cargas públicas, así cuando el Impuesto 
neroso Olvide usted el pasado Que-
mo usted osas cartas, que no sirven más 
quo para perdernos y 
—¡Acaba! 
—Yo le querré á usted 
—¿Cómo á un hermano?—dijo él con ironía. 
—Como á un verdadero amigo. 
—¿Y eso será todo? 
—Todo, en efecto. 
—Gracias—dijo él levantándose. 
Y apoyóae, con las manos cruzadas, en el 
mármol de la chimenea. 
—Estás loca —continuó diciendo—6 
me cróes tonto. 
¿Qué os para un hombre la amistad de u-
na mujer joven y atractiva, sino un enga-
ño? ¿Qué hace esa amistad sino excitar 
en el quo haga la tontería do aceptarla, mil 
dovoradores pensamientos, mil deseos, tan-
to más violentos cuanto más irritados so 
ven per las libertades de esa peligrosa inti-
midad? ¡Te he de ver pasar triunfante, 
adulada, del brazo do otro en los salones! 
Me tenderás un dedo de tu enguantada ma-
no y me saludarás con aire do protecc ión . . . 
¡y eso será todo! ¡Yo on tanto, volveré á 
loer tus cartas, rebosando amor, y ellas me 
recordarán las horas de felicidad que me 
has otorgado, y el recuerdo de ollas, vivo é 
Imperecedero, abrasaría mis venas! ¡Y me 
harías ol efecto do un perfumado baño que 
sólo me es dado contemplar; de un festín al 
que, por hambriento que me hallo, no po-
dré jamás sentarme! ¡Dejar á otro habitar 
en una casa que fué mía, mientras yo per-
manezco en la puerta, tanto bajo el sol a-
brasador del verano como durante las ve-
ladas del invierno! A la verdad que tu 
candidez al ofrecerme eso puesto, es incom-
prensible . . . . 
de consumo corría á cargo del Estado como 
hoy que constituye el principal, por no de-
cir el único ingreso de importancia de nues-
tros Ayuntamientos, puesto quo antes es 
público y notorio que so obligaba á pagar 
el derecho de cousumo hasta por el cuero 
y por el rabo de la res; al paso que hoy, co-
mo hemos demostrado, se permite impune-
mente que los Ayuntamientos infrinjan la 
Ley escrita, con perjuicio de dicha industria 
pecuaria. Adviértase , además, que la re-
construcción de los potreros en este Térmi-
no, abandonada como ha estado á los exclu-
sivos esfuerzos de sus laboriosos moradores, 
obra es que ha tenido quo ser sumamente 
lenta y que dista aún mucho de poderse dar 
por terminada. 
Mucho sentimos tener que seguir moles-
tando la atención de V . E . Pero precisa-
mente en los momentos en que nos propo-
níamos poner t é r m i n o á e s t a inatancla, llega 
á nuestras manos una copia de la solicitud 
dirigida á V . E . por D .Franc i sco Sánchez 
y Fernández en su calidad de Presidente 
del Centro de Expendedores. Se alega en 
dicha instancia que los ganaderos malioio-
aamente conducen á loa Rastrea ol ganado 
hembra para mermar laa exlatencias y en-
carecer loa precios, y como consecuencia de 
semejante alegación solicitan la interven-
ción de V. E . en pro de la riqueza pecuaria 
y en contra de loa propietarioa de eaa mis-
ma riqueza. E l razonamiento de dicho so-
licitante no puede ser más sofístico, ni más 
erróneo el argumento. Los hacendados lle-
van ganado hembra á los Rastros por no 
haber cabida en los potreros para alojar el 
excesivo aumento, pues de lo contrario, se-
ría preciso suponer que los ganaderos nece-
sitan de la tutela del peticionarlo para ad-
ministrar sus propios intereses. Otra cosa 
pudiera solicitarse si realmente algo quisie-
ra hacerse en beneficio de la riqueza pecua-
ria, en pro de su mejoramiento y hasta en 
beneficio del público consumidor, á saber: 
el restablecimiento del antiguo sistema de 
cobranza por peso; puesto que serviría de 
estímulo al orlador para mejorar sus razas 
y al cebador para presentar al mercado un 
producto completamente sazonado. 
Pero no ha sido nuestro propósito inclinar 
el ánimo de V. E . á adoptar medida alguna 
que pueda Influir en pro ni on contra de 
esta ú otra industria, de tales ó cuales in-
dustriales. Nuestra intención se ha redu-
cido y se limita á señalar á V . E . que las 
peticiones formuladas por el Presidente del 
Centro de expendedores de la Habana, no 
han sido sin duda meditadas suficientemen-
te, puesto quo su adopción podría ropercu-
tir do un modo funesto máa eapeclalmente 
en comarcaa tan extensas é Importantes 
como lo son las comprendidas deade Santa 
Clara y Trinidad haata Santiago de Cuba, 
comarcaa bien conocidaa do V . E . , y quo de 
V. E . esperan que sabrá oponerse á toda 
medida que pueda acarrear la ruina de la 
única industria á que en la actualidad pue-
den dedicarse por su situación interior, por 
la falta de vías de comunicación, por la ca-
restía de brazos y de capitales con que em-
prender el establecimiento de nuevas y 
arriesgadas Industrias. 
Por lo tanto á V . E . suplica se sirva de-
clarar sin lugar la aludida instancia presen-
tada por el Centro de expendedores de car-
ue de la Habana, y contar á la vez con la 
desinteresada y patriótica cooperación de 
la Asociación de Propietarios de las rique-
zas Rúst icas y Pocuaria de Sancti-Spíritus. 
Sancti-Spíritus, Noviembre 17 de 1892.— 
Excmo. Sr., Budesindo Oarcía Bijo. 
E l Sr. General Arderías. 
E n la tarde del 21 l legó á Cárdenas el Sr. 
General Arderíus, comandante general de 
la provincia de Matanzas. 
Acompañan á S. E . el Comandante Jefe 
de E . M. Sr. D. Ramón Domingo y los ayu-
dantes Capitán de Caballería Sr. D . Eduar-
do Parrón y primer tenionto Sr. D . Fruc -
tuoso Mendizábal. 
A Jovellanos fueron á esperar á S. E . el 
Sr. Alcalde Municipal y un señor Concejal; 
el Sr. Comandante Militar de aquella Plaza 
y el Sr. Coronel de la Plana Mayor de Yo-
luntarlos, D. Carlos Segrera. 
E n el andón do la estación de San Martín 
esperaban á la digna primera autoridad 
militar de la provincia, los Sros. Jueces de 
Instrucción y Municipal, varios concejalea 
y ol Cura Vicario. 
Generoso donativo. 
Por iniciativa del Gobernador dol Banco 
Eapañol Sr. Puga, el Conaejo do dicho esta-
blecimiento do crédito ha acordado que se 
entreguen $2,000 oro á la respetable señora 
viuda del señor D. Pastor Elizalde, que ha-
bla sido por dilatado período uno do los 
abogados consultores del Banco. 
Fúndase el acuerdo citado en la circuns-
tancia, por todo extremo honrosa, de haber 
servido su delicado cargo el señor Elizalde, 
oon una lealtad ejemplar y una dedicación 
perseverante. 
E l DIAEIO DK LA MARINA aplaudo la 
generosa resolución del Consejo del Ban-
co y la noble Iniciativa del Sr. Puga. 
Segundo reconocimiento. 
Ayer continuaba pract icándose en la A -
duana y departamento de almacenes, el se-
gundo roconocimionto de las mercancías 
despachadas el sábado último, cuyo acto 
empezó al medio dia dol lunes. A las tres 
do la tarde no habia concluido dicha ope-
ración. 
E l señor Mier, 
Ayer ha resuelto definitivamente el Go-
bernador del Banco Español Sr. Puga, el 
expediento formado hace un mes al cajero 
do dicho establecimiento señor Mier. P a -
rece que dicho expediente no ha arrojado 
responsabilidad mayor para aquel, que la 
quo lo hizo acreedor á la pena impuesta; 
por lo que suponemos que el citado funcio-
nario, tomará posesión de su destino en el 
dia de hoy. 
Noticias comerciales. 
Por la Seerotaría del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 22 de noviembre. 
Mercado: quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f centavos 
costo y flote. 
Mercado do Londres, flojo. 
Vzúcar de remolacha. 88 análisis, á 13-10-J. 
<TI un mi 
Pagos de primera Enseñanza. 
Los Sres. Alcaldes Municipales de los sl-
guiontes Ayuntamientos, han ingresado en 
la Caja de primera Enseñanza la consig-
nación correspondiente á los meses que se 
expresan: 
Jibacoa: febrero y marzo do 1891 y enero, 
febrero, marzo, abril, mayo y junio de 1892. 
Guara: abril, mayo y junio de 1892. 
San Antonio de los Baños: abril, mayo y 
junio do 1892. 
Marianao: octubre de 1892. 
Y expedidos los libramientos á favor del 
Habilitado, quedan abiertos los pagos en el 
local que ocupa la Caja, bajos del Gobierno 
Regional, de 12 á 4 de la tarde. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
bis siguientes operaciones de canje: 
lites, de Total. 
—Pero comprenda usted que oso de en-
gañar á todos loa que amo á la barone-
sa, á Luisa, á ¡él! es una Infamia. 
—¿Y quién lo ha de sabor?—exclamó el 
con entusiasmo.—¿Y porqué me hablas de 
loa otroa cuando yo te adoro con locura? 
Eacucha mis últimas palabras. 
Volvió á colocarse á ana plóa y á tomar su 
mano que ella abandonó inerte, fría. 
—Tienes una idea equivocada del mun-
do y do loa deberes quo él nos impone, 
cuando debieras saber que no tiene más ley 
que su capricho. Destroza á los que tienen 
la debilidad do acatarlo y perdona á cuan-
tos se le imponen por medio de la fortuna, 
del talento y aun do la audacia! Yo quioro 
ser de éstos. Me he casado con mujer rica. 
¿Qué le debo á cambio do au doto? E l t í tu-
lo quo ha pagado; soy además atento y con-
siderado con ella, iNo goza do una inde-
pendencia absoluta? De bien poco me ser-
viría la riqueza si la hubiera logrado á cos-
ta de mi libertad! L a multitud no ea más 
que un rebaño; del quo es preciso separar-
se. E l que es superior rompe las trabas, 
mientras que el vulgo forcejea con ellas sin 
lograr destruirlas. ¿Qué sería la vida sin 
los deseos satisfechos, y de qué serviría ol 
dinero si tenia uno que morirse sin haber 
saciado sus apetitos? Sin tu amor todos loa 
demás bienes me resultan amargos y dea-
preciables! ¡Y para alejarme invocas el in-
terés dol hombre á quien te has entregado, 
á quien te has vendido como me he vendi-
do yo, para tener los millones y castillos que 
tanto ambicioné! 
¡Qué me importan el Interés y el honor de 
los otros! Y , además, ¿porqué habían de 
padecer ellos por una mieterioaa debilidad, 





























































24.470 $ 115.337.60 $ &Í.186.08 
Nueva vía do transporte. 
E n la actualidad so está construyendo 
una l ínea ferroa do vía estrecha que, par-
tiendo doi ingenio San Blas, en Itabo, atra-
viesa loa terrenos do las fincaa TAbano y San 
José haata el batoy del ingenio San L u i s , 
del Sr. Valdéa Chacón, en una longitud de 
ocho kilómetroa. 
No obatante aer osta una obra de ejecu-
ción particular, tiouo un interés públ ico re-
conocido, pues viene á facilitar el transporte 
de la caña en la gran extensión de torrónos 
inmediatos á la linea. 
Nuestro cologa L a Gróuica Liberal do 
Cárdenas acaba do ver loa trabajos do cons-
trucción, en un viajo que ha hecho á osoa 
lugaroa, y ha podido apreciar aobre el te-
rreno laa vontajaa quo esa vía do transporto 
ha de prestar en la zafra que ahora se halla 
en sus comienzos y en las venideras, tanto 
á su dueño D, Enrique Rodríguez como á 
los colonos do aquellas tierras. 
Congreso Jurídico. 
flESIOir I N A U G U R A L . 
L a sesión inaugural so celebró en la no-
che del martes 25 do octubre, á las diez, 
con gran solemnidad, bajo la presidencia 
del Sr. Cánovas del Castillo, que tenia á su 
lado á los señores ministros do la Goberna-
ción y de Gracia y Justicia; al Sr. Carre-
ras, ministro de Guatemala; al Sr, Pinto 
Coelho, presidente dol último congreso J u -
rídico de Lisboa, y al Sr, González Diaz, 
presidente de la Academia de Jurispru-
dencia de Méjico. 
A uno y otro lado de la presidencia so 
hallaban loa ministros plenipotenciarios do 
Guatemala, Costa Rica, Uruguay y do San-
to Domingo, el reprosontante y encargado 
de Negocios de Colombia, loa ministroa en 
misión eapecial de Bolivia y Guatemala, los 
cónsules generales dol Ecuador, Bolivia y 
Nicaragua, los presidentes de los tribuna-
les Supremo, Consejo de Estado y del T r i -
bunal Contencioso-administrativo, la junta 
de gobierno de la Academia y la comisión 
organizadora del congreao, reprosontantes 
de las reales Academias, del colegio de A -
bogados y Procuradores de Madrid, del 
Tribunal de la Rota, de la Academia de 
Jurisprudencia de Méjico, de la Asociación 
de Abogados do Lisboa, del colegio de A -
cogados del Perú; y entre los asistentes al 
congreso y como individuos de él homoa 
visto á los Sres, Silvola (D, F , ) , Núñez do 
Arce, D, Venancio González, Romero G i -
rón, Canalejas, López Puigcerver, Gama-
zo, Ruiz Capdepóo, Diaz Coboña, Tavares 
de Madeiros, Dato, Maura, Rodríguez San 
Pedro, Montejo, Maluquer, Aldecoa, L a s -
tros, Dr . Texeira, Palou, y otros muchos 
que no recordamos. 
Abierta la sesión por el presidente de 
la Academia y del congreso, y después do 
aprobada el acta do la sesión preparatoria, 
dijo 
E l Sr, Cánovas del Castillo: Señores: Ano-
che me dispensástois el honor de nombrar-
me vuestro presidente para dirigir los de-
bates del congreso Jurídico, y sé bien el 
deber que esto me impone de dirigiros al 
final algunas palabras como resumen de 
vuestras tareas. 
Es ta nocho vengo principalmente á da-
roa la bienvenida á nombre de S. M, la rei-
na regente, que ae yo cuanto celebraría po-
der asistir á esta sesión y á nombre del go-
bierno, bajo cuyo patrocinio se celebra eate 
congreso. 
Ni los gobiernos podrán nunca empren-
der ni las naciones realizar cosa alguna de 
provecho, quo no esté antes perfectamente 
dilucidada por la cieucIa,*Por esto yo, seño-
ros, con la representación quo tongo on el 
país, felicito á todos loa quo asistan á este 
congreso, pero más especialmente á los de 
la nación vecina y hermana, á los que do 
lejanos países han acudido aquí para dilu-
cidar los problemas objoto del congreso. 
No he de entrar yo en el examen de és -
tos, pero sí diré qne si éste fuera un con-
greso on quo do una ó de otra manera hu-
biera de tratarse do la paz universal, no 
habría de ser yo quien esperase mucho do 
vuestraa discusiones, porque soy de los que 
creen qne no es fácil figurarse el dia en que 
la guerra deje de ser una tristo necesidad 
de los pueblos. Cuando se trata en el seno 
de la Europa de un modo científico del ar-
bitraje, siempre aparecen de todas partos 
reservas quo nos enseñan que no es con ol 
arbilraje con el quo pueden resolverse los 
actuales problemas internacionales. 
Acontece con la lucha de las naciones lo 
que con la lucha y relaciones de hombro á 
hombre. Hay una grande aspiración y as-
piración unánime á la paz, á la concordia, 
á la igualdad de los derechos, al reparti-
miento equitativo de las ventajas, á todo lo 
quo es consecuencia final de la hermosísi-
ma civilización cristiana pero á esta aspi-
ración de un sencido universal y cosmopo-
lita se oponen obstáculos que parecen in-
vencibles, nacidos de la misma naturaleza 
de las cosas, A la hermandad de los inte-
rosos en el hombre ÍÍO opone la concurren-
cia. A la hermandad do las naciones so opo-
nen los ideales contrarios que tienen en el 
mundo; y sin embargo, ¿quién por aso ha 
do abandonar la ilusión hermosa de quo la 
humanidad mejoro lo mismo en las relacio-
nes entro sus individuos quo entre las na-
ciones? 
E n estos límites está, on mi concepto, en-
cerrada la utilidad grande do esto congreso. 
Si no se puedo impedir que en la reorgani-
zación do las naciones haya ocasión de gue-
rra, en el porvenir puede evitarse que por 
motivos más graves, por conflictos jurídicos 
quo pueden resolverse por arbitrajes racio-
nales, se turbe en lo sucesivo, como tantas 
veces se ha turbado la paz, Y aun no sola-
mente en estos casos, sino tratándose do las 
cuestiones llamadas do dignidad, quo res-
ponden laa más de laa vocas á excitacionea 
del amor propio que tanta sangro han bo-
cho derramar aun en nuestros diaa, 
Llogamoa á las dificultades de la práctica, 
que son las quo ha de tratar do vencer vues-
tra fecunda discusión. También sería una 
ilusión el Imaginarse el que de una vez y 
con facilidad haya de realizarse en ol mun-
do civilizado la unidad ó la universalidad 
del derecho; pero no temo yo que las difi-
cultades que .á ello se opongan, sean inven-
cibles; antea tengo fe, y fo grande, en quo 
acabará por llegarse á fecundaa concordiaa 
cuando ee preaenten interósea comunes y 
quo á todoa igualmente aprovechan. L a idea 
de quo dentro do lo poaiblo el derecho hu-
mano traapaao las fronteras, es una idea de-
masiado grandiosa on sí, y además bastan-
temente útil, para que á olla no se pueda 
ni se deba renunciar, y para que todos abri-
guemos la esperanza do que ee realice y do 
tienea derecho á rescatar redoblando la ter-
nura que tienes para con eso hombre, á 
quien adoras? !Ah, dichoso él! ¡Yo, que me 
contentaría con las migajas de su mesa, y 
tú me laa regateas! Acabemos, pues, ¿Sabea 
cuáles son mis condiciones? 
—Sí. 
—¿Y qué decides? 
—Patricio—dijo olla con temblorosa voz, 
—no puedo creer lo quo estoy oyendo. 
L a expres ión del marqués so hizo más al-
tanera que nunca. 
—Continúa—dijo con frialdad. 
—Razonemos. He sido do usted y 
si no le he consagrado mi vida entera, no 
ha sido por mi causa Cedí sin descon-
fianza. Hubiera podido ser desgraciada qui-
zá, reconocer luogo mi orror, pero una vez 
entregada creo poder decir á usted quo no 
hubiera faltado jamás á mía promoaas. No 
era uated rico entonces, Patricio; y no me 
hará uated la ofensa de suponer quo mi de-
terminación no fué desinteresada. Usted 
mismo rompió el lazo que nos unía. Me re -
chazó usted como á un objeto que estorba-
ba. Me cal lé , y creí que era usted hombre 
de honor, y por tanto incapaz de emplear 
los medios de persuasión que emplea usted 
ahora, indignos de un caballero, ¿Qué daño 
le he hecho para que me trate usted como á 
su enemiga? ¡Haber sido débil y buena! S i 
los demás pueden tirarme la piedra á causa 
de osa falta, ¿por qué lo ha de hacer usted 
que conoce los motivos? Resuelta estoy á 
sufrirlo todo; no he venido aquí m á s que 
para defender mi porvenir, mi tranquilidad 
y la do mi marido. 
•—¡Siempre él! 
—¿Cróe usted que cometeré la bajeza de 
deshonrarle? Lo confieso; no le amaba el día 
que so cuento i-ntre las maravillas de nues-
tra civilización. 
Acaso hay quien piense y sostenga que el 
mundo moral ha perdido á consecuoncia do 
las últimas revoluciones; pero sea esto así ó 
no lo sea, es indudable que él mundo mo-
derno dobo preocuparse dol acrecimiento de 
su progreso moral, y una de las cosas que 
más de cerca so prestan á este humano pro-
greso, es sin duda alguna el antiguo dere-
cho de gentes. Nacido éste en realidad á la 
sombra do la civilización cristiana, á la 
sombra do Victoria de Domingo de Soto ha 
hecho progresos muy lentos, pero los ha he-
cho, y tiempo es de quo las fronteras de los 
pueblos so ensanchon de día en día, y de 
quo el derecho de gentes compense sus atra 
sos do épocas anteriores, (Muy bien,) 
Vosotros, pues, examinareis y dilucidareis 
los tomas presentados, como hombres de 
ciencia y experiencia. Seguro estoy de que 
on osta materia todoa procurareia traer al 
debato, no solamente lo nacido por conso 
cuencia Indoclinable de la razón pura, sino 
todo aquello que la experiencia y la historia 
traen al acerbo común, para poder aplicar 
á las necesidades prosentea los remedios 
oportunos. 
E n las sesiones del actual congreso hay 
la ventaja do que no nos vamoa á encontrar 
frente á frente con laa grandea cueationea 
humanas, quo por comprender al mundo ci-
vilizado todo entero ofrecen naturalmente 
mucha mayor complicación. He dicho antes 
quo osos problemaa plantoadoa en la Euro 
pa actual con au eatado de paz armada 
pueden preaentarae como caai inaolubloa 
pero felizmente loa organizadores de esto 
congreso han tenido la discreción y ol acler 
to do separar un tanto la cuestión dol te-
rreno univoraal, en que racional y científl 
camento hay que colocarla para traerla á 
límites más estrechoa, pero no por eso me 
noa interesantes para nosotros. 
Para noaotroa la cuestión está planteada 
en loa límitea que señalan la raza, las tra 
dicionoa, la historia, laa coatumbres, las 
ciencias, todo lo quo constituye la vida de 
los pueblos entre algunos do la tierra. Re 
ducida, pues, la cuest ión á los pueblos ibe 
ro-americanoa, está felizmente muy lejos de 
ofrecer las dificultades que presenta desde 
el punto de viata univeraal, Dichoaamcnte 
para noaotroa no hay entre laa nacionea 
aquí convocadas y tan dignamente repre-
sentadas, que hacen y harán necesarias por 
muchísimo tiempo las grandes guerras. P a -
róceme á mí que con sólo que la opinión se 
forme debidamente en estos países y lleve á 
todos la voluntad, el sentimiento pacífico, 
desaparecerá toda lucha, toda discordia 
grave entre ellos. 
Ni Portugal, ni España, tienen on esto si-
glo el carácter de invaaoros, ni de conquia-
tadores, y en cuanto á laa jóvenea nacionea 
de América, yo no quiero discutir los moti-
vos de aua discordias; creo quo todas han 
obrado con dignidad y de muy buena fe, pe-
ro sí he de decir que so necesita mucho em-
peño do la fatalidad para que aquellas na-
ciones, á las que sobra la tierra y quo aún 
no han podido cumplir todos ana finea en la 
que poseen, disputen un palmo m á s con laa 
armas, en lugar de resolver sus cuestiones 
como ce resuelven los litigios en juicios pa-
cíficos. (Muy bien, muy bien.) 
Podamos, pues, tratar de las cuestiones 
entre nosotros mismos, y dentro de estos lí-
mites la resolución es más fácil. Tenemos 
además la ventajado sentimientos y tradi-
cionos comunes y aún de legislación muy 
parecida, y con lo uno y lo otro, ¿cómo es 
posible quo no adelantemos en una unifica-
ción del derecho internacional? 
A mí me es altamente consolador el pen-
sarlo, hasta el imaginarlo y el expresarlo, y 
si en todo tiempo me lo sería por aquellas 
naturales s impatías que todos sentimos por 
igual hacia las naciones hermanas, senti-
mientos que en todo tiempo dominarían mi 
corazón, confieso quo en esto momento al 
dirigirme á vosotros con ol recuerdo de la 
gloria de Colón que conmemoramos, recuer-
do al quo se une el de todos loa navegantes 
peninsulares, españoles y portugueses, que 
on loa aiglos X V y X V I ensancharon la tie-
rra, me causa mayor alborozo y me satisfa-
ce doblemente. (Aplausos, bien, bravos.) 
Y no dilato más mi diacurso, porque so-
ría do mi parte dar un mal ejemplo el ex-
tenderme más cuando mi misión no era otra 
en esta nocho que daros la bienvenida á 
nombre de la reina, de la nación española y 
del gobierno, (Aplausos prolongados.) 
L O S P O R T U G U E S E S . 
E n representación de Portugal hablan á 
continuación los Sres, Pinto Coelho y con-
de Valenfa. Los discursos de ambos ora-
dores están Inspirados en el miamo criterio 
de gratitud á las levantadaa frasea pronun-
ciadaa por el presidente con respecto al 
pueblo lusitano, y de correspondencia á loa 
aontimientos do fraternidad cordial que ha-
cia su país observan on Eapaña, Ambos 
señores exprosau on elocuentes períodos, 
unánimomento aplaudidos, el ardiente dosoo 
do quo dol Congresu salgan soluciones quo 
hagan perdurable la unión entre ambas na-
ciones, 
1.11 l ' U O V I S A C I O N D E l . SEÑOIt Z O R R I L L A 
D E SAN M A U T 1 N . 
E l sefior Zorrilla de San Martín hizo una 
brillante improvisación, que fué muy aplau-
dida. 
" E s un orror—dijo,—quo la Historia rec-
tificará, el haber establecido la toma de 
Constantinopla como oí bocho inicial de la 
Edad Moderna, E l suceso que debe deter-
minar ol paso de la época medioeval á la 
nuova es, sin duda alguno, la toma do Gra-
nada y el descubrimiento do América, 
Esos dos grandes acontecimientos cam-
bian la faz do la humanidad, cierran un pa-
sado y abren un porvenir; radican definiti-
vamente la civilización cristiana en Euro-
pa, y, haciéndole seguir su marcha provi-
dencial, abren ol Occidente desconocido á 
su paao triunfal y soberano. 
Tócale á España la gloria de marcar ese 
nuevo rumbo á la humanidad. Diyitus Deí 
est hic. 
E r a el premio de la Providencia á sus 
esfuerzos do ocho siglos; era que la Provi-
dencia ponía la Cruz que debía atravesar 
por pviinera vez ol At lánt ico en las mismas 
manos quo habían conservado las costas del 
At lándco para la Cruz; era que la sangre 
que debía poblar el mundo, reservado á 
quien lo mereciese, debía ser la misma que 
había llenado los fosos dol antemural do la 
civilización cristiana en Europa, do ese le-
gendario baluarte pirenáico, en cuyas cres-
tas esculturales los siglos medioevales vie-
ron siempre de pie, con la mano en la cruz 
de la espada y el corazón en la cruz de la 
bandera, centinela perdido de la civiliza-
ción cristiana, al heroico pueblo ibero. 
Nació entonces la gran familia ibero-ame-
ricana; comunes son esos recuerdos y co-
munes esas glorias, con las cuales podemos 
reclamar acaso el pueeto do protagoniata 
en la moderna edad, 
¿Cómo no eaporar entonces, cuando tales 
recuerdos nos unen á deliberar sobro los 
destinos de nuestros pueblos, que si algunas 
naciones pueden anhelar con fundamentos 
especiales la realización do la hermosa uto-
pia de la paz inquebrantable, osas naciones 
deben ser Ins que se hallan unidas por ta 
les y tan preciosas memorias? 
Pero, señores, cualquiera que sea el éxi to 
do laa deliberaciones del Congreso que on 
solemne acto so Inaugura, sea ó no un en-
sueño la aspiración á la paz que en estos 
momentos nos vincula, los hijos dol mundo 
de Colón debemos agradecer y agradecemos 
á la Roal Academia de Jurisprudencia la 
invitación á este hermoso Congreso que da 
ocasión á los hijos de los pueblos amorica 
noa para soñar on un porvenir seguro de 
paz y de gloria, unidos fraternalmento en el 
regazo de la madre común." 
E l presidente ordéna la lectura del orden 
del día para la sesión siguiente, y da el ar-
to por terminado á laa once y cuarto. 
E l tema que se discut irá en dicha seíKm 
es el sigulento: . , 
Bases, conveniencia y alcance del am-
traje Internacional para resolver las cufs-
tiores quo surjan ó estén pendientes entre 
España, Portugal y los Estados ihero-auie-
ricanos. Forma de hacer eficaz este atDi-
traje, , . 
Tiene pedida la palabra buen número aa 
oradores portugueaea, amerlcanoay espaao-
les. 
Junta de la Deuda Pública 
de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 
E n sesión celebrada el día 14 del corriente queda-
rán reconocidas y aprobadas para la conversión y e-
' en la forma que determina la Ley de • de Ja 
io de 18827̂ 8 Biguiéwtes reclamaciones, cuyos ncree 
dores, con arreglo á lo dispuesto en el arl .culo ~ i ati 
Keirlamento, podrán" acudir á esta» oftema» en el t « -
mino de quince días, á raanifoitar lo que A su airecha 
convonea, cu vista do la liquidación; on la mlcligenm 
do que toda reclamación deberá hacerse en memorial 
dirigido al Excmo. Sr, Presidcutc de la JunU, y lo» 
que así no lo hicieren so entenderá qne «e hallan cou-
forme-. con lo acordado. Asimismo y en cHmpl'm'ím™ 
do lo dispuesto en la Reel Orden n? 1,521 do 1b dft 
septiembre do 1891, se servirán presentarse on el piMO 
do un mea, á manifestar si están ó no conformeí en 
quo so capitalicen los intereses do los créditos qne leí 
han sido reconocidos, pues de no hacerlo, se entonan 
rá que ao hallan conformes en la capiUliíación. 
Beclamantes. 
Número ImPort*: 
expedte. Amortizable reconocidos. Pwo». Ct. 
990 D . Augusto Rosales, por los me-
nores de D , Modesto Mañas, dos 
Bonos del Tesoro 
Anualidades reconooidaa. 
1«08 Don Antonio Jimónex Jiménez, 
Trasportes 10 ^ 
2280 D . Victoriano Campos Gomara, 
Personal Guerra 
3331 D . Manuel Llórente, por D. Ma-
nuel Arango, Clases Pasivas 
2668 E l mismo por D. Manuel Arambu-
ro Clases Pasivas, • • 
2898 D a Carmen Monterdy, Montepío 
Civil 
Amortizable doeestimado, 
21 D . Antonio Fernández Criado, Su-
ministros 29111 ** 
914 D . Juan Ibarra Zaragoitía, Tras -
porte de Guerra • • • • 
5841 D . José Araoz Herrero, Alquile-
res de Marina 
5&Í3 D * María del Rio y Morales, P a -
sajes id • • • • 
5866 D . Rodrigo San Román, Alquile-
res de Marina ••-
5877 D . Ramón Lagos Pavón, Jornales 
de Guerra 
5945 D . Dámaso Alonso Jorgo, por don 
Guillermo Duaite, Personal de 
ídem 
5953 D . Víctor Ciordia y Rivera, Jorna-
les de id • 
Auaalidade» desestimadas. 
639 D . Pablo Velez, habilitado de la 
Subdelegación Castrense, Mate-
rial 
1056 D . Iliginio Maujarrés y Baraja, 
Sueldos 10744 U» 
1608 Don Antonio Jiménez Jiménei, 
Trasporte de Guerra 1*' 40 
1927 D . Benito do Posada Argibay, Per-
sonal id I4306 56 
2804 D . Timoteo Gaite y Llorés, ídem 
ídem ••• 
L o que se publica para conocimiento de los inter»-
" i labana, 19 de noviembre de 18M.—El Secretario, 














que me casó. Me apoyó en su brazo para 
salir de esa casa donde no quería verlo á 
usted, en la que no podía hallarme entre 
usted y su mujer, esa mujer digna do ser 
amada con toda el alma; hermosa y dulce 
cien veces más deseable quo esas con quie 
nos usted la engaña. Yo estaba afligida 
anonadada, por la odiosa comedia que m é 
veía en el caso de representar, Y mo consi-
deró segura bajo su protección, Fuó una 
mano que estrechó para levantarme. Des-
pués , he sabido estimarle. D í a por día he 
aprendido á conocerle mejor. He apreciado 
la delicada ternura, la Incomparable bondad 
quo encierra su alma. Cedo al ascendiente 
quo lo honrado, tarde ó temprano, concluye 
por tener sobro nosotros, y después do ca-
sada me he enamorado de mi marido, como 
como so enamoran otras del amante. E s t a 
ea toda la verdad. ¿A qué perseguirme? 
¿Con quó derecho? ¿Quó eapera uated? ¿Quó 
esporaaí ¿Me crees tan vil, tan degradada 
que pueda encenagarme de nuevo en eaé 
pantano, donde caí porque mo veía sola 
iudeíenaa? Patricio, no será uated egoiata al 
extremo do no penaar sino en sus deseos (' 
Inflexible voluntad! ¡Tiene usted un cora-
zón, tiene usted un alma! 
— E s posible—dijo él irónicamente. 
— E l placer de conseguir á una mujer que 
so abandona sólo por el terror quo la Inspi-
ran las amenazas del que no ea un caballe-
ro, cuando el alma do esa mujer pertenece 
á otro hombre, ea un placer muy dndoao. 
jUeted no aceptaría semejantes sacrificlol 
Se sonrojarla usted y—añadió con una ex-
plosión de cólera—no te creo capaz do eso. 
No estás aún tan pervertido como para con-
tentarte con esa clase de triunfos. 
No siguió hablando. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
S E C R E T A R I O . 
Ayer se ha hecho nuevamente cargo de 
su oficina, restablecido de la enfermedad 
quo lo aquejaba y que le obligó á guardar 
cama por algunos días, el Secretarlo ae Sa-
la de la Audiencia Ldo. D, José María de 
la Torre. 
S U S P E N S I O N E S , 
L a vista dol juicio oral do la causa segui-
da contra el moreno Domingo Hernándca 
que estaba señalada para el dia de ayer, fué 
euependida por la Sección Ia d é l o Crimi-
nal, 
Igualmente fué auapendido el que üeoia 




Lunes 28.--Inhibitoria. D. Antonio Forro 
Chávez contra D . Martín Podroso aobre in-
hibitaclón. Ponente, Sr, Cubaa, Fiscal, Sr. 
Enjuto. Letrado, Ldo, Sarraín. Procurador, 
Hernández, Juzgado de Pinar del Río. 
—Menor cuantía. D , Angel Ferror y Mo-
rejón contra la morona Marcelina Santa 
Cruz, en cobro do pesoa. Ponente, Sr, Sabo-
rido. Letrado, Ldo. Cowley. Juzgado del 
Este, 
Martes 29.—Apelación en nn efecto, u. 
Enrique r>arrena solicitando la apertura y 
protocolización del testaraeato ológrafo de 
doña Ro?ario Madrazo y Orduña. Pononte, 
Sr. Saborido. Fiscal , Sr, Freiré, Letrada, 
Dr. F o n or y Picabea, Juzgado deV Eftte, 
Menor cuant ía ,—D, José Antonio Lópea 
contra D, Juan Zarate, eu cobro de posos. 
Ponente, Sr. Saborido, Letrado, Ledo. Cow-
ley,—Juzgado del Oeste. 
Miércoles 30. — Ejecutivos, D, Mmel 
Saez contra la sucesión de D, Gabriel He-
rrera, Ponente, Sr. Prieto. Letrados, Ledos. 
L a Guardia y Martín Kivoro, Procuradores 
Mayorga y Pereira,—Juzgado del Oeste. 
Menor cuantía. D . Filomeno Camojo con-
tra D. Antonio Herrera, en cobro de pesos. 
Ponente, Sr. Pampillon. Procurador, Villar. 
Juzgado de Guanea,' • 
DICIEMBRE. 
Jtteves Io—Tercería de D . Rufino Colla-
do en ejecutivos seguidos por D . Hermene-
gildo Montalvo conta Dft Rosa Montalvo. 
Ponente, Sr, Saborido, Letrado, Ledo, Am-
blard. Procurador, Tejera. Juzgado de 
Cienfuogos. 
Menor cuantía . Dtt Juana Escobar contra 
su consorte D . Joaé María Menéndez, aobre 
devolución de la adminiatración y dominio 
do unas embarcacionea. Ponente, Sr, Sabo-
rido, Letrado, Ledo. Doval. Procurador, 
Sterling.—Juzgado del Oeate. 
Fícrwes 2.—Mayor cuantía. D , Fermín 
Fernández Rico contra D . Dionisio Piedra 
y los hereiíeroa de Da Micaela Hernánde» 
en cobro do pesos. Ponente, Sr, Prieto. Le-
tradoa, LcdoB, Mesa y Domínguez y Maza. 
Procuradores, Pereira y Mayorga,—Juzga-
do do Matanzas, , ^ „ . 
Sábado 3.—Menor cuant ía .—D. Ramón 
González Pardo, contra D . Buenaventura 
Hernández en cobro do pesos,—Ponente, 
Sr. Cubas.— Letrado, Ledo. Castro.-Pro-
enrador, V a l d ó a - J u z g a d o de Pinar delRw. 
—Menor cuant ía .—D. Ramón Gonzálea 
Pardo contra D . Dionisio Mazón en cobro 
de pesos —Ponente, Sr. Cubas.—Letrado, 
Ledo. Mesa, -Procurador, Valdés,—Juzga-
do, de Pinar del Rio. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a Jioy. 
Sección Ia.: m , . , 
Contra D . Casimiro Trigo, por atentado. 
—Defensor, Ledo. Fernández Llanca.—Pro-
curador, H e r n á n d e z — J u z g a d o del Oeste. 
—Contra D , Ramón Moderes por estafo-
Defensor, Ledo. Varona. — Procurador, 
Mayorga.—Juzgado de Güines, 
—Contra el pardo José Francisco valdée 
por homicidio—Defensor, Ledo. Barinaga-
Procurador; Sterling. — Juzgado de Güi-
nes. ^ 
E a Secretario, el Ledo. L a Torre, 
Sección 2V. 
Contra el moreno Valentín Barbón por 
homicidio.—Defenaor, Dr. Dolz (D. Ricar-
dos—Procurador, Valdéa Losada,—Juzga-
do del Oeste, 
E l Fiscal , en sus conclusiones provlsiona-
lea pide para Barbón la pena de catorce 
años, ocho meses y un dia de reclusión tem-
poral. 
E s Secretario, el Dr. Mora, 
¿Has acabado?—preguntó él con frial-
dad. 
—Piios, querida mía, me conoces mal. Tú 
razonas, y la pasión no razona. 
Pronunció con tal flema estas palabrae, 
que ella se vió perdida. 
Había intentado extromecer á un pedazo 
de granito. 
Inclinó la cabeza y permaneció inmó-
vil, con la mirada fija, perdida en el espa-
cio, 
— T e engañas—repuso ól con dureza.— 
Lo que quiero lo quiero con una obstinación 
partieular. Así es, que con tal de volver á 
poseorte, no ho de retroceder ante ningún 
obstáculo, ¡Cuáu grande es tu error! Lo im-
portante para una mujer no es no pecar, 
sino que la crean impecable. Así, pues, si 
codea, el mal no es grave; pero que ese ma-
rido á quien consideras el ave fénix, sepa 
quo has venido aqui esta tarde, á esta EOB-
pechnsa babitación, mientras que ól pleitea 
en el Palacio con ingeniosa habilidad el 
asunto Mayer, y lee mis cartas, esas famo-
saa cartaa eacritas bajo la impresión del tó-
dio que experimenté al perderte. Cuando 
sepa, repito, que has permanecido aquí, sola 
conmigo dea horaa, aunque jures y perjures 
que has empleado todo ese tiempo en hacer 
su apología, no te creerá, y si te creyera, 
sería el máa necio de los hombres, 
Juana permaneció trémula, con los dien-
tes apretados. 
E l añadió sonriendo: 
—Entonces me provocará, y yo le matare. 
Un abogado como ól no tiene tiempo de 
frecuentar la sala de esgrima. (Se münmrá), 
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C L O N I C A » E J 5 r S H A I -
En la maünra dol 21 llopó ii C:lrílonnF 
n.iofitro Hmigo el Sr. D. JORÓ Mh do Amir 
te, director del BUDCO del Coaiercio. E l ob-
jeto de este viaje se halla relacionado con 
dicho importante estahlocimiento do cré-
dito. 
—Ha fallecido en Cárdenas el Sr. D. Her-
menegildo García y Lacota, Capitón retirado 
del 2" Escuadrón Cazadores á caballo de 
Voluntarios do aquella localidad. 
Antiguo vecino do la juriedicción carde-
nenao, reconocíanse en el Sr. García todas 
las cualidades de un buen patricio. 
—Fué tan fuerte el brisote quo reinó en la 
noche dol 20̂  en Matanzas, de ocho á diez 
de la misma, que las olas llegaban hasta las 
casas do la playa dol barrio de Bellamar, 
viéndose precisados por esto motivo los due-
ños de pequeñas embarcaciones á vararlas 
ou punto seguro, dándose el caso, quo una 
do las boyas de hierro que sirven do baliza, 
en bahía, fuese á parar junto A las paredes 
do los almacenes do Torrioute. 
—A. las cuatro do la tardo de ayer recihió 
cristiana sepultura en el cementerio de Co-
lón ol oadáver dol precioso niño Miguel 
Angel, hijo de nuestro distinguido amigo el 
Sr. D. José Otero Gómez, á quien como íl 
toda su familia, damos el más sentido pó-
same por esta pérdida. 
— E l orfeón " E l ITércules." según nos 
participa RU Presidente, ol Sr. D. Belarmi-
no Alvarez, se ha trasladado á la calzada 
de Galiano, número 129. 
— D . Juan Mazón, vocal Inspector do la 
Junta Provincial de Sanidad, ha presencia-
do en el dia de ayer ol embarque de: 
382 tabales bacalao do Terranova y 
141 barriles do papas, procedentes del va-
por "Habana" pertoaeclentos á, los seño-
res Lawton Uno. 
373 tabales baoalao do Terranova y 
65 barriles de papas del propio vapor 
portenoclentes á los señores 11. Trufliu y 
Comp". 
Por estar averiados estos barriles han si-
do arrojados al mar. 
SUCESOS. 
POMCIA MUNICIPAI/. 
Los guardias municipales números 105 y 
167 condujeron on la noche pasada A la Ce-
laduría del barrio de Tacón á D . Pedro 
Iduarte y del Valle, por estar haciendo 
Bguas on el pórtico dol Teatro do Payrot y 
porque al ser requerido desobedeció insul-
tándolos y dicléndoles que lo pondría en los 
periódicos para que les quitaran ol destino. 
AT.AK11A »E INCENDIO. 
Anoche á las siete se produjo una alarma 
do incendio on una de las habitaciones altas 
de la Plaza dol Vapor, por el lado quo da 
á la calle do Dragonea. 
So quemó una canasta do papeles. 
Cuando llegaron las bombas ya estaba 
extinguido el incendio. 
G A C E T I L L A . 
DÍA. DE GALA EN A L B I S U . — L a bolla 80-
fiorita que como inteligente aficionada al 
canto, diversas ocasiones hemos aplaudido 
en los conciertos efectuados en las socieda-
des do recreo el "Casino Español", el "Círcu-
lo Habanero", el "Centro Gallego" y otras, 
impulsada por su amor al arto, ha entrado 
A formar parto de la compañía lírico-dra-
mática, y esta noche se presenta ante el pú-
blico con la bellísima zarzuela de Gaztam-
bido E l Estreno de una Artista, dividida on 
dos actos, en cuya obra tiene campo snfi-
cionto para lucir sus facultades esa dama, 
como cantante de voz extensa y argentina 
y do una escuela irreprochable. 
L a función termina con el sainóte bufo E l 
Mirlo Blanvo, que consta do cinco cua-
dros. 
E n él danzan Colibrí, 
Violeta, Lepe, Lopijo, 
Buenaventura, Su Hijo, 
Hecatombe y Pirulí. 
Para librarse de un chirlo 
Y de la muerto después, 
E l Caramelo Francés 
Tiene que ¡soltar ol Mirlol 
Nota: Pronto so repetirá en el mismo toa-
tro E l Bey que Rabió, corriendo á cargo de 
la Srta. Gi l dol Real el bonito papel de la 
aldeana Bosa. 
SOCIEDAD DE ASALTOS.—La noche del 
lunes celebró esta entusiasta sociedad una 
espléndida soirée en la morada del Sr. Ldo. 
José P. Gay. A l penetrar nosotros en la 
morada de dicho señor, ora sorprendente el 
golpo de vista quo presentaban la gruta 
primero y luego la sala, corredores y patios, 
adornados con elegantes macetas de flores. 
E n los amplios salones, en .loa que so agru-
paban multitud de encantadoras señoritaa, 
reinaba la más dulco cordialidad y la m-.la 
atractiva alegría. 
Tarea difícil sería ol recordar los nom-
bres do las elegantes damas que vimos en 
semejante fiesta, por lo cual sólo citaremos 
á aquellas á quienes tuvimos el gusto do sa-
ludar. Las guapísimas Srtas. Alfaro, las 
glmpáticas hermanas Masino, las seducto-
ras Srtas. Gallo y su linda prima María Jo-
•efa Corrales, la amablo Leonor Garbalosa, 
Stas. Iñíguez, Maristany, Trinidad Armen-
gol y otras que no recordamos. 
L a concurrencia fué numerosa y escogi-
da; la orquesta sobresaliente, dirigida por 
el Sr. Pineda, ejecutó preciosos valses, dan-
zas y rigodones que las numerosas parejas 
supieron aprovechar. Durante los interme-
dios so sirvieron ricos sorbetes, dulces, li-
cores y "champagne", con quo la Directiva 
obsequió á los concurrentes. Concluyó tan 
grato sarao á las dos de la madrugada, hora 
en que se retiró la concurreneia, llevando 
gratísimos recuerdos de ese brillante asal-
t o . . . , con vencedores y vencidos, como los 
asaltos de esgrima. 
SARAH T LUISA.—Luisa Michel acaba do 
Bolic i tar el concurso de Sarah Bornhardt 
p a r » una gran representación en beneficio 
do los emigrados de Londres. 
L a acogida que la célebre trágica ha dis-
Eensado á la no menos célebre agitadora, a sido sumamente afectuosa. 
Al recibirla, dióla la mano cariñosamen-
te, y haciéndola sentar junto á sí, mostróla 
su satisfacción por entrar en relaciones con 
ella. 
Conmovida Luisa Michel do la cordiali-
dad dol recibimiento, explicó el objeto de 
su visita. 
A las primeras palabras interrumpióla 
Sarah, diciendo: 
—Estoy á vuestra disposición para todo 
cuanto queráis. Poro no se organiza una re-
presentación en veinticuatro horas, y vues-
tros amigos no podrán esperar mucho tiem-
po. Será necesario acudir, por lo menos, á 
lo más urgente. iQuerois aceptar este pe-
queño óbolo? 
Y Sarah entregó á la sacerdotisa do la 
revolución social cuatro billetes dol Banco 
do cinco libras esterlinas, ó sean 500 fran-
cos. 
Luisa Michel confundíase con la gene-
rosidad de la artista, y ósta terminó diclén-
dola: 
—¡Sobre todo, quo nadie sopa una pala 
bra! 
L a representación proyectada no pudo 
tener efecto, á causa do l.ia dificultadea pre 
sentadas por las agouclas teatrales. 
HOJAS SUELTAS.—Desde hace algunos 
dias se encuentra en esta ciudad, proceden-
te de Santiago de Cuba, ol distinguido ca-
ballero Sr. D . Joaquín Vicay, hermano do 
la amable señora esposa del Excmo. Sr. Ge-
neral de Marina, Gómez Loño. 
— E n la velada que dispone para la en-
trante semana el "Círculo Habanero," se 
dará á conocer una pianista premiada on 
«1 Conservatorio matritense; habrá también 
juegos do proetldigitación y un coro do Mi-
golctto, por aficionados. 
—Pensamiento do Selgas: "Un billete de 
Banco no oa máa que una pregunta absur-
da. Prestadlo atención, y veréis que dice: 
¿Donde está el dinero que yo llovof" 
—Llamamos la atención do nuestros lec-
tores hacia el anuncio que se inserta on la 
cuarta plana do este periódico y en el quo 
se solicita sabor el paradero do D. Manuel 
Campos y Menóndez, natural de Aaturias, 
pueblo Ballota. A Villogas 07 ao pueden 
d i r i g i r toda clase de informes. 
—El'antlguo ó inteligente induetrial Roca, 
continúa fabricando BUS úti les vendajes hi-
giénicos, en Habana 133,108 que también tie-
ne depositados on las principales farmacias 
y droguerías. E l mismo señor ea el encar-
gado de vender unoa jabonea sulfuroaoa con 
los que se obtienen brillantes reaultadoa. 
UN SOL QUB ANOCHEOE E l ingenioao 
Mondragón, redactor de Le F í g a r o de Paría, 
refiere la siguiente anécdota en un periódl-
jbo de la villa y corte: 
¿ L a barrendera de la plaza de la Europa, 
(Tnuy conooida on s u ^ o r í í e r , ha sido una do 
Uas mujeres más hermoaaa de su tiempo. 
Pintores cólebroa han copiado muchaa ve-
«jes lo q u e hoy es repulsiva cara, medio cu-
\ cierta por el mugriento bonnet. Un dia que 
nn q u e r e r le dló con la escoba á un tran-
jeunto, éste le dijo con marcado acento ex-
[¡raujero: 
—¡Tenga usted más cuidado, sabandija! 
—¡Esta sabandija ha servida do modelo á 
jluorois!—exclamó la barrendera con ira-
cundo acento. 
Cl transeúnte se detuvo, la contempló a-
pmbrado y dijo: 
Perdone ustod, eofiora. Nada hay más 
espotablo para mí que la bolloza euvojcoi-
en la miswia. ¡Atiuí es tá mi manol 
Y le dió con ella 20 francos. 
El transennfe era el duque de Osuna. 
GÉXEKOS I N G L E S E S . - L o s dueños de la 
bien montada sastrería y camisería L a Se-
gunda Italia, San Rafael 7 esquina á Amis 
tad, exhiben actualmente en aquel estable-
cimiento magníflcaa telas, fabricadas en 
Inglaterra, de colorea de moda y de un 
gusto exquisito, á propósito para el invier-
no. Como dicha casa cuenta con un famo-
so cortador y allí los precios son "concilia-
dores", la juventud elegante acude presu-
rosa á encargarse temos con cuyos 
"temos" "cuajan" las relaciones amorosas 
y so casa uno y le cae la "lotería" al año 
siguiente. 
Poro volviendo á tomar el hilo do nues-
tro discurso", diremos á ustedes quo loa se-
ñores Rodríguez, Ruiz y Compañía, propie-
tarios del mencionado ostablocimionto, go-
zan de merecida reputación por quo sirven 
bien al público y so surten do lo mejor que 
se importa de Francia é Inglaterra, en ver-
bo do géneros para vostimentaa. 
E l flus quo el primo de Amalia—so com-
pró on la sastrería—llamada Segunda I ta -
lia —lo conserva todavía. 
COMO SE PIDE.—Damoa traslado á loa 
Empresarios de la excursión á Cionfuegos, 
anunciada para el dia siete dol próxi mo di-
ciombro, de la siguionto carta, quo hemos 
recibido por el correo interior: 
Sr. Gacetillero del DIAETO DE LA MAIU-
NA.—Apreciable y distinguido caballero: 
Los que suscriben le agradecerían mu-
cho llamase la atención al señor empre-
sario do la excursión á Cienfucgoa el dia 
7 del próximo moa de diciembre, para 
quo Ja hiciera extensiva también á Sagua, 
por ser ol dia 8 la patr .na do dicha villa. 
E n vista de la prosperidad do la expre-
sada villa, tenemos la seguridad de quo la 
Empresa saldría benofleiosa, porque aprove-
charían la portunidad gran número de 
comerciantea y dependientes de esta ciu-
dad y otros puntos, para visitar al pueblo 
que baña ol undoso Sagua. 
Dado caso quo osto no fuoso posible, po-
dría hacerse una combinación, saliendo el 
tren excursionista primero que ol do paaa-
Joroa y hacer ol cambio en Santo Domingo 
y vice-versa á la vuelta. 
Si por su mediación se realiza nuestro 
pensamiento, se lo agradecerán infinito— 
Varios suscriptores, Dependientes cteZcowter-
cto.—Noviembre 21 de .1892." 
ALHAMBRA. — D . Justo Soret, director 
dol cuadro artístico quo funciona on cl toa-
tito do Consulado streeí, nos comunica que 
las tandas dispuestas para hoy, miércoles, 
so efectuarán en esta forma: 
A las 8: L a Habana en Camisa. Baile. 
A laa 9: F iguras de Movimiento. Baile. 
A las 10: Manolitoy D . Manuel. Baile. 
FUNCIONES PARA H O Y . - L a "Compañía 
de Variedades/'de don Santiago Pubillones, 
quo actúa en ol flamante coliseo de Payrot, 
ha combinado un programa rebosante de 
atractivos, á fin do que laa familiaa que asis-
tan á esa "función de moda," celebren al 
payaso Alfredo Bannach, alias Ktiko, en 
sus escenas musicales, admiren á la educa-
dora do palomas Misa Mantolini, y se entre-
tengan con ol hombre-orangután y otros 
ejercicioa nuevos. 
L a trouppo ecuestre y gimnástica dol 
inolvidable D. José Chiarini continúa atra-
yendo al fresco colisoo de Irijoa á loa ami-
gos do los espectáculos hípicos, de agilidad 
y fuerza, y á loa que ríen como unos biona-
ventnradoa, con loa bofetonea do cuello vuel-
to que ao endoaan mútuamente payasos y 
maestrea do circo. Los monos velocipedistas 
han montado en cólera, y llenos de una va-
nidad, hasta cierto punto disculpable, cele-
brarán en competencia un torneo ó desafío, 
en la matinée del próximo domingo. 
"HABANA" B . B . C — H e aquí la nueva 
Directiva del decano de nuestros clubs de 
Baso Ball: 
Presidente: D . Francisco Tiant. 
Tusorero: D . Mariano Leyenda. 
Secretario: D . Francisco Chonard. 
Vocales: D . Ignacio Díaz Rico, D . Luis 
Rodríguez, D. Eduardo Labordo, D . Julio 
Canalejo y D . Eugenio Fanrés. 
£1 viernes celebrará sesión la nueva Di -
rectiva, en la morada del Secretario, Ancha 
del Norte 165. E n dicha junta se liará el 
nombramiento dol Director de la novena y 
se eligirá una "Directiva de Honor" para 
que dé realce á la temporada del Cham-
pionship. 
Dos ANÉCDOTAS.—M. Musany acaba de 
publicar un curioso libro, titulado L a Ense-
ñanza de la Equitación en Franc ia . 
Expone el autor en cl primer capítulo, su 
convencimiento respecto á la Inutilidad de 
las obras teóricas, y dice: 
"Un autor, cuyo libro acaba do aparecer, 
ha puesto al frente la Biguiente dedioatoria: 
"A mis profesores loa caballos". Es ta ocu-
rrencia nos ha recordado una anécdota que 
oímos contar, siendo niños, á un profesor 
del Liceo. 
Loa alumnos de una de laa cátedras ha-
bían tomado la costumbre do hacer muecas 
á au profesor y divertirao á costa suya con 
mil farsas, á cual más irrespetuosas. Un día 
so apoderaron do un asno, perteneciente á 
una vendedora de frutas, y la hicieron en-
trar en la cátedra poco antes de llegar ol 
profesor. 
Cuando este entró se encontró al burro 
ocupundo au silla y sus alumnos fingiendo 
que escribían al dictado. 
E l profesor, sin turbarse, exclamó: 
—Señorea, habéis elegido un maestro 
digno en todo de vosotroa—y cubriéndose 
inmediatamente, salió de la cátedra. 
EL S E D L m C H . CHÁNTEAUD 
es incontostablemonto el P U R G A T I V O SA-
L I N O refrescante cl más puro, cl más agra-
dable de tomar y el más eficae, bajo un pe-
queño volumen. Reemplaza ventajosamen-
te las aguas purgativaa alemanas y todos 
los drásticoa. 
E l éxito del SEDLITZ CH. CHANTEAUD, á 
cerca do los médicos de todos los paises, ha 
ocasionado una multitud de imitadores. 
Uno de estos acaba de ser sentenciado. 
Íor concurrencia desleal á 8,000 raucos de daños y perjuicios, á cam-
biar la liechura de sus frascos, y á no 
envolverlos en papel amarillo, siendo 
esto color característico del SELDCII. CHAN-
TEAUD, preparador do los Orámüos dosimé-
trioos del D r . Burggraéve, cuya boga ea 
igualmente universal. 
AGUA APERITIVA HUNGARA. 
IIUNYADI JANOS. 
MARCA DIAMANTE ROMBO. 
L a he n>a)Io con el mejor éxito para com-
baiir In coustipacidii de vientre en los que 
padece» de heinorroidos, a»í como en Jos ca-
sca de atonía iutcstlnab 
l>r. J . A . T r e m o l s . 
R l - N l ) 
Siempre quo un alimento agradable al 
paladar, en vez de cansar el oatómago lo 
oatimnla ligeramente y ao le asimila nu-
triendo y fortificando el organismo, oso ali-
mento moroco la aceptauión do los médicos 
y enfermos, y esto ha sucedido con el Vino 
de Peptona de Chapoteuut, quo en dosis do 
2 á 4 copas diarias, despierta laa funciones 
estomacales y repara lúa fuerzaa perdidas, 
devolviendo la máa floreciente salud. 
Todo ol mnndo conoce la enfermedad de-
nominada usagre, que se ceba en la Infan-
cia, pero no todos uaben que es facilísimo cl 
curarla y aliviar á esos angelitos dándoles 
la F r u t a Julien quo toman con guato pues 
poseo la forma y el sabor de un confite y o-
braudo como depurativo, disipa on breve 
tiempo la dolencia al par que previene 
las convulsiones tan frecuentoa en laa épo-
cas críticas de la niñez. 
L a fijeza dol espíritu, la fatiga do una 
imaginación viva ó impresionable, determi 
ñau la hipocondría, y tan verdad ea esto 
que casi todos loa hombrea do talento son 
hipocondriacoa ó por lo menea melancólicos, 
tienen marcada tendencia á la inacción, 
palpitaciones, gustos aingularea, afecciones 
violentae, quo poco á poco deatruyon ol 
cuerpo sino se le concede, además do la hi-
giene apropiada, un sedativo quo calme el 
slatema nervioso y lo procuro sueño repara-
dor. Para obtener este resultado, loa mó-
dicos de Paría recetan E L I X I R ANTINER-
VIOSO POLIBROMURADO DE BAUDRV, que 
gracias á loa bromuros alcalinoa quo pre-
senta en combinación íntima, acaba con ese 
tríate estado. 
E n virtud de aua propiedadea calmantes 
ea como el Jarabe do Follet, ea empleado 
con éx i to aiempre que un enfermo eatá pri 
vado de sueño, cualquiera que soa la onfér 
modad, gota, neurálgía, jaqueca, agitación 
nervioaa, toa del aama, do la bronquitis, do 
la influenza, etc. 
Tras doa ó tres cucharadaa de Jarabe do 
Follet, se siente ol sueño cernirse dulcemen 
te sobro los ejoa pesadoa y aobre el cerebro 
fatigado; sueño natural, sin turbación, sin 
pesadilla; al desportar, ni pesadez, ni can-
aancio, como después de la morfina, el opio 
y los otros calmantes. E l enfermo recobra, 
por ol contrario, en cate sueño reparador, 
las fuerzas y el valor que iban á abando-
narlo. " E l bien viene durmiendo." 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxat ivo ds V i c h y 
S e S í l i i y m l . 
Muchas seíioraa ignoran quo en L A F A S I I I O N A -
B L E se confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa quo »o fa-
cilita en el establecimiento.) 
L A F A S H I O U A B L E 
recibe todos los meses de Europa, los últ imos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y niña». 
CORONAS F U N E B R E S 
•¡in competonoia posible en precios, cantidad, calidad 
íaricd. í . e. •. 119, OBISPO, 119. 
( ' 183t ^ 1 Nb 
" V ó m t o s É f e m ü s j S r a s . e i i c i í a l 
I 
DE 
m C IZÍQ alt P 8-9 Nv 
chSHHSHSSEffiffl H5ÜSHKH5HSÜSE SMHZSSHEHSHESÜSEÍO 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 23 D E N O V I E M B R E . 
E l Circular está en el Espír i tu Santo. 
San Clemente, pap;i, santa Felicitas, viuda, y santa 
Lucrecia, virgen, márt i res . 
San demento, papa y mártir. Todo era grande on 
este Santo; cl origen la dignidad, las virtudes, la doc-
trina. Entraron en Roma San Pedro y San Pablo, y 
nuestro Santo so hizo su discípulo y aquellos do» 
grandes macstroR do todo el universo lo instruyeron 
en las verdades de la religión. Adelantó tanto en ella 
San Clemente oue San Pablo le apellida su coadjutor 
en la predicación del Evangelio, hombro escogido de 
Dios cuyo nombro estaba escrito en el libro do la vida-
No se sabe á punto lijo si sucedió en el pontilicado i n -
mediatamente á San Pedro, aunque on sentir comiín 
de la Iglesia parece ser que San Lino y San Cloto le 
precedieron en el gobierno de toda ella. Llovó al t ro -
no pontificio la inocencia, habiendo conservado toda 
la vida su pureza virginal. Por últ imo fué desterrado 
nuestro Santo, y alcanzó la corona del martirio con 
una ancla atada al cuello en tiempo del emperador 
Trajano. 
F I E S T A S E l i J U E V E S . 
Misos Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
l u ocho, y en las demás Iglesias las de costumbre. 
Corte de María.— Dia 23— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora do Valvanera en San Agustín on ol 
altar do Santa Rita. 
Monasterio de Santa Teresa. 
E l dia 23, al anochecer, habrá salve con orquesta. 
E l dia2t , á las Hi, misa solemne en honor de N . P. 
San Juan do la Cruz con orquesta y sermón á cargo 
del K. P. Agapito, Carmelita Doscalxo. 
13497 3 22 
Expsii ín Je p M al Dr. (Millo. 
Soria yo sumamente ingrato ai no diese públ ica-
monto las gracias al Dr . Qordillo quo on ocho dias 
con ocho unturas que me ha dado en ol vientre, me 
ha curado una horrible dispepsia, que mo producía 
desgano, mal sabor on la boca, dolor en ol estómago, 
pesadez y gran molestia cuando tomaba alimento, 
ornptos agrios y hediomlos como á huevos podridos, 
náuseas y vómitos de flemas agrias y amargas, mareos 
do esboza una gran debilidad. A pesar do haber to-
mado varios medicamentos durante un año, no expe-
rimenté alivio alguno, y en ocbo días me ha curado el 
Dr. Gordillo, por lo cual le doy las gracias. 
En Obrapia 58, podré dar informes. 
Noviembre 8 de 1892.—Miguel Perdomo. 
C 1977 1-23 
SOETEO N. 1,421. 
E n el baratillo 
P X J E K T A T I E R R A 
SE H A V E N D I D O P A R T E D E L 
n s r . 4 5 O S B , 
P R E M I A D O E N 
S 2 5 0 0 0 . 
E G I D O NV 1 . — V I L L A R Y CP* 
13591 3a-33 3d-23 
Las personas que posean papeletas del obsequio 
que hace L A D I A N A para el últ imo sorteo de febre-
ro próximo, quo contengan los números siguientes, se 
servirán pasar por este establecimiento á cangearlas, 
pues carecen do cierta contraseña, sin cuyo requisito 
quedan nulas y do ningún valor en el caso de salir a-
graciada. Números 56í)3, 6663,15664, 5665, SOfiS, 5.667, 
i>668, 5669, 5670, 5671, 5672 , 5673, 5676, 5679. 5682. 
5603, 5698, 5707, 5711, 5717, 5718, 5731, 5751, 57GG. 
Angel A . Á r c o i y O* 
C 1974 4-23 
Sorteo 1,421. 
V E N D I D O P A U T E E N 
I M I I OTJIELI"V"-A.. 
MERCADERES 12. 
13529 3a-23 3d-23 
PREMIO MAYOR, $5,000 ORO. 
Loter ía especial autorizada para celebrar cl 4? Cen-
tenario del Descubrimiento do América, en la vi l la 
de Colón. 
La Comisión Ejecutiva ha nombrado Agente geno-
ral un la Habana, para la venta de dichos billetes, á 
D . J . A . P E L L O N , Teniente-Roy nV 16. 
Precio del billete entero, CINCO PESOS: el décimo, 
CINCUENTA, CENTAVOS. Cada billete comprende dos 
números. 
Los premios estáu garantizados por la Comisión 
Ejecutiva, y su importe está depositado en la Tesoro-
ría de la misma. (J 1823 26-1 N 
DL6ALVEZ6ÜILLEM 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R B I L X i Y 1 
C 1853 
0 6 . 
20-3 Nv 
SORTEO N. 1,421. 
4085 eu 25,000 pesos. 
Vendido parte en el baratillo 
TORRE E I F F E L . 
Calle de Luz, esquina á Compostela. 
E. Agüero., 
IjBSSS 2a-22 2(V-23 
No hay tos, cat-arro, ni fluxión ó resfriado que no 
coda inmediatamente á la acción quo ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C -
T O R A L de A N A C A I I U I T A Y P O L I G A L A pre-
parado por L A U 1 Í A Z A B A L HNOS. , farmacéticos. 
Desde que so conoce este acreditado P E C T O R A L 
las enfermedades del pecho, garganta y de los pulmo-
nes, no tienen razón de ser. Precio $0-70. 
De venta: en la Botica y Droguería S A N J U L I A N 
Riela 99 y Villegas 103 y 1 0 1 — I I A B A N A . 
C 1949 15-19 nv 
SORTEO N. 1,421. 
premiado en 25000pesos 
y una aproximación, suscritos y vendidos en la calle 
do Alcantarilla número 32, frente á la iglesia do Je-
sús María, barber ía 
L A A N T I G U A . 
13537 la-32 ld-23 
A l h a j a s de br i l lan-
tes, r u b í e s , e smeraldas 
y perlas , 1 0 0 , 0 0 0 $ , á 
m i t a d de precio: proce-
den de e m p e ñ o . 
NEPTÜNO 39 Y 4 1 . 
A n t ó Barallolire y Cp., S. en C. 
13415 5-20 
SORTEO N. 1,421. 
P R E M I A D O 
Vendido pnrle en la Administración de Loterías y 
Casa de Camh'o de 
NONELL Y GAÜNA. 
San Bafaol 11. IV 
03593 al5-g3 43-23 
ANUNCIOS. 
LoclAfltilierpeticaMDrJoflles. 
Este raedicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio que so presenten y por antiguos que sean, 
sino que no tieue igual para nacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
quo tanto afean la cara, volviendo al cutis su hermo-
sura. L A LUICIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
caida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es cl remedio 
más acreditado en Madrid, Par í s . Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la piel. 
Pídase en todas las Droguerías y Boticas. 
Í S t l á 6-19 
P R E P A R A D O P O R E L 
Contiono 25 por 100 do su peso de car-
ao de vaca digerida y asimilable inme 
diatamente. Preparado con nno supo 
rior importado dü'ectamonto para ea 
objeto;"do un sabor exquisito y de una 
pureza intachables, constituye un exce-
ieui a vino do postre. 
Tónioo-reparador que lleva al orga-
oismo loe olementofi necesarios para re 
poTif.r suf pérdidas. 
Indispensable á todos los que necoei 
ten nutrirse. 
Kocomendamos ee pruebe una ver si 
quiera para poder apreciar sus especia 
les condiciones. 
A l por mayor: 
Droguería del Doctor Jolinson, 
Obispo 53. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1824 1-Nb 
S e l iqu ida e l resto de l a j o y e r í a con 4 0 por l O O d e 
c a m b i a n prendas por oro y p la ta "^ieja. S e v e n d e n c 
C 1838 1-Nb 
s c ^nto- S e 
_ doa v idr ieras 
de m e t a l blanco. S e vende u n a m a g n í f i c a ca ja de hierro prop ia 
para B a n c o s , Soc iedades ó c a s a s de comercio. 
IF1. jftuXiOlsTSO. 53, COMPOSTEIL-Sw, 53. 
DE. TABOADELA. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiaies y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y farorables 
á todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
lo-aa NV 18470 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Espeoialistn eu enfermedades de ia piel y sifilíticas, 
Consultas de 1 á 4, O'KoiilySO A , altos. 
13024 26-8 N v 
POLYO DENTIFRICO áel Dr. Tataáela 
CAJAS Olí ANDES. 
MEDIANAS, 
CHICAS 
T E L 
E L I X I R DENTIFRICO M m i s m a * 
POMOS DE T K K S T A M A Ñ O S , 
E N - P E R F U M E R I A S T B O T I C A S . 
13470 10-32 Nv 
DE 
COD Etarína y pgpsM 
D E L 
Este proparado que á la awión di-
gestiva enérgica do la P A P A Y I N A y 
de la P E P S I N A , reúne las propieda-
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
poseo coudiciines de inalterabilidad 
| absoluta por edtar elaborado con ma -
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que lo 
hacen necef arío ó insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
V O M I T O S D E L O S NIÑOS, 
Convalescencia do las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
DROGUERIA Jal Dr. JOHNSON, 
O B I S P O 53, H A B A N A 
y en todas las droguerías y farmacias. 
C is^s 1-Nb 
P H O P E S I O K T B B 
T T V l l . M . G. LARRAÍÍAGA.—Cirujano dentista. 
Verifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos. 
Orifu'aciones, empastaduras y dicutes postizos por 
los procedimientos mAs modernos de la ciencia. Con-
sultas de 8 4 4. Obrapia 56, entre Compostela y A -
guacato. 13535 6-33 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES D E LA PJffiL. 
Jesús Marín n. 91, de 12 á Ü tarde. Teléfono 737. 
Koina 39. de 7 6 10 mafiana. C 1832 1 Nv 
M a n u e l K a f a e l A n g u l o 
T 
A n d r é s A n g u l o . 
ABOBADOS. 
A m a r g u r a 7 7 y 7 9 . T o l é i o n o 4 2 8 
Dirección telegráfica—A ng—Habana, 
l iorasde recibo—de 1 á 3 . 
Las consultas y coiiferencipn quo no puedan tener 
lugar á esasboras, podrán efectuarse á otras previa-
mente convenidas. alt. 12505 13-30 
VICT011IANO E . AYO. 
MEDICO-CIBÜJANO. 
Consultas grátis de 11 á 2 y de 7 á 8 de la noche, 
en Muralla 66, al lado de la "botica Santa Ana. D o -
micilio, Dragones 103. 12535 26-30 Oo 
KAFAEL CHAUUACEDA T NAYA URO. 
D O O T O B £ N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio do Ponsylvania, ó incorporado á la üni-
rersidad de la Habana. Consultas: de 8 á 4. Pra-
do numero 7fl A. C 1852 26-3 N v 
M I G U E L A I J V A R A D O 
ABOGADO. 
Tía t ías ladado su domicilio á l a calle de la Amistad 
námero 98. Bufete San Ignacio 14. Telefono 1580. 
12773 15-5nv 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, venéreas 
v sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
10 413. Salud núm. 43, 5782 313-I7Mv 
D H . a i T S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—liecibe aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos los^Mere*, de 11 á 1, en la 
Redacción de I x i Abeja Médica, San Nicolás n. 38, 
13593 26-1 N 
Doctor Adolfo C. Betancourt 
OISÜJAHO-DHKTISTA 
de la Facultad de Pensvlvania y de ia Habana. A-
gnacato 136 C 15i55 26-3Nv 
Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTARIO PUBMCO. 
Ha trasladado su domicilio y Notar ía á S a n Ignacio 
28, teléfono 866. 12893 20-8 N v 
Dr. Mamisl Varona Suárez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 á L Reina u . 8. Telefono 1,497. 
C J914 26-12 N v 
Consultas diarias do 11 íí 1. 
Tara enfermedades del c o r a z ó n y 
los pulmones, los martes, jueyeB y sá-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13W3 26-13 Nv 
B U V A A&AP&kl 
^allano 124, altos, esquinad Dragonea 
Especialista on enfermedades veníreo-siJilIíicaa y 
ifoccioues de la piel. 
Consultas d« 3 á 4. 
C1831 
T E L E F O N O N. 1,8? 8. 
1-Nv 
Di'. José María de Janreguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical de l ' úd roco lepor un procedimiento 
joncillo sin .¡xtracciórj i'el líquido.—Especialidad en 
flohrep naliídicas. Obrapia 48. O 1830 3-Nb 
i m m s . 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A CON T I T U L O , pro-fesora de idiomas, hiKtrucoión en general on cas-
tellano y piano so ofrece i dar clanes a domicilio y en 
su morada. Referencia;' injuejorables. Trocadero n ú -
mero 83, altos ú OUeilly nuiriéró 101. 
13410 4-20 
AC A D E M I A D E I D I O M A I N G L E S P A R A sefioras y caballeros, á cargo de una profesora i n -
glesa. Su método especial es rápido, práct ico y sen-
cillo. Clase diaiia de 8 á 9 do la nocbo por un centén 
mensual. También se da clases particulares. Zulueta 
ndracro 3, á, una cuadra del parque Centra'. 
13435 4-20 
SE D A N CLASES A D O M I C I L I O D E L A S asignaturas de primera y segunda ensefianza. Pre-
cios módicos. Baratillo 3 informarán. 
13104 10-13 
de Cinyanos Dentistas de la Habana. 
DIRKCTOR PROPIETARIO: 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 6 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 60 centavos. 
Limpieza de la dentadura 76 centavos. Extraccio-
nes ''gratis". I d . por la cocaína y otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caontchue de dos dientes $3.50. 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más de 8 dientes $8.50 
Idem de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 
á 8 dientes $ 30. Do más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas de oro y goma la 
mitad de precio quo las de base de oro. Las quo l l e -
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada tík-nío. 
12760 26-4 nv 
AsociacÉ ie Depfcites k \ C O B É ie la Hataa. 
S E C R E T A R I A 
SITUACIÓN do osta Sociedad en 30 de septiembre de 1892; aprobada por la Directiva el 
. . de octubre y por la Junta General el . . de noviembre do 1892. 
ACTIVO. 
Prii/tii lindes: 
Las que posee esta Asocia-
ción según escrituras y con-| 
trato do fabricación {56.450 
Casa de Sahtd, MobiUario y 
enseres: 
E l existente en la misma.113.273 
Centro, Mobiliario yíJnseres: 
El que existe en el Centro.. 1.306 
De-pósitos Cobrables: 
Los del gas, etc 
Itecibos pendientes de. cobro 
Los que en esta fecha tienen 
en su poder ambos cobra 
dores 
Banco Españo l : 
Saldo de la cta. cte. con es-
te Banco 
J . ViihlÁs. Tenorero: 
Efectivs en supotlor. 















Ü W t t o l : 
El que cu esta fecha resulta; 
couio líquido 66.476 
Depósitos: 
Cantidades recibidas en de-
pósito por varios ooncep^ 
tos 
Acreedores tnrlos: 
Importo de refacciones, a l-
quileres y sueldos pendien 
tes de pago en esta fecha. 
Habana 80 de septiembre de 
átotriUcf. 





70.111 67 92.195 









Mariano Paniar/ua.—Vto. I3no. E l Presidente, JE. 
de manifiesto en la Secretaría de la Asooiaeiiín. 
4-23 
Asociaclóii fle Dependientes íel Cdemo te la M m . 
S E C R E T A R I A 
INGRESOS Y EGRESOS ocurridog en la Tesorería de esta Asociación on el primer trimestre 
del 13? año social que comprende los meses de julio, agosto y septiembre do 1892. cu-
yo Estado ha sido aprobado por la Junta General en 6 de noviembre de 1892. 
I N G R E S O S . 
Existencia en Caja, el 30 de 
Junio de 1892 
Dwositos en F i a n t a : 
Valor de recibos pagados por 
los cobradores en eete con 
cepto . . . 
Dietas: 
Cobradas en el Trimestre.., 
Casa da Salud.—Gastos: 
Cobrado por venta de enva-
ses vacíos 
Adelantos y donativos: 
Idem por esto concepto.... 
Fimeiones: 
Ingreso por sorteos de palcos 
Cuenta de Cambios: 













Habana fl0 septiembre de 1892.—: 
Tíiso-oría; Él 'í'osorprfi, tíasé Va!d¿s,~ 
flOTA.-El Estado BC h^lla de 
113102 
EdREHOS». 
Casa de Salud.—Castos: 
Pagado por sueldos, refac-
ciones y otros gastos... 
Casa de Salud, Mobiliario y 
Enseres: 
I d . por compras en este con 
cepto 
O. de Salud.—Separaciones: 
Laa efectuadas en el trimes-
tre 
Obligaciones varias: 
Pagado por este concepto. 
Ennciones: 
Id. por este concepto 
Secciones: 
Id. por sueldos y gastos... 
Gastos Generales: 
Id. por sueldos, rctribuoir 
nes, alquileres, etc., etc. en 
el Centro 
Cuenta de Cambios: 
Id. por el oro comprado. 
SüMAK LOS rASOS. 










E l Soorotario, Mariano Paniagna.—TZstú, co; 
- V t o . Bno.: E l Presidente, E . Zorri l la . 
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forme con los libros de 
4-23 
Menjurjes inferiores no 
pueden ser idénticos ni pa-
recidos a medicamentos de 
reconocido mérito. 
El usar el artículo legítimo 
ó una imitación es materia 
de inteligencia y cuestión 
de misto. 
L A S U P R E S i Ó N D E L A V E R D A D SUGÍERE ¡-ALSEDAD Y E N G A Ñ O . 
E t i AJíÁmars H A ritonADo Q U E L A E X u L s i ó t f d v s c o T T e a s u r m n o n a las u m r A s , 
TANTO en P R O P O R Ü Í O K d o H Í O U E D I E N T E S COMO en E L E G A N C I A Ho P R E P A l t A C I O N . 
Los que trafican con la 
credulidad pública son mas 
peligrosos cuando perjudi-
can la salud. 
Entona y nutre él sistema. 
Los niños que la usan, ad-
quieren un desarrollo salu-
dahle y vigoroso. 
LOS NUEVOS ARANCELES NO AFECTAN EL PRECtO DE ESTE PREPARADO. 
E l bot icario que c a r e c e s i e m p r e de e l la le o f r e c e r á probab le -
m e n t e otra para r e e m p l a z a r í a ; r e c h a c e s u o f i c i o s i d a d y c o m p r e 
en otra parte. 
L A üUJiTERTA E S D E P A P E L COLOÜ S A L M O N . L A M A R C A D E F A U R I C A E S 
UN T R I A N G U L O CON L A S L E T R A S P . P . P . E N E L CENTRO. Y L A E T I Q U E T A D E 
R E S G U A R D O E S UN P E S C A D O R CON UN B A C A X A O A C U E S T A S . N I N G U N F R A S C O 
Q U E C A R E Z C A D E E S T O S R E Q U I S I T O S E S L E G Í T I M O . 
Dá energía y nutrición. t Puede 
confiarse on el articulo legitimo en 
ÍO (}ue respseta a rapidéz y segu-
ridad ae acción. 
Las personas mas delicadas pue-
den usarla con entera confianza. 
Convénzase Ud. de su notable poder 
curativo, consultando al médico. 
DE VENTA EN TODAS LAS DROGUERIAS Y FARMACIAS. 
S C O T T & B O W W E , - Q U Í R f f i i C O S , - M U E V A Y O R K , 
P a r a h o m b r e s y m u j e r e s 
O S C C I O N ^ D R . F A G É 8 , 
Dr. i M m j Fariacia ie la ÜÉefsiM ie Mi. 
« 
Puramente vegetal. No suspendo ni produce estrecheces. Cura en pocos días las 
enfermedades secretas como purgaciones, flores blancas, gota militar, etc., etc. Mientras 
más antiguas, niíls seguros son los resultados. Numerosos certifleados de hospitales y 
casas de salud acreditan quo os la mejor inyección. Exíjase el sello de garantía on cada 
frasco. So vende en las Droguerías de SAN J O S E , caUe de Aguiar esquina á Lampari-
lla, Sarrá, Lobó y Torralbas, Botica Central do la Plaza del Vapor, casillas 17 y 18, por 
lleina y en todas las boticas acreditadas^ C 1915 alt 26.18Nv 
a v a T J a ski * 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la reglón navamt son consi-
derados como los mejores, y entro los vinos navarros el 
Z E T I L i O K . I D I H I I S T - A - V - A - I R I R / A . 
goza de fama bien merecida por sus condiciones tío pureza y de bondad. 
Sus tínicos receptores son 
almacenistas de víveres, calle de Aguacate nrtmero 124, casi esquina Á Mu-
ralla. 
8e vende además en todos los almacenes de víveres* 
C1584 alt 26-28 8t 
J A H A B S P I Í C T O H A X J C A L M A N T E 
D E B R E A , C O D E D T A Y T O L Ü . 
Preparado por EDUARDO P A L U , Farmacéutico de París. 
Egto Jarabe CB ol mejor i l j los pectorales conocidos, pue» estando commicato de loe balsdralcos i io r j 
oxceloncia la IJUEA y el T O L U , aoociados á la OODE1NA, no expono al enfermo á sufrir congesüo - j 
nes de la cabeza como sucedo con los otros calmantes. Sirvo para combatir los catarros Hjudos y c rón i - j 
eos, haciendo desaparecer con bastante prontitud labroiniuitm más intensa; en el as-na sobro todo este 
íarabe sorá un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración. 
En la personas de avanzada edad el J A R A B E P E C T O R A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
ravilloso disminuyendo la secreción bronijuial y el cauBaucio. I 
Depósiio principal: B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y eu todas lasj 
demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C 1795 alt 13-23 Nv 
S B C O N S T R ^ T E l S r B A J O D I R E C C I O N M E D I C A 
bragueros, oorsets para desviaclonos rectebralos, aparatos para coxcoJgla (tumor Maneo 
de la cadera), ¡Infectos de pierna, pie, etc. Precio 20 por 100 monos que el de los Estades 
Unidos. T R A B A J O G A R A N T I Z A D O . C R E I L L S " I O S . 
C 1976 alt 4-23 
GRAN ALMACEN D E V I V E R E S FINOS Y FRUTOS D E L PAIS, DE 
GUILLERMO MASAGUER. 
G A L I A N O N U M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X 7 M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 
E n este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época, encon-
trarán sus favorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva-
mente módicos. 
Especialidad en vinos Anos de mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención sobre un vino recibido directamente de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas de estómago delicada. 
Una visita a E L BOMBERO será de gran utilidad íí I«s familias. 
3 ± ] T _ i IBOIMIIBIEl̂ O-
G AXJAETO 1 2 0 . TEX.BFOITC 1317. 
11163 alt 26-24 St 
SISTEMA COHEN 
Estos hemos reúnen á sn precio reducido las vcntiyas siguientes: 
1? Se aplican á toda clase de calderas de vapor BIN NKCiísroAi) DE OAMBIAB ESTAS EN Nn;ooKA D i 
SUS PAUTES, nccesuAndose para la instalación dr.i horho únicamente 8001adi¡ii»s rofractarlos y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albafiiles 6 peones inteligentes durante ocho dias. 
Queman el bagazo verde annnuo CONTENGA 60 T a i i s POK OIKNTO UK AGUA Y s m NECKBÍ DAD DÍ: 
AGRBGAK LEÑA ó CARBÓN produciendo la misma cantidad de vapor que !a caldera lia producido ántos, a l i -
mentada eou bagazo seco. 
3'? Consumen el bagazo verde ton perfectamente que no queda más residuo que las cenizas, quo so pue-
d « i retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, asios quo 80 puedo continuar 
alimentando el horno sin mas interrupción quo la acostumbrada del Domingo. 
Hay un horno sistema Cohén instalado por primera vez en esta zafia y funcionando con ol mejor resullado 
en el Ingenio Central Pavorito, administrado por cuenta del Banco del Comercio, cerca del paradero de 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t í n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o . 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
Ib0-24ab C (173 alt. 
O D E P E P T O N A 
FERRO-FOSFATADO DEL DOCTOR PAOÉS 
DE Li DE ÜILIII, 
E l mejor reconstituyente conocido. E s un gran remedio para las A N E M I A S , C L O -
ROSIS, S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R P A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para las señoras E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S es im reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que se conserva, su precio cómodo, lo bacon preferible A 
todos los Vinos de Peptona conocidos. 
Depósitos para la venta: Botica de SAN J O S E , calle de Aguiar número 106, Drogue-
rías L a Reunión, L a Central, Johnson y dem.is boticas acreditadas. 
C 1944 26-18NV 
KM 
C 1928 15-13Nv 
C O N V E X A S Y P L A N A S T A P K E C I O S 
N U N C A V I S T O S . N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y 1 0 6 . 
m m pora DiALism 
El Sr. CHAPOTKAUT. es el primero que ofrece al módico y al público 
bajo forma de perlas una pepsimi qun no contiene ni almidón, ni azúcar de leche, 
ni gelatina, es c inco v e c e s más activa (pie la inscrita en la úl l ima edición 
do la Farmacopea Francesa y digmrc ICO veces su peso de carne. 
Su efioncia es considerable, pués dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de ios alimentos, y en un cuarto dehora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , ü o l o r e s de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecut'iicia de una mala digest ión. Como garantía cada cápsula/ 
impreso eíi neci o el nombre 
I ' A J U S , í>, U n e l ' iv i e t tne , y e n l a s p r i n c i p a l e s t a r m á c i a s . 
lleva 
l u m i n a d e P o U e t i e r 
< 5 c l © l e x s 3 I ^ E e t x ' o a . s 
Adoptada por todos los m é d i c o s , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n o o y ^ N 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre delPQiniQ| 
P E L L E T I E R , obra m á s pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a v ^ ^ 
más fácilniente que las obleas medicamentosas. Se vende Cnfrascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y 1000 cápsulas . E s ol más poderoso de los tónicOL- oonooiaos; 
una sola cápsula representa una eran copa de vino de quina. 
Depósito ea PARIS, 8, Ruó Vivlemio, y en ía« pnnt ipalw F a r w m i a * 
AC A D E M I A D E I D I O M A S D E A . C A R í . ' I -cnburu, l iamparil la ntimuro 31 (ÜUO?), Frni ioés 6 
Inglés, concurrida por sefioritas y caballeros. Ense— 
fianza práct ica. Clases & domicilio. Ar i tmét ica mer-
ca utU y tcuednria do libros. Has g ramát i cas de ren ta 
cn IÍÍ Academia y en las l ibrerías. 
13382 4-19 
OIOS S IIFlgOS. 
PARA G4NAR MUCHO FJINEPÜ 
S A B E R D E T O i ^ O , C O N S E R V A R L A S A L U D 
Y A U M E N T A R L A B E L L E Z A . 
Por sbló un poso cn plata, sf dan 4 tornos que con-
tleieo los secretos novísimos de íoda.f lar artes, i n -
dustrias, manufacturas, oficios, los sorproedeMe» de 
ta iatnralezay entro ellos bacer plata y oro por alea-
ciones metálicas. Contiene adeinn's una recopllaciáa 
de curiosidades y conocimientos (ítiJos de diaria y eco-
nómica aplicación, enseñando á los laboriosos mnebos 
medios do bacerfortuna cou poco capital. 4 lomos por 
solo $1 plata y on pasta $1-25^cts. Venta Salud 28 y 
Kcptuno 124, l ibrerías. Cn 19R2 4-22 
E L A G E I C T J L T O R , 
H O R T I C U L T O R Y J A R D I N E R O C U B A N O , 
Cultivo práctico y científico de todas lan plantan, párá 
obtener jíMiida» cohechas, la industria piecítarfit, cria 
de ares y i uanto debe snber el labrador < !i Cuba, y 
sacar de la tierra grandes tesoros. 5 tomos con lami-
nas $2 plata. Salud i3 y Neptuno 121. ! r ' 
dnlQlM 
C A N E L O . 
Sigo realizanclo todos los libros. 
Mientras más d inero voy t e n i c ' l o , 
más ca l i ente me voy poniendo para 
vender b a r a t o y t o c a r e l T i o l í n . A 
r e a l y á peseta. 
También se venden dos grandes nuevos armatostes. 
P r a d o 1 0 7 , 
AL LADO D E L CENTRO GALLEGO 
13125 4-20 
LOS V E I Í B O S C A S T E L L A N O S . — E S T E N U E -vo método de A. Carricaburu que ba sido tan ce--
lebrado por la prensa babanera, ensefia cou suma fa-
cilidad el mecanismo de la formación de los tiempos 
y todas las irregularidades laa que están resumidas en 
una sola págbaa. De venta Lamparilla 21 y en tai l i -
brerías á 50 cts. (jomplar. 13381 4-IÜ 
m Y OFICIOS. 
GR A N S U R T I D O D E ROPA I Í E G I I A D E S E -Tiora; chambras, camisones, sayas desde 40 cts., 
vertidos á ¡¡il.íí'), 2 y 3; so corta y se entalla á 50 cts.; 
surtido de perfameí , sedería y ajuares de b-viti'a-'-: 
peina por !)0 cts. La Verdad, Koiauno 171. 
13551 t 2" 
De mucho interés. 
A los Ayuntamientos de la Isla, para los lelre- >3 do 
las calles y números de las casa».—Dueños d teatros, 
para los númeron de tas lunetas y paíroí!.—Abogados. 
Médicos. Dentistas, f umerciantes y Escritorios, pura. 
rétuloK anunciando su profesiiiu.—Bancos y E ü i p r e -
sas de r c i rocarrüe?, para rótulos de los carros y cu 
las Oficinas de los mismoa. 
Tanto l(M piancbas con:olos núraero.i, desde veinte, 
y cinco centavos en adelante cada uno. st^ún cl t a -
mafio y cantidad que so pida. 
i'ara ver las muestras V precios, en Ainm.is n. 17. 
13575 5-23 
T A B A C 
Be hacen, envasan y tapan. Maícriales nuevos. Sa 
garantiza cl cumplimionto de embí rqne. 
AMARGUEA 13. 
13334 18-18 N 
E L C A Ñ O N A Z O participa á su escogida mar-
chantería y al público cu general á ún de que no sean 
sorprendidos, que dicha casa no garantiza ningún t ra-
bajo de tapicería y ebanistería flnjB no eea bocho 6 
encargado en la misma, supuesto que para ello cucnt;i 
con el mismo artista y director do dijhos trsba.fo!», 
desde que ec fundó, y con un refuerzo de operarios do 
primera que le llegaron de Europa, paira'poder da* 
unen cumplimiento a sus encargos; además, ha rec i -
bido un variado surtido de géneros, pasamanería y 
muebles do última novedad, y precios sumamente m ó -
dicos. 
E L CAÑONAZO-OBISPO 42. 
13361 4-18 
LA CAMELIA, Sol n. U . 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 21 horas; las pe-soua» 
del Interior que quieran hacer encargos á esta casa, so 
le facilitan cuantos datos deseen, mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa bianca fina 
para señoras; un surtido completo en cansst'll,; y p re -
ciosos sombreros. 13182 15-15 NV 
M O D I S T A . 
So confoccionan triyeb de viaje, '>oda y teatro: t am-
bién se hacen á capricho y por fieurín y todii clase do 
ropa de niñón: se reforman vestidos que estén pasados 
do moda y también so adornan sombreros y se corta y 
entalla por 50 cts. So paua á domicilio á probar. 
O'Rellly 98. 13161 14-13 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
PATEETTE aiRA.LT 
36, O ' R E I L L Y 36, 
E N T R E CUBA Y AGUIAR. 
c iar)i 26-3 N v 
REIS D m i 
E l i A O Ü I L . A . 
Gran Tren de Letrinas, Pozos y Sumideros, situa-
do en Antón Recio número 83.—Se recib'jn avisos en 
los puntos Higulentes: Mercedes y Compostela, bode-
ga; Empedrado y Compostela, bodega; Kclna y Cam-
panario, bodega; Monte y Figuras, café; hace 
Diyos más barato quo ninguno de su clase, ;'; LIUCO pe-
sos. Con prontitud y aseo — J . R. Granado. 
18483 6-22 
L A N U E V A m m . 
Gran ti\-n do letrinas, pozos y sumideros ."de Bautista 
Fernández . 
Esto tren con desinfectantes giiUis hace los traba-
jos con prontitud y baratura: recibo órdenes en los 
puntos siguientes: Cuba y Amargura, bodega; O'RLÍ-
l)y y Monserate, ferretería: Villegas y Tcmenl R 
bodega; Luz y Egido, bodega; Reina n; 10, café E l 
Recreo; Zanja y Manrique, bodega, y cn e 
0-ltí Zanja n. 127. 18280 
m m m n 
DESEA C O L O C A R S E U N A P A R D A E X C E -lente criada do mano, activa é inteligente: nabo 
cumplir con BU obligación y tient pwonas qne- res-
pondan de su conducta. Impondrán calle de la Zanja 
número 2, en una sastrería chiquita. 
13520 4-23 
T V E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
J ^ f criandera peninsular, con buena y abundante l e -
cho, para criar á leche entera: tiene personas qv.c 
respondan por ella. Plaza del Polvorín, cuarta n 25 
galería alta, por Teiadillo. 13566 4-23 
S E S O L I C I T A 
una bnena lavandera y una costurera que sepa t a 
oblliración v quo cosa de siete á siete. L i d si i 
13523 4-23 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O p( ninsular, que lleva muchos aüos en ósti'.; cocida., 
la espafiola y á la criolla, y entiende algo de repos) \ -
ría, bien para casa particular ó establecimiento, i n g r -
nios, vapores ó dolidas. Da rán razón calzada de la. 
Reina n. 157. 13530 4 - Í3 
2 , 0 0 0 $ y 6 , 0 0 0 ^ 
8 p o r c i e n t o d a i n t e r é s . 
Se dan con hipoteca do casas ó finca de ca 
Neptuno n. 126 ó Habana n . 100, recibe aviso. 
13554 4-23 
l L 8 POR C I E N T O S E DA DIN! ^ EJNl 
jClLpoteca do fincar urbanas, basta t'ii partidai 
$2000, y en fincas del campo á Interés convenclona,, 
Sol 96 o Compostela 104, de de 6 á 10 de la uiañan;; , 
ó da 4 á 6 de la tarde. 
13646 4-23 
D E S E A N C O L O C A K S E 
dos jóvenes peninsulares para manejadoras, car iñosas 
con los niños y con personas que respondan de ea 
honradez; impondrán San Rafael 153. 
13538 4-23 
AKUNUIOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS. 
A U M E N T A 
T O N I C O 
O R I E N T A L 
Cura la Caspa, Impide 
la eafcb <"Iel 
C A B E L L C 
P E R F U M A 
/ 
C O L O C A K S E 
una cocinera pe/iíosalarr eu almacén ó casa partícu-
souas «lac garanticen su conducta. Cár-ticiie per 
R8 mímero 13. 
13539 4-23 
S B S O L I C I T A 
ntta criada de manos, Baratil lo número 2, junto á la 
Plaza de Armas. 
13540 4-23 
"CTISrA S E Ñ O R A 
de mediana edad desea colocarse para cocinar para 
una corta familic, no ra á la Plaza y lia de dormir en 
su casa. Egido 75 informarán. 
135-12 4-23 
DE S E A C O L O C A K S E U N A S E Ñ O R A D E criada de mano para la limpieza de una <5 dpa !ia-
l>itaciones, su trabajo de l ! á 6, y prefiere que el ser-
vicio sea de una señora ó señorita. Impouprán Paula 
10o, de 7 á 8 de la noche. 
13514 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
\m buen cocinero y repostero, qee sabe su obiigación; 
impondrán Obrapía 100, entre liernaza y Villejías. 
13545 4-23 
COCINERA. 
Se solicita una para una corta familia, en O'Reilly 
87, Librería. 
13513 4-23 
" P & S Á E L C A M P O SE S O L I C I T A U N A C R I A -
JL da de mano que sea inteligente y cariñosa con los 
niños: lia de presentar buenos antecedentes y se le 
davá do sueldo diez y siete pesos mensuales en m e t á -
lico. Paula 47, t r a ta rán . 13578 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sepa su obligación, para el V e -
dado; sueldo 3 doblones sin ropa limpia: informarán 
en San José n . 80, 13577 4-23 
¡ O J O ! 
Bazar Inglés. Aprendices de sastre. Se solicitan dos 
iprendices de sastre adelantados, enseñándoles y d á n -
A guiar 96, doles lo que ganen, y otro que sepa poco. 
Bazar Inglés . 13564 4-23 
EXCUSAD0S-I1T0D0E0S. 
LOS M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
C 1840 
4 9 , A G U J A R 4 9 
26-1 K b 
C O N $4;000 ó $5,000 
se solicita un socio colectivo ó en comandita. Habana, 
Riela 04, librería, darán razón. 
13169 4-22 
DRSEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criandera á leche entera teniendo quien 
rásponda de su conducta, y una muchacha de doce 
iños para manejar un niño, informarán Mercaderes 
entre Ooi^i.o y O'Relly café, frente á Palacio. 
13174 4-22 
I ) ESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera, sana y con buena y abundante leche, 
para criar á leche entera, teniendo personas que res-
pondan de su buena conducta: impondrán caile del 
Santuario n. 99, Regla. 13473 4-22. 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que sea bueno, y una criada de mano de 
color. Agüiar número 99, 
13476 8-2-J 
C R I A D A D E M A i S T O 
Se solicita uiia. Pcrsoveruncia miiuero 7. í'ifc 
1336fi 4-?5 
T T N A S E f i O S A G A L L E G A D E E X C Í E L K X -
U tes cualidades é irreprensible conducta desea co-
locarse de criandera á leche entera la que tiene muy 
buena y abundant ís ima. Para más pormenores Ancha 
del Norte 269, tren de coches informarán. 
13354 4-18 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
JLJ ' s u l a r , sana y con buena y abundante leche de 
c n a n d é r a á leche entera: tiene quien responda por 
ella: impondrán Cárce l número 19. 
13328 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca; en la misma se solicita 
un muchacho, se le dará un corto sueldo, Manrique 
número 130. 13330 4-18 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -
j L r s u l a r de mediana edad para manejadora ó criada 
de mano: sabe cumplir con su obligación y tiene per-
sonas que respoTidan por ella. I m p o n d r á n calle de 
S uita Clara n. 18. 13333 4-18 
S E S O L I C I T A N 
repartidoses de entregas: Alcantari l la 10, de 6 á 7 de 
la mañana y de 5 de la tarde en adelante. 
13178 4-22 
UN A S E Ñ O R A S O L I C I T A A O T R A D E M E -diana edad que sepa algo de costura para que la 
acompañe y haga algunos pequeños quehaceres de los 
cuartos, teniendo buenas referencias. Lealtad 68. 
13477 4-22 
SE S cok S O L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A O D E or para ayudar á la limpieza de la casa y que 
entienda algo de cocina, que no tenga inconveniente 
en i r á un pueblo de campo, á una finca que está i n -
mediata al pueblo dé Mauagua: se 1c darán de sueldo 
10 pesos oro. l a fe rmaráu Oficios 74, Habana. 
13462 4-22 
C R I A D O D E M A N O . 
Se necesita uno blanco que no pase de 14 á 16 años 
y que sepa su obligación, en la calle del Sol numero 
44. altos, esquina á Habana. 13521 8-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un alambiquero y licorista, tanto en un ingenio como 
en cualquiera otra fábrica que lo necesiten, pues para 
la destilación de los aguardientes además de los m u -
chos años que tiene de práct ica, cuenta con un m é t o -
do especial que dá grandes resultados, por el cual no 
solamente los desinfecta sino que no prefentan mosto 
de ninguna clase. Además entiende de tonelería. A -
cepta colocación lo mismo para la Isla que para fue-
ra de ella. Informarán Antón Recio 20, 
13525 4-23 
S E S O L I C I T A 
•un cocinero ó cocinera para servir á una sola persona 
v atender al cuidado de una casa en el campo. D i r i 
girse á Rosa 13, Cerro. 13534 '1-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca, de mediana edad, para un 
Tiiño pequeñi to : sueldo dos centenes y buenas reíc 
rencias. Mcnrique 92. 13559 4-23 
X J N M U C H A C H O 
le 12 á 14 años so solicita para dependiente de l i l r c -
rír. I m p o n d i á n Neptuno 124, l ibrciía. 
14488 . 4-22 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada ó cuidar de dos n i -
: informarán Linea mimero 41, Vedado. 
13489 4-22 
J O V E N P E N I N S U L A R L I C E N C I A D O 
del ejército de Cuba desea colocarse de criado de 
mano en casa particular ó de camarero de hotel: no 
ene inconveniente en acompañar á un hacendado ó 
persona que posea intereses en la Isla ó en el extran-
jero ó para un trabajo de fuerza; tiene quien respon-
da por él: impou' i rán Santiago u. 1, entre Zanja y 
Salud. 13492 4-22 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E 
moralidad para asistir enfermos ó acompañar á 
una señora ó manejar un niño, tiene quien responda 
por su conducta: informarán callo de Cerrada del 
Paseo n. 16. 13491 4-22 
Desea colocarse 
un buen cocinero de color, cocina á la criolla y espa-
ñola, tiene personas qxie respondan por su conducta: 
Rayo 10 antro San J o s é y Zanja, 
13372 4-18 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, tiene persona que responda por 
ella: impondrán calle de Egido, esquina á Corrales, 
fonda E l Sol de Madrid. 13367 4-18 
y X l í S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O B L A N -
J L / e o que se encuentra apto para desempeñar cual-
quiera clase de cocina por complicada que sea, para 
casa particular ó establecimiento, bien eea para el 
campo ó p:.ra la población: tiene buenas referencias. 
Inforniar&Ti Zulueta esquina á Animas, bodega. 
13317 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno general cocinero: tiene quien responda 
por su conducta. D a r á n razón Dragones n. 66. 
13343 4^18 
R e p a r a d o r de l i n e a 
Se necesita uno que sepa dirigir los trabajos de l i -
nea estrecha en ingenio. Compostela 58. 
13298 8-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C H E R O E N ca-sa particular, tiene algunos años de práct ica en el 
oficio en esta ciudad, recien llegado de la Península , 
garantizando BU conducta: informarán calle de Com-
postela 129. 13138 6-17 
8 p o r c i e n t o a l a ñ o . — $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de á 
$500 en J e sús del Monte, Cerro, Vedado y en la Ha-
bana y sobre alquileres. Aguila 57 ó Concojdi i 09. 
13568 4-23 
SE N E C E S I T A U N M U C F A C H O B L A N C O O Je color, de 12 á 13 años de edad, para ayudar al 
criado de mano, ganando, un centé 
Merced n. 39. 13^57 
y ropa limpia. 
4-23 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse, es aseado y de buena conducta; y e;. 
la misma una señora de mediana edad de toda con-
fianza, para cocinera, arabos para la Habana: hay 
quien responda: Inquisidor 14. 13552 4-23 
O A R A U N S E Ñ O R SOLO SE N E C E S I T A U N 
JL criado que sepa cocinar; ha de traer buenos i n -
formes. San Nicolás 117, impondrán. 
13536 4-23 
•Sidras asturianas al detall Productos de igual pro-
ccilencia al id . Taberna asturiana. Obrapía 95, en-
T.-e Bernaza y Villegas. C 1971 12-23 
S E S O L Í C I T A 
un buen criado de mano, blanco ó de color, que de-
see i r al campo. Campanario número 32. 
13576 4-23 
S E S O L I C I T A 
en Reina número 7 una cnada de mano de mediana 
edad, blanca y que sepa su obligación 
i : ! . - : : ; 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A M A N E J A D O R A blanca, de mediana edad, cariñosa con los niños, 
para criada de mano, acompañar á un matrimonio ó 
Á una señora sola: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice: impondrán calle de Cienfuc-
gos número 22, cutie Corrales y Apodaca. 
13565 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A el servicio de una casa particular y coser algunas 
cosas; tiene personas que la recomienden. Villegas 
n ú m e r o 116 :í todas horas. 13532 4-23 
CR I A N D E R A SE C O L O C A U N A P E N L N S U lar con buena y abundante leche, de cinco meses 
de parida y teniendo personas que garanticen su buc 
na conducta. Ancha del Norte ¡¿71; en la misma se 
coloca una paaa manejadora ó criada ápjua/to, recien 
llegada. 13562 4-23 
8 P O R l O O A L A N O . 
N o se cobra corretaje y se trata coa ei interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
13555 4-23 
AV I S O A LOS S E Ñ O R E S H A C E N D A D O S . Un jardinero práctico y experimentado, con muy 
buenas referencias, desea colocarse en un ingenio 
para cultivar flores y legumbres. Dirigirse á A . Plan-
tas, jardín E l Fénix , (antes de Chappi) Carlos 111, 
ftente á la estación de Concha. 
13451 4-20 
C O C I N E R A 
Se solicita una cu la calle de San Nicolás n. 52, en-
tre Concordia y Virtudes. 
13112 -1-20 
l l a n o s , 
D E 
peninsular, recién llegada, con buena y a-
liuudante leche, de criandera á leche entera: tiene 
personas que respondan por ella. Impondrán calle de 
los Oficios n. 15. 13431 •1-20 
S E S O L I C I T A 
un mnchacho blanco, como de 14 á 15 años, que ha-
ya servido, sepa de criado de raajio y tenga buenas 
referencias. Sueldo media onza prp y ropa limpia. 
O'Reilly 54, camisería. 
13438 4-20 
I N T E R E S A N T E . 
Se compran aparatos de fotografía á medio usar: 
darán razón en la .plazoleta de Luz, hotel y fonda La 
Victoria. 13570 4-23 
C E N S O S . 
Se conlpran capitales y réditos de censos ó de h i -
potecas. En la A dministi ación de IJÍI Sucha: O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 13397 26-19Nv 
felá ^ w ^ ) 
LAS LE&ITIMAS MAQUINAS DE COSER 
V I B R A T O R I A S D E SINGER 
L a máquina maravilla. L a más perfecta y mejor acabada. L a que hace 
con perfección verdadera cuanta clase de labores puedan hacerse á mano. L a 
que le acompañan toda clase de piezas. L a máquina que siendo superior á 
todas es la más barata. Esta es la nueva máquina V I B R A T O R I A D E S I N -
G E R LEGITIMA, hecha y construida por la Compañía de Singer de New-York . 
¡ i M á s de 1 1 . 0 0 0 , 0 0 0 d e m á q u i n a s v e n d i d a s ! ! . . . . 
Esta es su mejor apología; esta es su mejor recomendación. ¡¡Pueblo, cuidado 
con los auuncios insidiosos!! Cuidado con los que anuncian lo que no es!! E n la Isla de Cuba no hay más 
exportadores ni importadores de las máquinas de Singer que A L V A R E Z , H I N S E Y C O M P A Ñ I A , genumos 
representantes de la Compañía de Singer, calle del Obispo n. 123. 
M U C H A S C O S A » B U E N A S , B O N I T A S Y B A R A T A S . 
R E L O J E S de cuantas clases puedan pedirse. L A M P A R A S de tanta variedad cuanto la imaginación 
pueda apetecer. C U B I E R T O S de mesa de todas clases, garantizados. G R A N S U R T I D O de tijeras para 
sastres y para señoras. MESAS de centro do todas formas. M E S A S para costurera. M A Q U I N A S de pie 
gar y de rizar. M A Q U I N A S de coser á mano desde $5.30 para arriba. S A P O L I O y otras muchas cosas. 
A L V A R E Z , H I N S E T C O M P A Ñ I A . O B I S P O 1 2 3 . 
C1593 alt 80-25 St 
¡RICA DE HARINA DE MA 
ÜN C O C I N E R O D U L C E R O Y REPOSTERO desea colocación teniendo buenas referencias, en 
estahlecimienio, fonda, restaurant o casa particular, 
iouiendo personas de bastante responsabilidad que 
respondan por él, reside en Villegas 26. 
13420 4-20 
I )E 1)ÍEZ CABALLOS 
Informaiáu Sau N i c o l á s núm. 102. 
i s n i 6-10 
H i p o t e a a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
Se compran en Teniente-Rey 69, altos. Se prefiere 
en esta eapilál ó en las jurisdicciones de Guanaba-
coa, Janre.b, Guanajay, Güines, Bejucal, San A n t o -
nio de los Haños v Marianan. 13269 26-]6nv 
D E T O D A S C L A S E S , 
blanqueo de azúcares en general y almacenes de frutos del país al por mayor 
da S e b a s t i á n F i g u e r a s y B l a t . 
DRAGONES Nos. 30, 32, 31 y 36. 
C O R U E O : DRAGONES 3 6 . - T E L E G R A F 0 : B L A T . — T E L E F O N O N. 1,246. 
Montada esta fábrica con los aparatos mejores y más modernos que para colmo de la fa-
bricación de huvinas pnede desearse, tenemos el gusto de ofrecer á nuestros amigos y al pú-
blico en g-cáeraí, toda clase de harinas Anas, entrefinas, gordas, gofio y rollón; las mejoras 
clases del mando y á precios sin competencia. Así como azúcares turbinados de todas clases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos grátis á domilicío, en los muelles y parade-
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E n pago de nuestras mercancías, aceptamos pagarés garantizados con un interés de 
ocho por ciento anual á tres, seis y doce meses plazo. 
Esta casa se hace cargo de moler todo el maíz que se presente al precio de cinco centa-
vos arroba, así como toda clase de materias por duras que sean á precios convencionales, 
dejándolas MÍ así lo desean, reducidas á polvo impalpable. 
Nuestros productos se hallan de venta al por mayor y al detall, á los mismos precios de 
fábrica, en los puntos siguientes: 
C4uil iernao M a s a q u e r , G-a l iano I Z O , y e n l a L o n j a . 
J o s é C a r r e ñ o , R e i n a n . I X , p o r A g u i l a . 
J u a n G k i a l , E l V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
N a z a b a l y C " , E l T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
N e m e s i o "Sfarto, M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C:l, M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L o p e s KCno., E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias de todos nuestros 
productos en todas cantidades. 
Para más pormenores dirigirse á los depósitos ó directamente á la fábrica 
D K A C O N E S N U M E R O 3 6 . 
1U507 10a-16 10d-17St 
S E S O L I C I T A 
un cocinero que entienda bien su obligación y sobre 
todo que sea muy limpio y de no ser así que no se 
presente. Consulado número 66 informarán. 
13448 4-20 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
X-/sular sana y robusta con buena y abundante l e -
ebe para criar a leche entera: tiene poco tiempo de 
parida y personas que garanticen su buena conducta: 
impondrán cal.c del Morro número 24. 
13423 '1-20 
T R A B A J A D O R E S 
Con muy buenos sueldos solicitamos 100 bombres 
de campo: colocamos cuantos sirvientes y criadas l l e -
guen á esta agencia, Á p i a c a t e 58, Telefono 590. J . 
Martínez. 13446 4-20 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A SE O F R E C E para coser do seis á seis. Cuba mímero 62. 
13437 4-20 
UN C O C I N E R O , DSSPUES D E 33 AÍ?OS P E práctica, sólo necesita encontrar un almacén ó 
•ina téoerfa, porque está acostumbrado; tambión ba 
trabajado mucho en los vapores de Herrera, y tiene 
quien responda por él. Calle Ancha del Narte n. 360. 
13396 4-19 
S E S O L I C I T A 
una eñada de mano con buenas referemias, blanca 6 
de color, que se ĵa cumplir con su obligación: en la 
misma se so.'icita un eriadito de manos de 10 á 12 a-
íios. Dan razón San Isidro número 23. 
13528 4-23 
S E S O L I C I T A N 
cigarreros y se admiten fondos en Sol número 2. 
13527 10-23 
Q E S O L I C I T A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
I O D - Manuel Campos y Menéndez, natural de As-
xias, pueblo Ballota, para un asunto de familia, hace 
de 13 á 15 años por la.inrisdicción de Santa Clara y se 
ignora su paradero desde esa fecha, el que se digne 
saber su paradero ó é¡ mismo que sea puedo dirigirse 
ú la liaban:!, Villegas (57 á D . Demetrio Menóndez y 
si algún señor cura le ha dado sepultura en su fe l i -
gresía, después de abonarle sus gastos se le agradece-
r á mucho para sacar documentos necesariox y se su-
plica la reprodueción en los demás periódicos. 
13191 4-22 
j T ^ l i A T I S . — S E F A C I L I T A N Y CON B U E N A S 
••Ofrefereneias, crianderas, costureras, criadas, ma-
nejadoras, cocineras, amas de llaves, cocineros, cria-
dos, porteros, .jardinoroi, ayudantes de cocina, cama-
s-eroa. mayordomos, serenes, p««adores y trabajadores 
para*! campo. Pidan á M. Valifia v Cp., Aguiar75. 
.Teléümo 8ítt. 13483 4-22 
D E C R I A D O S 
Tenemos excelentes cocineros y cocineras, buenas 
criadas, entendidas manejadoras, lavanderas, porte-
ros, cochóiíjs y toda clase de sirvientes. Necesitamos 
cocineras, criada?, jnanejadoras que den buenas re-
ferencias; los señorea que ;)."eesiten pidan. Aguaca-
te núm. 5-1. ' lá416- ' 4-19 
T T v E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E J I O 
JL'peninsular que ha trabajado en las mejores casas 
de la capital, lo mismo en ¡¡usas particulcres que es-
tablecimientos. Informarán O 'Rei l ly núm. 86. 
13417 4-19 
M U E B L E S , A L H A J A S , 
brillantes, oro y plata vie ¡i, se compran pagando al-
tos precios. Nepfuno esquina á Amistad. 
12921 13-8 Nn 
J k . - V I S O . 
Habiéndose extraviado una perrita fina de color 
negro, raza inglesa, lleva un collar y una cuerda al 
pesen zo y responde al nombre de Chiquita, cuya pe-
rrita se extravió de Reina y Galiano á Estrella y San 
Nicolás. Se gratificará generosamente á la persona 
que la entregue en la peletería L a Elegancia y A m i -
gos del País , Riela 35. 13526 4^23 
T^VE L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 
Í J 1 9 2 , anoche á las siete y media ha desaparecido 
un perrito lanudo con una mancha blanca del cuello 
á la barriga y las cuatro patas: entiende por Fcho: se 
gratificará á quien lo entregue en dicha casa. 
13392 4-19 
Corrales número 17, esquina á Cienfuegos, se a l -quilan unos hermosos y frescos entresuelos, pro-
pios para un matiimouio; dos currtos y sala, agua y 
demás comodidades, por poco dinero. Botica: en la 
misma impondrán. 13572 4-23 
DESEA C O L O C A R S E U N A snlar activa c intelignte en casa de J O V E N P E N I N -una familia 
decente para el servicio do criada de mano: tiene 
personas que respondan de su conducta: informarán 
Beli}scca;n 17, cuarto núm. 33. 
18W8 1-19 
Q E S O L I C I T A U N A J O y i i X G A L L K G A , C O -
O n i o de 25 años, aclimataiia, p¿»;i s.ervir á una corta 
familia, en cuya casa hay otra criada; siendo su p r i n -
cipal obligación atender á dos niñitas y lavar y plan-
char bien la ropa de tres. Salario, 2 centenes muy se-
guros y ropa limpia. Manrique u . 15, únicamente 
después de las nueve. 13409 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mauy Áe moratidád y que sepa cortar. 
Salud n. 15. ' p&*a 4-19 
C O C I I T E R O . 
BeiMia colocarse uno, ]>«:iin.-.iilar, eon buenos infor-
mes'de ' i " tr i ' .ajo y conducta, h> misino en la capital 
qvif t u el campo. Bernaza esquina á Tenicnte-Rcv, 
e;S !J Í>IMJL>¡;;; informarán. 13106 4-22 
Be interés personal. 
'Se solicita en la calle de Aguacate n. 138, á £>. Joa-
quín Comienza y Vil la , para un asunto (pie le inte-
resa; 13005 4-22 
T T N SUJETO" DESEA COBRAU RKCIUOS 
\ j de cuentas d« ¡todas clases, tanto para esta c iu -
dad como para los piwddos inmedintos, comprome-
tiéndose á servir á las pQnÓnM que se dignen ocu-
parlo con dicho objeto con activijud y, honradez. A-
margura número 94, bajos. 1S456 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criandera di? color á lecbc entera, de ciáco 6 más 
meses de parida, que tonga buena y abundante leche 
y personas que la recomienden, üu lue i a 71, esqc inaá 
Dragones. 13519 4-22 
C R I A N D E R A . 
Se «olicita una do color á leche cutera. Neptuno 
•número SO. 18460 4-22 
P V E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-
i ^ i i i n s u l a r , sana y robusta, con liuena y abundante 
leche, para criar á i/jehe entera: tiene personr.'S que 
infonnein de su coadnetu Monte n. 2, dan razón. 
! :m7 4-22 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C/í.1AN DE KA pe-
JL /oinsular, sana y robusta, con buen», y abundanl e 
leche, para criar á lecho entera: tiene pesou^ que la 
aljoue: Cúrdenas n. 2 A, cosa del Dr. M^nocal, el 
.portero dará razón á todas horas. 13486 4 22 
S E S O L Í C I T A 
xnm criada para unn corta familia, con la condición 
que haga mandados, en la calle de Cuban. 111. 
13485 4-22 
UN A C O S T U R E R A O E M O D I S T A D E S E A encontrar donde coser de tóís á seis, en casa par-
ticular; y en la misma se hacen CjUKO de costura: d i -
fteirte á Muralla 70. 13184 4-22 
ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M A -
ejadora ó para acompañar á una señora: pue-Di 
tlen inloriaar Oficios número 15. fonda. 
13481 
4-22 
IM P O R T A N T E A V I S O . A L A S C R I A D A S V á las personas que necesiten servicio doméstico; 
las cocineras, criadas, manejaÁjorus, lavanderas, etc. 
que quieran pronta y buena eulo.caei.ón que posen á 
.este Centro. Facilitamos gratiiitameíit.e cuantos de-
l u d i e n t e s y Birvíéntes nos pidan con bueijos infor-
ínes~ Í^Udspo húmero 30 A. 
13^4 4-22 
\Desea colocarse 
una general lava'fí^ra; in íormau Teniente Rey n. 6«, 
li'.-os 4-22 
W E S E A C O L O C A R S E E X C E L E N T E 
XJcr iandera con buona ^ abundante Jccbc, paru 
criar á leche entera, do 3 mesesde parida, tiene per-
sonas qoe respondan por ella, informarán Monte 11, 
altos. 13511 4-22 
Desea colocarsí? 
tina joven peninsular de manejadora ó Vriada de ma-
nos, sabe coser á mano y í máquina. Infou'uarán Ga-
liano 75 peletería La Isla de Cuba. 1349iX. j '¿2 
S E S O L I C I T A 
una nmchaeha blanca ó de color de 12 á 14 año!,3» ..Re 
«alza, viste yenseña á todo, si es huérfana se proüíU?-
Corrales 56, colegio de niñas, ó se le da sueldo sei-O"1 
convenio con sus familiares. 13504 4 22 
DESEA C O L O C A K S E U N A P A R D I T A E x -celente criada de mano,, activa é inteligente, s í ^ e 
cumplir con su obligación y licué quien la garantÍ!CC> 
no tiene inconveniente de ir ai ,eampo. Impondf'*11 
Crenios nún.'ero 2. 13501 I jfo^ 
E S O L Í C I T A V N A J O V E N Q U E E N T l t f f 1 3 _ da de costura á n n " 0 * á "'̂ T1''111 y I»:»ra ayádjr 
á los quehaceres de una " ' "^ ^ t'ort!l '"W"11*? 'C 
*lará buen sueldo y b„en trato ^ ^ " B b,<u ]ia\,'C-
Terencias Zulueta 38 é K f e o j u " ' * 
D ESEA ( J O L Ü C A J ^ K D E C l í I A N l Í E í ; ^ señora poninsular que tiene buena l é c W I w l 
EN SAN L.AZARO N U M E R O 95, B.—SE S o -licita un cocinero francés ó uno que sepa cocinar 
á la francesa. Se paga buen sueldo al que sepa bien 
su obligación, se necesita con buenas referencias: en 
la misma se solicita un criado dé mano, blanco, de 15 
á 16 años. 13380 4-19 
En cuarenta pesos oro al mes se alquilan los bajos de Galiano n. 8, esquina á Trocadero, compuestos 
de buena sala, antesala espaciosa, tres cuartos cor r i -
dos, patio y traspatio, á familia sin niños ni animales, 
qae den buen fiador: en la misma darán razón en el 
alto. 13 58 4-23 
S E A L Q U I L A 
Monserrate 11, una sala, cuarto, cocina, letrina, agua 
y ja rd ín , en dos centenes, á íeñeras solas ó matrimo-
nios sin niíiotí. iQow 4-23 
En Chacón número 13 se alquila un hermoso de-partamento con salón, tres cuartos, comedor, co-
cina, balcón corrido á la calle y otras comodidades. 
En Crespo 43, A, otro con sala, dos cuartos, come-
de r, balcón á dos calles, corrido y demás comodida-
des. 13574 4-23 
AV I S O . Se alquila un magnífico local para depó-sití) para tren de coches, por haber existido este 
último eo id u'.Ljij;/) local muchos años; se da en pro-
porción por pertenooer al cuartel de la brigada mon-
tada de Arti l lería en Carlos l U f el sari¿eíito do la 
guardia dará razón. 13522 8-23 
"TVESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N 1 N -
A^sular acostumbrado al servicio de criado de mano 
y práctioo en él, con personas que garanticen su bue-
no Goiul.-jc'.a. como también para dependiente de un 
café, fanda f- ÍV.VO establecimiento: impondrán calle 
de Egido esquina &, Acepta, café. 
13379 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que sea inteligente y 
traiga reiereneias. Salud n. 55. 13107 4-19 
D INERO—S>í D A CON H I P O T E C A S D E ca-sas á módico interés sv!(!',e alquileres; se descuen-
tan pagarés y se desean comprar ü.>s t'asas dentro do 
la habana en buenos p.uutos. San Tgnaciy C, de 
1 á 4 inl'oruiaráu Quiñones y Garrido. 
13387 13-19 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco, que tenga buenas refe-
rencias: calzada del Cerro 539, esquina á Buenos A i -
res, Informan. 13102 4-19 
C r i s ría de m a n o . 
Se necesita una criada blanca, aseada, que duerma 
en la casa, para un matrimonió. Se k. exigirá reco-
mendación. Dirigirse á Monte 497, esquina de Tejas. 
13374 4-19 
Ü N A S E Ñ O R A E X T R A N J E R A D E R E G U -lar edad, desea .colocarse en casa de una familia 
respetable ó uiatrimouio, ó una señora sola, para co-
ser á mano y máquina, sabe a1go de cortar, se hace 
cargo de la limpieza de uno ó dos cuartos y ti.eu.c p e i -
sonas que respondan por su buena conducta: iufor-
iñcs Lealtad 45, altos. 13378 4-19 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A O B T E N E R colocación de manejadora en casa de moralidad 
Damas 34. 13393 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa cecinar, para una corta familia y 
ayudar á los qnchacc^es dé la casa: Chacón n. 12, 
informarán. 4-19 
S E S O L I C I T A 
un buen cochero de pareja, con recomendaciones. 
Cuba 120. 13389 4-19 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A COR-
í ^ t a familia, que duerma en el acomodo y tenga 
(iníeu la recomiendo, y uua chiquita como de 12 ó 13 
aflos pera enseñarla , pagándole un corto sueldo. Es-
trolla A5) PfiifR Manrique y Campanario. 
13384 4-19 
O b i s p o 6 7 , igitei ior. 
Necesito un contratista con rjesp.ops^bilidad para 
un ingenio, 2 criadas blancas, y tengo copinfifQS, ayu-
dantes, porteros y camareros y criados buenos con 
reforencias y dos criados jóvenes . 13383 4-19 
ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
penúisnlar recién llegada, buena y á leche entera 
con buenas Ms^cfencias, tiene quien respsnda por ella 
informarán Rastro l^rj?, .C. 14377 4-19 
D ; 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana edad, bianea, que 
sea inteligente y traiga las mejores referencias y sea 
do toda confianza, sin estas condiciones no se admite 
Concordia 17. 13375 4-19 
ÜN PROFESOR D E I N S T R U C C I O N P R I M A -ria depca colocarle en un colegio ó dar clases á 
domicilio; también d'a ciases de matemát icas . V i l l e -
gas número 79 interior tle 7 á 9 y de 3 á 5. 
13388 4-19 
C O S T U R E R A S . 
En Galiano 106 se venden máquinas de coser nue-
vas con todas sus piezas, pagán lo la s con ¡UN PESO! 
cada semana. Venid á verlas. 13391 4-19 
UN A C R I A D A D E M A N O Q U E E N T I E N D A de costuras y nn muchacho: en la misma se a l -
quilan los entresueloe para bufete 6 matrimonio solo. 
Chacón número 1J. 30367 4-18 
C R I A D A . 
En Empedrado n. 15 se solicita una, blanca, que 
sepa leer, para el servicio exclusivo de una señora. 
Sueldo doce pesos oro y ropa limpia. 
13349 4-18 
dante m 
les número 113, 
S E S O L I C I T A N 
dos niñeras de color y una lavande 
forencias. Egido n. 20. Rilas ra con buenas -re-4 22 1 
Desean colocarse 
T ? ó eri^f11!}3' UIm (leTc'-i'""Iera y otra de maneiP.lo-
13463 lnan0, I n f ™ 1 ; í a Maloja 116. ^ 
" S E I T O L I C I T A " 




T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A 3 ) 0 -
locarse de criandera á media leche, la que tiíene | 
E&i L a m p a r i l l a 1 7 , a l to s , 
se solícita una criada para ayudar á la limpieza de la 
casa y con un niño. También se solicita una cocinera, 
-^bag ge les paga buen sueldo. 
A a... 4-18 
1331o ""^S B A R A T A S . — A LOS 
V T O MAS R E C I E N ^ . . --"'» sueldo como re-
1^1 farmacéuticos que tienen pu^.. ^P^' 
gentes, ó que no lo sacan de su establccimie^ 
ciña, y á los prácticos que quieran mejorar de sueldo 
ó sacar un buen inlerés á un pequeño capital, qué 
vean a D . Francisco Herrera, en Empedrado 28 aue 
les enterará. loonr, * . i ^ 
Se alquila la bonita casa Gervasio n. 20, con sala, comedor, tres cuartos, buena cocina y agua, la l l a -
ve en la bodega esquina á Animas. Informarán M a n -
riune 92. 13560 4-23 
T e s ú s del Monte.—A dos cuadras de la calzada, se 
? i alquila'en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio' numeró Í 5 (Santos Stiárcz) es de fa-
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
y árboles frutales, etc. L a llavé en l a mísmá ó infor-
marán San Rafael 45. 13472 15-22 N v 
P R A D O 7 8 . 
Accra de la brisa, se alquilan habitaciones con toda 
asistencia, á personas de buenas referencias. Precios 
módicos y se tiene gran interés en complacer. 
13515 4-22 
Í ^ E A L Q U I L A N " 
á dos cuadras del Parque, 098 Jiabitaciones seguidas 
con derecho á la sala. Amistad n. 29, entro Neptuno 
y Concordia. 13495 4-22 
P r o p i a p a r a u n m a t r i m o n i o , 
se alquila la casita A.guilan, 144: la llave y los infor-
mes eii la i(odc¿a Suspiro n. 14: el dueño, calzada del 
Layanó n. 71,! mañana y tarde. 13479 4-22 
S E A L Q U I L A 
una habitación de los altos de la casa Ancha dpi Nor-
te 243 esquina á la calzada de Belascoain á la que 
tiene dos balcones, en 3 contenes mensuales. 
13513 4-22 
CUEA N. «. 
Se alquilan habitaciones muy cómodas y vista á la 
calle con muebles o sie elles. con servicio de criado y 
gas: precios módicos. 13510 4-22 
CUBAN. 6. 
Se alquilan las bojos de esta casa para almacén ú 
otra cosa análoga, teniendo caballeriza y cochera: 
informan .01 la misma. 13509 4-22 
S S A L Q U I L A N 
en la calle del Sol n. 4 cutre San Redro y Oficios, l i -
na habitación y su salita, propia para un ¡uatrimonio 
sin muchos hijos ó uua señora ó (-eñor con su sirvien-
te, precio módico, es casa de orden y moralidad: i n -
formes en los altos á todas horas. 
13507 4-22 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta, Trocadero n. 33 
IHItó 4 22 
S B A L Q U I L A 
Virtudes 4, á una cuadra del Parque Central, hermo-
sas habitaciones altas y bajas con asistencia 6 sin 
ella. Precios muy baratos, ' 13471 4-22 
B E R N A Z A 1 , A L T O S . 
Se alquila una sala entresuelo muy fresca, con ven-
tanas á la aalle á caballeros solos, y se da l lavín. 
13475 4-22 
S A N R A F A E L N U M E R O 140 
Se aloniiaji frescas y hermosas habitaciones en ca-
sa de familia déceníe. Precios módicos: en la misma 
se dan clases de piano. 13459 ' 4-22 
Vedado. Se alquilan en el mejor punto descasas, calle A , números 2 y 2\. L a número 2 con seis 
cuortos, agua, baño y demás necesario para una fa-
milia, en 40 pesos oro mensuales: informarán Neptu-
np 188, la llave en la panader ía La Armonía, calza-
da esquina á A . 13493 • 4-22 
S E A L Q U I L A 
en Bernaza 62, tramo comprendido entre Muralla y 
Teniente Rey, una habitación y una hermosa sala 
con dos ventanas á la calle, propias para un matr i -
monio sin niños. 13332 4a-17 4d-18 
Se alquila la casa número 817 de la calzada del Ce-rro, esquina á Santa Teresa: consta de alto y bajo, 
con portal, sala, comedor, patio, cochera, caballeriza, 
cuatro cuartos bajos y siete áltos, y otros menores, 
como pora despensa, baño, .&c. L a llavé está en Za -
ragoza número 33, donde tfatarán de su ajuste. 
13419 4-20 
N e p t u n o n . 1 9 , 
se alquilan habitaciones altas y bajas, con toda asis-
tencia ó sin ella. Se parle frangais. Englilis spokeu. 
13452 4-20 
6 O , B e r n a z a , 6 0 
Habitaciones altas y bajas ú personas de. moral i -
dad, con inuebics £ sin-ellos, precios módicos. 
13450 4-20 
San Ignacio 50, esquina á Lamparilla. 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con p i -
sos de mármol , á precios módicos. 
13424 8-20 
S B A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á personas sin niños, en 
Blanco 11. 32. 13'4'27 4-20 
13369 4-18 
S E S O L I C I T A N 
costurera* de modista que sopan coser bien 
nació n. 24. 13363 Saú I g -4-18 
ALOS H A C E N D A D O S . — D E S E A COLOCA R-se un buen herrero do carruajes; y so ofrecen 
nonradoa porteros, cocineros y crianderas, como tam-
buéna v a i m ^ w T T r i * " "";u,u 'cene, la que ti'/'nc 1 bien braceros para ingenios. En la misma se r eda r t™ 
4-¿o 
• " ' i r corta familia se alquilan cuatro hermo-
- - . - ^«bitaciones altas y cocina, con azo-
P a r ! l " -•1'>33 inmediato á la plaza 
X sas y frescas • ^_20 
tea, gas y agua. Empearuv.. -
de San Juan de Dios. 
S E A L Q U I L A N 
unos altos exteriores, compuestos de dos habitacio-
nes, á una ó dos señores solas ó matrimonio sin hijos. 
En Neptuno número 152 darán razón. 
13436 -1-20 
S B A L Q U I L A 
una preciosa habitación alta con vistas á la calle, no 
es casa de huéspedes, inmediato á Albisu y á la U n i -
versidad. O'Reilly 104. C 1952 4-20 
S B A L Q U I L A 
una sala, con tres ventanas á la callo y un cuarto 
alto propio para matrimonio con asistencia ó sin ella. 
Prado 13. 13432 4-20 
Se alquila eu 17 pesos oro una casa acallada de l u -bricar San Rafael 155, casi esquina á San F r a n -
cisco, informarán en la Sierra de la esquina ó Galia-
no 91 y 93, muebler ía . 
13414 4-19 
La planta baja 
de la casa Amargura núm, 74 se alquila, propia para 
corta familia ó escritorio. Sala, zaguán, 3 cuartos, 
inodoro, agua, etc., en precio módico. En los altos 
informarán. 13419 - 4-19 
Se alquilan habitaciones altas muy hermosas y fres-cas con balcón á la calle y con entrada indepen-
diente á todas horas, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos: Obrapía 58, casi esquina á Compostela: 
pueden verse de 7 de la mañana á 6 de la tarde: en la 
misma se desea una joven blanca ó de color que sepa 
servir á la mano y que sea de moralidad. 
13413 4-19 
En 17 pesos se alquila una linda casa en el Morda-zo, media cuadra de la iglesia de Puentes Gran-
des, frente á San Antonio y fondo á la calzada; punto 
muy seco y sano que domina el Cerro y J e sús del 
Monte. Razón Monte número 83. 
13360 4-18 
En Je sús del Mente se alquila la casa número 500 de la calzada, con sala, saleta, zaguán, 5 cuartos 
bajos y tres altos, patio y traspatio con frutales en 
$31-80 centavos mensuales. Impondrán Salud 23, l i -
brería . 13358 4-18 
Se alquila el alto de la hermosa casa Tejadilla n ú -mero 1, con 11 cuartos, 3 salas, cuarto de baño, 
hermosa cocina, recibimiento, pisos de mármol y mo-
sáico, esquina á la brisa, agua de Vento muy saluda-
ble é higiénica, con buenos desagües. 
13339 4-18 
O B I S P O 1 1 3 . 
Se alquila una hermosa habitación con gabinete: es 
bastante fresca y balcón á la calle. Con que no o l v i -
darse: Obispo n. 113. 13362 4-18 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios módi -
cos. También se alquila un zaguán para estableci-
miento. En los aHog informarán 13361 4-18 
S B A L Q U I L A 
en Bernaza 33 un alto compuesto de doa habitacio-
nes con llave de agua y baño: en el mismo informan. 
13373 4-18 
134 
S B A L Q U I L A 
una casa esquina propia para café, fonda ó boúega , 
pues tiene todas las comodidades para dichos estable-
cimientos, está en xjn punto muy céntrico, rodeada 
industriales: informarán Concordia 139. de centros 
donde está la llove. 13368 ' 4-18 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro la casa Aguila n. 77. con 3 cuartos, agua 
y toda de azotea; la llave está en la carnicer ía de la 
esquina: informarún Merced 49, altos. 
13370 4-18 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones aftas á hombres solos, desde $5.30 á 
$12.75, con asistencia, gimnasio y baños grátis: en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entro Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13342 4-18 
Una hermosa habitación alta interior y con vista al mar se alquila á un matrimonio sin niños ó á se-
ñoras solas con buenas referencia», de las demás con-
diciones informarán en San Lázaro 236. 
13301 6-17 
Ü O T E L C E N T R A L 
Virtudes y Zulueta.—En el piso segundo lia queda-
do vacante un departamento de familia con cinco ha-
bitaciones, muy ventiladas y cómodas. Los porteros 
informarán. 13312 8-17 
Se alquila ¡a casa calle de la Esperanza número 83, compuesta de sala, saleta, cuatro cuartos, cocina 
y demás servicio de una casa: la llave en la esquina: 
impondrán Lamparilla n. 40, de cinco de la tarde en 
adelante. 13318 8-17 
S B A L Q U I L A N 
oficinas diáfanas y espaciosas á precios módicos, en 
los altos de la calle de Mercaderes número 4. 
13289 8-16 
E N O ' R E I L L Y 1 2 3 
Se alquilan hermosas habitaciones altas con ó sin 
vista á la calle. 13279 6-16 
S A N I G N A C I O 8 6 
Se alquilan espaciosas habitaciones con balcón á la 
calle, agua y gas y además tres habitaciones en la a-
zotea. 13267 8-16 
TTUi el Carmelo se alquila una casa con todas las 
J l i comod idádes para'familias que les gusten puntos 
campestres, con arboleda, frutales inafcpendientes, 
con divisiones para animales, patio cercado, agua 
mejor que la de Vento, á una cuadra de la linea, calle 
18 número 15: impondrán en la misma número 16. 
13174 8-15 
SE V E N D E L A B O N I T A CASA S U A R E Z N U -mero 83; tiene cinco cuartos corridos, saleta, agua 
de Vento, paño á la cloaca, etc.; prOditce el 1 por 100 
hoy: siempre gijnó iaucho más. Informurán Zanja n ú -
mero 84. I$p63 - ' 4-23 
S E V E N D E N 
2 casas en mal estado. Alambique números 23 y 25.— 
Dartjn razón en Amistad 124, de 9 á 12 de la maña-
na y de 4 á 8 de la noche. 
13550 4-23 
CA L L E D E T R O C A D E R O U N A CON 5/4 D E alto y bajo y todo lo que se quiera en $5,000; en 
Escobar una 3,000; una cu Jesús del Monte calle de 
Rodríguez en 1,090; cuatro casas esquina, una con 
establecimiento, junto ó separado, en 10,000, y esto 
todo es oro, y otras varias de 1,500 hasta 2,000. A n -
geles 54. 13568 4-23 
SE V E N D E L A CASA E N E L V E D A D O C A -lle 5'?, cerca de la calle dé los Baños, de zaguán y 
dos ventanas, ja rd ín , patio y traspatio, en $6,000 oro: 
también se alquila: de más pormenores, Rayo 38 de 
8 á 12: la llave en Rayo 38, 13561 4-23 
SE V E N D J i U N A B O D E G A P R O P I A P A R A un principiante, por ser de poco capital y mucho 
porvenir: informarán Aguila esquina á Estrella, v i -
driera del café. 13571 • 4-23 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E N E P T U N O en una de las mejores cuadras una casa do mampos-
tería y azotea con 3 cuortos bajos y un salón alto, se 
da en proporción; en la calle de San José número 83 
altos darán razón á todas librías. " : • • 
13524 4-23 
A l íos b a r b e r o s . 
Se vende en módico precio una barbería que por 
estar situada en excelente punto y tener una buena 
marchanter ía , es nn magnítico negocio para el que 
sea del oficio. Informará su dueño, ae cuatro á seis de 
la tarde, en O'Reilly 73. 13512 2d-22 2a-22 
SE V E N D E U N A CASA D E M A M P O S T E R I A y tejas, de 15 metros de frente por 28 de fondo, 3 
ventanas, 7 cuartos, pozo potable y sumidero: calle 
de Candelaria n. 21, en Guanabacoa, entre Pepe A n -
tonio y Desamparados, á una cuadra de la iglesia: 
está alquilada á establecimiento hace siete años. Se 
da en proporción. Impondrán San Nicolás núm. 91. 
13518 4^22 
AT E N C I O N . — SE V E N D E U N A B O D E G A muy surtida y barata, no paga alquiler alguno; su 
dueño tiene que dar un viaje por esa causa se deshace 
de ella. También so venden casas de todos precios y 
con esquina: informaráv Misión n. 13, de 8 á 5. 
13490 4-22 
S E A L Q U I L A N 
dos espaciosas habitaciones y una cocina. 
número 77; se da llavín. 13429 
O'Reilly 
4-20 
Se alquila la casa Acosta 18, toda do azotea y losa por tabla, con sala y comedor, de marmol, cuatro 
hermosos cuartos do mosaico, hermosa cociná á la 
írancesa, toda de persianas 6 inodoro v cuarto de ba-
ño: la llave enfrente: informarán Sol 94. 
13434 4.20 
§ E V E N D E N 
' dei ísor te 91§ J 217, mi(,le ej terrenp 
"7 fondo jior 17 de frente, enpl 
las casas A I I L . . . 6 §9 
de las dos 43 varas . 
215 informarán. 13466 
S B V E N D E 
en proporción un buen café y billar en uno de los 
mejores barrios de esta ciudad: darán razón Salud 20 
sedería. 13447 6-22 
POR T E N E R SU D U E Ñ O Q U E M A R C H A R -se para la Penínsu la por asuntos de familia se ven-
de un magnífico café situado en punto céntrico y se 
da muy barato. Informarán en la muebler ía L a Paz 
de España , Monte n. 2, G. 13467 4-22 
BO T I C A . SE V V N D E U N A B I E N S I T U A D A y en punto céntrico de bariio, uno de los mejores 
dándose en precio arreglado, razón en la Droguer ía 
del Dr . Johnson, Obispo 53. 13480 4-22 
GA N G A . SE V E N D E U N C A F E E N U N B A -rrio céntrico acreditado y bien surtido, se da muy 
barato por enfermedad do su dueño, sin intervención 
de corredor y no poderlo asistir: en lo calle de la Es-
trello número 81 darán más pormenores. 
13455 4^22 
EN $400 PESOS L A E S T A N C I A S A N P E D R O , de Padilla, ana caballería, cerca del Calyari.o. E n 
*5Ü0 una casita en el Paradero Estanillo, J e s ú s del 
Siente. Universidad é Infanta un solar. Otro en L u -
yauót Angeles 7. 13403 4-19 
V E N T A S 
En Regla una bodega bien surtida vende de 900 á 
1,000$ oro al mes,alquiler 17$,contr ibución 36 al año. 
Precio $ 2,000 oro. Otra bodega en Cerro, un café y 
una casa calle del Municipio en 1,250 $ oro. Agua-
cate 54. 13415 4-19 
A r r o y o N a r a n j o . 
En $3,500 oro se vende una casa quinta, de mam-
postería, tabla y teja, en la calzada, con las comodi-
dades necesarias, con ja rd ín , frutales y sin gravamen, 
cerca del paradeio. Informes, E s t é b a n E. García , 
Colegio de Escribanos (bajos) de 1 á 3, ó Salud n. 65. 
13405 4-19 
V E D A D O . 
Se vende barata una magnífica cuar ter ía en la l o -
ma, con pozo y propia para familia, ó se alquila: calle 
6 n. 5, informan. 13398 4-19 
UN A B O T I C A SE V E N D E A C I N C O L l i -guas de la Habana y en comunicación fácil por 
calzada, única en el término acreditada, reuniendo 
eveelentes condiciones: informarán Gervasio número 
142, por la tarde de 5 á 7. 13399 4-19 
BU E N N E G O C I O . SE V E N D E U N A B O D E -ga en $1500 oro, produce de 30 á 32 pesos diarios; 
tiene una existencia de $2800 á 3000 billetes y en las 
mejores codiciones de casa etc., etc.; tenemos otras 
varias en venta; compramos casas de $3, 4 y 6000 oro 
Aguacate 58, telefono 590. J . Mart ínez. 
13355 4-18 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la bonita casa calle d é l a Lealtad n. 18, 
compuesta de sala, comedor, tres cuartos bajos, dos 
altos, toda de azotea, la sala losa por tabla, agua, 
cloaca, cocina, pisos de mosaico etc., libre de grava-
men: la llave en la misma calle número 103, de 7 á 12 
y de 5 á 8. 13311 4-19 
EN 11,000 PESOS SE V E N D E U N A G R A N esquina que tiene un gran establecimiento y bue-
na calle: Nepturjo 45 informará A- Ramos, da 7 á 10 
de la m a ñ a n a . 1 8 3 4 4 4-18 
S E V E N D E N 
sin intervención de corredor y en proporción dos ca-
sas en la calle de Lagunas, construcción moderna, 
sala, dos cuartos, dos saletas y demás: darán referen-
cias Lagunas 97. 13317 5-17 
S i n i n t e r v e n c i ó n de t e r c e r o . 
Se venden dos casas en Marianao y en la Habana, 
Aguiar 6L 13277 6-16 
V E D A D O . 
Se vende una bonita casa próxima á la l ínea , con 
portal de azotea, sala, saleta, cuatro cuartos, j a rd ín y 
agua, mide de terreno 16 varas de frente por 60 de 
fondo, recien construida y se da muy barata, sin i n -
tervención de corredor. Calle 10 entre 9 y 11, bodega 
informarán. 13187 0-15 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende la casa calle del Prado número 20. Puede 
verse á s u dueño durante las horas de trabajo en las 
obras del muelle de Carpiueíi . 
12952 _ _ Í . 5 - 9 n . I . _ 
B" U E N ' N E G O C I O — S E V E N D E U N A CASA en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n . 109. 
12780 20-5nv 
PE R R I T O M I N I A T U R A ! — SE V E N D E U N O en $26-50 cts. oro, es propio para un regalo, tam-
bién un pianino Pleyel casi nuevo, en 16 onzas, y se 
continúan vendienda muebles á plazos y dándose en 
alquiler y si quieren con derecho á la propiedad. V i -
llegas 99, Mueblería de Bctancourt. 
13541 4-23 
S B V E N D E 
un caballo mobato, de 7 cuartas 1 dedo de alzada, 
Belascoain número 41. 
13547 4-23 
S B V E N D E 
un caballo como de cuatro años, maestro de tiro, 
más de 7 cuartas, moro azul, trote limpio, y una vis i -
oletá ó sea velocípedo de dos ruedas, de medio uso. 
Aguacate 112 13411 4-20 
P a l o m a s c o r r e o s b e l g a s . 
Por no poderlas atender se venden algunas á $2, 3 
$4 oro. Pueden verse de 12 á 5 en San Nicolás 52. 
13408 « O 
S B V E N D E 
un cardenalito padre del año pasado, muy punzó y 
bien mudado, de 10 á 12 y de 3J en adelante. San N i -
colás número 118. 13401 4-19 
EN P R E C I O M O D I C O U N A B U E N A J A C A marchadora, de siete cuartas, noble, sana y sin 
resabios, y además una albarda nueva con su cabeza-
da, hecha á todo costo y con todas sus guarniciones 
de plata5fina. Impondrán San Miguel n. 145, do 7 á 
10 de la mañana. 13331 '4-18 
S B V E N D E 
un caballo de monta, dos troncos dorados á fuego, un 
milor remontado de nuevo; todo de gusto, vista hace 
fe. Virtudes número 11 darán razón. 
13318 4-18 
C a b a l l o de s i l l a 
En Amargura número 39 se vendo uno de media 
sangre, de más de 7 cuartas y maestro de picadero. 
13229 8-15 
A V I S O 
Se vende nn hermoso burro padre y aclimatado, 
puede verse y tratar de su ajuste en Concordia 182. 
12907 15-8 N v 
S E V E N D E 
un hermoso venado, propio para una persona de gus-
to. Amistad número 76. 
13329 4-18 
EN L A CASA C A L L E DE A G U I A R NUJ\I ERO 75, se venden hermosos perros alemanes, jóvenes , 
de raza Ulm. E l portero de la misma informará. 
13325 8-17 
EN E L V E D A D O , C A L L E 5? N . 37, E S Q U I N A á Baños, sa vende un carretón de dos ruedas con 
toldo y muelles, en buen estado, y nn caballo de más 
de 64 cuartas de alzada, sano y sin tachas; ambas co-
sas por no necesitarlas su dueño. C 1972 4-23 
F A E T O N . 
Se vende uno do cuatro asientos. San Ignacio n ú -
mero 43 impondrán de tres á seis. 
13569 4-23 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y DOS COUPES todos del fabricante Courtillier, dos tílburis ame-
ricanos doble asiento, todos casi de balde: se pueden 
ver en San Rafael 34, á todas horas. 
13517 4-22 
S E V E N D E N 
un cochecito con sus arreos y un bonito chivo cas-
trado, muy manso, sin tarros y maestro de t iro; I n -
dustria 72 esquina á Bernal. 13500 4-22 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SU D U E -ño se vende un milord y una limonera, puede ver-
te á (odas horas en Damas 69. 13453 ' 4-22 
BE y j S N D E U N V Í S - A - V I S , D A N D O N U E V O siu n?o y de tpdo gusto, francés; 2 vís-a-vis más 
asados, marca Müloi.i G.uiet, de ParÍ3, una preciosa 
-niacíarefia , to'dó plaía, y ¡un cáljálio de silla 
"-""ira 54, al lado ds Ja casa ¿Le' 
montura v.... 
buen caminador. A m t n - , . 
baños. 13443 
S e Y e i K l e n ó c a n i M a i i 
P O R OTROS C A R R U A J E S . 
Una elegante jardinera forrada de nuevo, un t í lbu-
i i propio para el campo, sólida y ligero y tres coupés 
de distintos precios y tamaños y un faetón Pr ínc ipe 
Alberto eu buen estado. Salud 17. 
13498 5 22 
G A N G A 
Se vende un tílburi americano de medio uso, con 
su caballo trinitario y su limonera, se da muy barato: 
informarán Soledad 16, á todas horas, 
43394 8-19 
S E V E N D E 
una duquesa propia para plaza ó particular dos caba-
llos de más de siete cuartas y demás enseres pertene-
cientes al mismo: informarán Trocadero 12, de 7 á 12. 
13385 4-19 
S E V E N D E 
un milord de medio uso en proporción. Calle de Es-
pada n. 2, entre Concordia y San L á z a r o , de 6 á 9 y 
de 3 á 4 de la tarpe. 13154 8-13 
EN V E N T A U N C A R R E T O N C O N C A R R O Z A y muelles que han sido hechos para servicio de 
panader ía , propio para ventas ambulantes. Establo 
de Morillas y Cp., Prado y Genios. 
13064 15-11 
DE MUEBLES 
C A J A S D E H I E R R O 
contra fuego y ladrones, se realizan varias de todos 
tamaños , en el depósito de la venduta de J . G. M i n i -
ño. Mercaderes n. 13. 13531 4a-22 4d-23 
VIDRIERAS ITALICAS. 
Importadas por Jo sé Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 26a-18 N v 
M u e b l e s b a r a t o s . 
De una familia que se embarcó: un juego á lo Lnis 
X V $55, un espejo grande, dorado, $51, un buró co-
mo no hay otro en la Habana $60, un peinador $31.80 
una cama $26,50: el bnró costó 20 onzas. Monte 2 G. 
13458 4-22 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N O D E Boiselot Fils francés, completamente nuevo, un 
canastillero de nogal, un escaparate de lo mismo con 
lunas biseladas, dos pares mamparas y otros muebles, 
todo es nueva y nioderne y se da muy barato, también 
se alquila una preciosa casa con alto y bajo acabada 
de fabricar en lo más céntrico del barrio de Colón.— 
Impondrán Damas 45. 13503 4 22 
U N A V I D R I E R A M E T A L I C A . 
Se compra una de un metro y medio ó dos de largo 
con su mesa correspondiente. Se vende otra de tres 
metros de largo y también una carpeta de caoba. H a -
bana 98. C 1955 4-20 
UN E S C A P A R A T E D E ESPEJO, F I N O , D E nogal $85; un tinajero $15; una mesa corredera 
nueva $17; un aparador $15; dos sillones $4; una ca-
ma camera $10; una mesa de noche $3; una consola 
$4; una mesa de centro $6; dos sillones $4 y un-lava-
bo $10. Acosta 86. 13430 4-20 
JOYERIA Y MUEBLERIA 
San Miguel iisím. 62, casi esquiua 
á Galiano. 
Conocido nuestro sistema do facilitar por medio de 
precios de la mayor modicidad posible, la adquisición 
de muebles y prendas, objeto de nuestro giro, señala-
mos algunos renglones, en apoyo de la verdad de lo 
manifestado. 
Damos los juegos Luis X V y Viena á 35, 40, 45 y 
60 pesos, medios juegos idem a 15 y 25, escaparates 
de nogal, palisandro y meple de una y dos lunas, & 63 
75 y 100 pesos, de caoba y cedro de 20 á 40, jarreros 
de caoba á 5, 7, 10 y 15, aparadores de todas made-
ras do 6 á 30 pesos, mesas de correderas á 10, 15, 20 
y 25, camas de hierro y nogal muy baratas, máquinas 
de coser á como quieran, también tenemos burós, car-
petas, estantes para libros, canastilleros, sillería de 
todas clases muy baratas, en espejos hay bueu surtido 
y de todos tamaños y precios, lámparas de cristal, l i -
ras y cuculleras de 6 á 30 pesos, lavabos depósito y 
corrientes, tocadores y peinadores de 5 á 50 pesos, 
mesas de noche y gabinete de 3 á 12 pesos, neveras y 
refrigeradores también baratos. 
E l mismo sistema aplicamos á las prendas de oro, 
pial a y brillantes, que sin ser de necesidad hacen fa l -
ta; también como muestra diremos que damos los ani-
llos de oro hasta en peso y medio y á 40 centavos los 
de plata; así como pulseras del mismo metal á $1 , 
1-30 y 50 centavos, aretes y dormilonas los realiza-
mos á cualquier precio, en relojes tenemos gran va-
riedad de los mejores y más acreditudos fabricantes. 
13444 4-20. 
GA N G A . — SE V E N D E U N P I A N I N O D E Boisselot Fil is de Marsella, de muy buenas voces, 
se da bien barato,, h^qn ieclado, buena pulsación y ga-
rantizado no tener comején; de 10 á 13 y d e 3 i en a-
delante, San Nicolás 118. 13400 4-19 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A D E P L A N C H A R para 10 planchas casi nuevas, se dan cu $8 plata. 
San Jlignel 66. 13194 4-19 
de B E R N A R E G G Y E S T E L A se llevaron los p r i -
meros premios en las exposiciones de 
P i L H I S T V I B M i L 
106, G A L I A N O , 106 
M A Q U I N A S D E COSER de los mejores fabri-
cantes, barat ís imas al contado y á pagarlas con 
¡ U n peso s e m a n a l ! 
106, G A L I A N O , 106. 
13390 4-19 
MuebJcs on alquiler se dan y si se quieren con de-recho á la propiedad; se venden baratísimos al 
contado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. 
So compran reservándoselos al que los desee uno ó 
más meses para que por el mismo precio los vuelvan 
á comprar. E l Compás, mueblería de Betancourt, 
Villegas 99. 13350 4-18 
S B V E N D E 
en cinco centenes oro, una maquinilla dental d e W h i -
te. Chacón n. 20. 13371 4-18 
E n $ 1 0 2 oro e s p a ñ o l , 
se vende un piano de poco uso de Gaveau, excelen-
tes voces; vale doble. Gervasio 127, entre Reina y 
Salud. 13345 4-18 
A B A B A S Y L A M P A H A S 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , .Aguiar 4 9 -
C 1841 26-1 Nb 
S E V E N D E 
un ¡daño Pleyel y otros muebles. Compostela es-
quina á San Isidro, pabellón número 1. 
12318 26-25 Oc 
M e s a s de b i l l a r 
Se compran, venden, cambian nuevas por usadas y 
se alquilan para establecimientos y casas particula-
res. Se hacen operaciones al contado y á plazos. Es-
pecialidad en paños, gomas, bolas, tacos, etc. B . M i -
randa, Obrapía 30. 12386 26-26 ot 
Dmía f Peiiaerla, 
CAFE NERVINO MEDICINAL 
Maravilloso secreto árabe 
E X C L U S I V O D E L 
Infalible para los padecimientos do la cabeza, j a -
quecas, vahídos, epilepsia y demás nerviosos. Cura 
las intermitentes y previene la fiebre; milagroso para 
'as afecciones del estómago y del hígado. 
Se toma con placer por su grato sabor, y su uso 
diario evita s innúmero do enfermedades. 
De venta á uno y uno medio pesos oro, caja peque-
ña ó grande. Farmacia de Sarrá, Teniente-Rey, 41, 
Habana, v en las principales de la Isla. 
C 1857 alt 4-1 Nb 
L 
PEREZ-CARRILLO 
inmejorable para calmar la picazón que a-
compaña á las enfermeda les de la piel. Cu-
ración de los herpes y demás enfermedades 
análogas. Produce efectos sorprendentes en 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
de los trazos y de los pechos durante el ve-
¡¿j ráiio. Se vende en todas las boticas, 
fñ C 1876 alt 6-5 N v 
PRINCIPIO ACTIYO DE LA CÜASIA AMARGA. 
PEEPAEADO rOK EL. 
Mo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece-
mos al público con la garantía de laaberlo 
probado ya los más distinguidos médicos 
de la Habana, cura en breve plazo la dis-
pepsia, desgano (falta de apetito) y grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las diarreas, vómitos, de-
bilidad general, Üores blancas, desarreglo 
menstrual, mareos. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grátis á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las boti-
cas, al precio de 65 centavos en metálico. 
Laboratorio y venta al por mayor. F a r -
macia del Ldo. Ernesto Aragón, 
SALUD 4 0 . ~ T E L E F 0 N 0 1,597. 
C 1393 alt 13-6 N v 
¥ 
I n t e r e s a n t e á l o s H a c e n d a d o s . 
Se venden dos millas ferrocarr i>partát i l con sus ac-
cesorios (construidos en Inglaterra)en precio módico. 
Impondrán O'Reilly 8, 
14548 4-23 
A los señores hacendados. 
Vendo un tacho de 15 bocoyes con su máquina por-
tátil de Bass, de vacío; un juego de dos centrífugas, 
de Hepworth, otro de cuatro, de \Veston, ambos con 
su mezclador, t r a s m i s i ó n ^ y motora; varios donkcys; 
una bomba de róchazo de dos voladoras; plataforma 
de vía ancha, estrecha y de carretas y todo lo que sfe, 
desee en maquinaria en general nueva y de uso. D i 
rigirse San Isidro 34. Apartado 700. Habana. 
i m i 4-23 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PHIVILKOIO 
PASCÜAT., se hallan de venta 
eu casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos do agr i -
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346.—Habana. 
C 1833 al t 1-Nb 
SGELM 
L a d r i l l o s . A m e r i c a n o s 
S U P E R I O R E S 
R E F R A C T A R I O S T C O M U N E S 
2.000,000 
A m é z a g a , G a r c í a y C p . — M a t a n z a s . 
C 1803 26-29 Ot 
S Ü S F E U S » m \ m w \ 
Élistico. sin correas debajo de los muslos, para varico-
celes, hidroceles, etc. — Hxijase el sello del inventor, 




i3, rae ítieDH-Saitd 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
Son los Mantiales tiel Estado f r s n c é s 
Administración : 8, BOULEVARD MONTMARTRE, PARIS 
C E L E S T I N S , Bal do Piedra, Memeclades de la Vejiga. 
6RANDE-SRILLE,Erd(¡naeda4cí; del HiyadojdtlAparato biliar 
H0PITAL, Enfermedades del Islómago. 
HAUTERIVE, Alecciones del Estómago y del Aparato nrinario. 
Las solas cuyos toma y embotellamiento tstén vigilados por un 
Reoresentante del Estado. 
Dcpásitcs en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbas. — 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artia y Zanetti 
j eu las principales farmacias y Droguerías. 
¡í BUEN ESTADO DURANTE 
'ü MAS CALUROSO 
] L O B afamados p ianos % 
El mejor y el mas puro suprime c p p a i i a y c u -
tobo, c u » los derrames, sin temor de rociaira. 
Se empica solo 6 al mismo tiempo que la E n -
y e c e l o a V e r a © . 
\mm Y E M D l i P E H 
A n t i s é p t i c o n i c a ú s í i c o ni i r r i t a n t e , 
s i n t emor do e s t rechez , haoe ceaar los pade-
cimiento» en las 24 hopas, y cura mas pronto y mas 
rápidamente qu? or.alqulex otro. 
a l a . M e r c u r i o 
Extracto concentrado do z a r z a p a r r i l l a colo-
r a d a , el mas seguro y el mas suave da los depu-
rateos. Especifico de los vicios de la Sangre. Sililís. 
Remnatlsmo», Enfermedades da la Pial, 
BSUABE LA FIEMA DJH, FAcnioAim 
DUPERROI, Farm" de 1» Cl., Z*-, m des Eos/lers, PARÍS 
SB HALLAN EN TODAS LAS BUEITAS CASAS 
DB FARMACIA T DROGTOERIA 
Bn ta Habana : JOSÉ SARRA; LOBÉ y TORBALBAS. 
D'J.BILI 
Unica Tintura 
instantar.en, de base 
vegetal, de abso-
luta inocuMad [ga-
rantiznda sin pío» 
mo, s in nitrato 
de plata por la 
análisis del Químico 
hfÓf burdtlés St.JtKBM 
jlg¡y fiiTurcck'iidoelcrcd. 
miento de los cabelles y de la barba, ¿i la vez que lesdilos 
mas bollos coloros u.i turales, s i u m a n c h a r laplaT 
DEPÓSITO a:iNKll-\L : 
T H . BSJON (Perfumería ErizroahnBlT.iHOSíFiancia) 
Se vendeen Í,ÍT H a b n n a en capa ae JOSÉ SABBÁ 
LOBÉ y T O R R A L B A S y tn ¡as buenas casi 
y G r a j e a s de G i b e r t 
A F E C C I O N E S S I F I L I T f C A S 
V i G I O S 0 E LA SANGRE 
Productos verdaderos f&cilmente tolerados 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos. 
Exíjanse las Firmas del 
I D rG33SSKTjdc t30UTiCaWY , ?ara i i cé ¡ ¡ t iM 
Prescritos por los primeros médicot 
DESCC NPIÎ SC DE: LIMITACIONES 
L E Q U I N A R A G í i l K r 
ÍM *.T.t=rtaavst res-altado» 
I «B todo» l » t 4 » ÉSkSíS 1 ti 1 
ropu.arss en FnANCiAi AMÉRICA, 
-ÑA, BRASIL, en donde 
8 .orizados por el Conseja ds Higi 
xtiodieaeion XSepurs t iva y « e 
c o n s t i t u y e n t e , permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
¡lis, llemas viciadas que causan y 
untretlenen las enfermedades; pun-
íica la sangre y preserva de reinci 
dencia. 
4» <t GRADOS, dosados s e g ú n la edad, con- | i 
«. viniendo sobre todo ea las SEferme- É 
£.¡ daciea C r ó n i c a s . i 
gf 3 0138 &S Kfi H r i l ú W m 
E x t r a c t o c o n c e n t r a d o de los Re- | 
m e d i o s intu idos , pudiendo recmpla-
* znrlos en las personas á quienes 
^ pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra • el Asnuis Cntavyo, (¿ota, H e i í H i n t i s n i o , Ta mores, ti!"eras, F é r d i f t a Oel npetit-) , C u i í w t u r n s , t'onyts-tianev, fínfmneUaafís del Hí-yafio, Mntpein&s, I l u b i t m u l e x , JEdatt crítica, etc. 
todo prcda-.-lo'.i i ;e 11 o ilo ve las señas th l i 
F c i a C O T T I N , yerno de L e Rey 
l̂ i Mciíi de ^ieine, w i , P A R I S 
DEPÓSITO KS TODAS LAS PAUUACUŜ  US 
CALlPTOL ABSOLUTO lOIXÜ fr.yo-CÜiC-'" r-'üc 
MEDJCA/lfEh'TO SIN RIVAL PARA LA CURACION DE 
T O S F E K S í S T i M T i * B f t e i p m s * C A T á B R M 
L A U N S C A para t e ñ i r los Cabellos y la Bíu-ba en todos colores, 
\ castaño claro, castaño oscuro pslo murene, v ?!ív;vfB3R3 O S r ErJC? í A S ASI ant 
ap l i cac ión . — 8o garar.Uian tos cfJftto* 
Dapói/to i w r t í en /a HaSana : t A R & t N A B E U A E VusZT S ' J D0r.iA nüLHAU.suoa'» A 
SALONES ESPECIALES PARA APLICACIÓN DK IÁ 'Fintnra íitcslesíu 
( § a s t a a e Lactuc 
I N F L U E N Z A 
A P R O B A C I O N DE LA A C A D E M I A oe M l t O I C l l M A oe P A R I S 
Para la curación de las A F E C C I O N E S de los P U L M O N E S y de los 
B R O N Q U I O S , calma U i T Q S E y suprime el I N S O M N I O . 
F . GOMAR é Hijo, 28, R u ó Saint-Claude, P A R I S . — EN TODAS LAS FARMACIAS. 
E ¥ A S O B L E A S ¡ k i m k S O V A L A S L G Q R L I N  
S í ? , Mus doa Jaranea-Bourf/eoia — .P -AK-TS 
M l e n c i o n . E t o n c r a j ^ l o , B s c x i o a i e j i o n T U n i - ^ e r e a l e 1 Q S S 
La hechura de cita 
BR¿VETÉ Oblea, la hace mucho 
mas íáoll para absorbar 
lo da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las que te conocen, y 
su capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande, 
La máquina de cenar 
estas Obleas se reco-
mienda por BU simpli-
cidad, su rápidea de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Úeposiiarloen Lt HiBMÁ 
JOSÉ SARRA 
tamaño» Oada Oblea podlendese cerrar a voluntad por medio de una parte ahata o redonda, los 
de ¡aa oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
N o m á s C a n a 
Esta A g u a s i n r i v a l progresiva ó instan* 
t á n e a , devuelve á los C a b e l l o s blancos yá 
l u B a r b a su C O L O R P R I M I T l V a 
Rubio, Castaño, Moreno ó Negro. 
Bastan una ó dos aplicaciones, sin lavado ú preparación. . 
PRODUCTO IK0FENSIV0, RESULTADO GARANTIZADO 
4 0 A ñ o s d e é s i t o 
33, S A X J X J É S Hi jo . Suc f .Per /umis ía -Qm 'm ic íV 
7 3 , R u é T u r b i g o , P A R I S . 
VÉNDESE EN TODAS LAS PERFUMERIAS Y PELUQUEHIASJ 
L A . H A B A N A . : J O S É SAXCRá. . 
C O Í i S E R V a G I O N y BELLEZA DE LA DENT/ÍDÜRA 
E s t a preparación es u\ u IÍ-.-ÍI ivcomcadada por los 
Médicos por sus CzUdades ñ<.uhéptlcas; emlilanqueea los: 
dientes sin altorarlos y ontruti.-uo todas las partes de la 
boca ou e l mas poríucto estado dá salud. 
Los demus pro ÍÜCÍOÜ d.- i i SCV¿Í2X-¿i IZTGZ&NZQVB, 
íaíes como ei Jab -u I'Zalodevmal para el tocador, el A.ceite ITilocvmo, /os Poleos ds Arroz Exoelsior, etc., ''le, son «<•»>*})»•.; apreciado* de - Í; elegante clientela, 
Ú L T I M A C R E A C í O N 
R U E D E R I V O L I 
3 P A I R . J . 
lli LIS P i l 
Perfume exquisito y duradero para el Pañuelo. 
Dcpóáitn rn casa de ¿0~t SAe'RA,on Ln W-̂ ftarí ?. ven las prinripalesant! 
• 
CUWáCIQM A S E G U R A D A ÜQ m á s A recios p u i m o n a m 
Vosotros todos 
las (JÜÍ; 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s á d 
D01- FOURMER 
C R E O S O T A B A S ^ 
J a e l D o c t o r P O U E m E l 
as p r e m i a d a s 
• posición, Piris, 1S7 
iSU I.A BASfDA Da 
CARAK7IA Fil'MADA 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas aulor¡indos 
permiten afirmar que 
estás 
son soberanas 
contra estas terribles 
Enfermedades 
Exijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garamia 
firmada ^ ' ' ^ ^ U • ^ ; o o a > 
• ' • . R E P R C Ó U S C I O f l ^ K S » 5 , j)E LA CAJA 
Estt producto os igualmentrpresentida sobre la forma d&Wnu "¿sesotsadoj ¿retío oróosoíeado 
Dejíósltds en í a / f . j -Vt í j© 
ímpt" del "Diario do m Mavíija," lücju M 
